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INTRODUÇÃO 

 

As Filipinas são uma economia dinâmica e em rápida expansão. O crescimento do produto interno bruto 

(PIB) do país se manteve acima de 6% em todos os anos desde 2012. Com um crescimento de 6,2% em 
2018, o PIB das Filipinas em preços reais foi registrado em US$335 bilhões. Com uma das economias em 

mais rápido crescimento na Ásia, as Filipinas foram nomeadas um dos Novos Tigres Asiáticos, 

juntamente com a Indonésia e a Tailândia. Projeta-se que a economia filipina seja a 5ª maior da Ásia e a 
16ª maior do mundo até 2050. 

 
Sendo um país densamente povoado com mais de 108 milhões de habitantes, as Filipinas se orgulham 

de uma mão de obra jovem, relativamente educada e falante de inglês. Seu grande mercado interno tem 

potencial para se expandir ainda mais conforme a renda nacional bruta (RNB) per capita do país, 
atualmente de US$3.830, se aproxima do limite de US$3.996 para o status de nível médio-alto, de 

acordo com a classificação do Banco Mundial. Contudo, ainda existem muitos desafios importantes, como 
diminuir as amplas disparidades de renda e crescimento entre as diferentes regiões e classes 

socioeconômicas do país, reduzir a corrupção e preencher lacunas na infraestrutura. 
 

As Filipinas ficam em uma posição estratégica, na interseção de rotas de viagem internacional. O país 

possui fortes laços com os outros membros da Associação de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN) – a 
saber, Brunei, Camboja, Indonésia, Laos, Malásia, Myanmar, Singapura, Tailândia e Vietnã – bem como 

com a China, o Japão e a Coreia do Sul. Os Estados Unidos tradicionalmente desempenharam um papel 
significativo nas relações comerciais e exteriores das Filipinas desde a independência desta, em 1946.  

 

As principais exportações das Filipinas incluem semicondutores e produtos eletrônicos, equipamentos de 
transporte, vestuário, produtos de cobre, derivados de petróleo, óleo de coco e frutas. Grandes parceiros 

comerciais incluem Japão, China, Estados Unidos, Singapura, Coreia do Sul, Países Baixos, Hong Kong, 
Alemanha e Tailândia.  
 
Geograficamente, as Filipinas são um dos maiores arquipélagos do mundo, com 7.107 ilhas na costa 

sudoeste do continente asiático. Com 300.000 quilômetros quadrados de área, as Filipinas são um pouco 

maior que o estado brasileiro do Rio Grande do Sul. O litoral das Filipinas tem mais de 36 mil quilômetros 
e é quase cinco vezes maior que a costa brasileira. 

 
O território das Filipinas é composto por três grupos principais de ilhas: Luzon, Visayas e Mindanau. 

Manila, localizada em Luzon, é a capital da república e o centro de comércio, indústria, cultura, artes e 

educação. A cidade de Manila foi unida a outras grandes cidades e municípios para formar o que hoje é 
conhecido popularmente como Grande Manila.  

 
Apesar da grande distância geográfica, o Brasil e as Filipinas são unidos por valores comuns e laços 

históricos. Ambos os países foram colônias de poderes ibéricos, Portugal e Espanha, e compartilham um 
legado de povos multiculturais e diversidade ambiental. Mais recentemente, o Brasil e as Filipinas vêm se 

afirmando como democracias sólidas com economias modernas. Os países celebraram 73 anos de 

relações bilaterais, marcados pelo constante e produtivo diálogo em diversas áreas e pelas perspectivas 
de comércio e investimento robustos. O governo do Brasil tem uma Embaixada em Manila e o governo 

das Filipinas tem uma Embaixada em Brasília. 
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Legenda:  
N = Norte 
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E = Leste 

S = Sul 
W = Oeste 
CORDILLERA ADMINISTRATIVE REGION = REGIÃO ADMINISTRATIVA CORDILLERA 
CAGAYAN VALLEY = VALE DO CAGAYAN 
ILOCOS REGION = REGIÃO DE ILOCOS  
CENTRAL LUZON = LUZON CENTRAL 
CALABARZON = CALABRAZON 
NATIONAL CAPITAL REGION = REGIÃO DA CAPITAL NACIONAL 
BICOL REGION = REGIÃO DE BICOL 
MIMAROPA = MIMAROPA 
EASTERN VISAYAS = VISAYAS ORIENTAIS 
CENTRAL VISAYAS = VISAYAS CENTRAIS 
WESTERN VISAYAS – VISAYAS OCIDENTAIS 
CARAGA = CARAGA 
NORTHERN MINDANAO = MINDANAU NORTE 
ZAMBOANGA PENINSULA = PENÍNSULA DE ZAMBOANGA 

DAVAO REGION = REGIÃO DE DAVAO 
SOCCKSARGEN = SOCCKSARGEN  
BANGSMORO = BANGSMORO 
Philippine Sea = Mar das Filipinas 
South China Sea = Mar da China Meridional 
Sulu Sea = Mar de Sulu 
Celebes Sea = Mar de Celebes 
Mountain Province = Província das Montanhas 
South Cotabato = Cotabato do Sul 
Compostela Valley = Vale de Compostela 
Southern Leyte = Leyte Meridional 
Northern Samar = Samar Setentrional 
Eastern Samar = Samar Oriental 

 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

 

Área:   300.000 km² 

População:  108,1 milhões (2019, estimativa)* 

Densidade demográfica:   363 habitantes/km2 (2018, estimativa) * 

População economicamente ativa:  43 milhões (2018) * 

Principais cidades:    Grande Manila, Davao, Cebu, Zamboanga, Cagayan de 

Oro 

Moeda:  Peso filipino 

Taxa de Câmbio (2019, média do primeiro 

semestre):    

PHP52,05 para US$1,00 

PIB (preços atuais, 2018):*         US$335 bilhões *(US$81 bilhões no 1T 2019) 

Composição do PIB (2018)*: Agricultura:     10,22% [10,22%] 

 Indústria:        31,20%  [31,20%] 

 Serviços:       58,57%  [58,57%] 

 

PIB (preços atuais, previsão para 2019):*   US$353 bilhões* 

Crescimento do PIB: * 2014 = 6,1% 

2015 = 6,1% 

 2016 = 6,9% 
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 2017 = 6,7% 

 2018 = 6,2% 

 2019 = 6,7% (previsão) [5,5% 2T 2019 real] 

PIB per capita (preços atuais):** 

RNB per Capita:** 

US$3.102 

US$3.830 

  

Comércio exterior: (2018) † 

 

(Janeiro/Setembro, 2019) 

Importações: US$112,8 bilhões 

Exportações: US$69,3 bilhões 

 

Importações: US$80,6 bilhões  

                     Exportações: US$52,6 bilhões  

  

Comércio Bilateral (2018): ‡ 

 

                      (Janeiro/Setembro, 2019) ‡‡ 

Importações brasileiras: US$271,5 milhões 

Importações brasileiras: US$662,0 milhões 

 

Importações brasileiras: US$199,8 milhões  

 Importações brasileiras: US$440,4 milhões  

___________ 
Fontes:  

* Autoridade de Estatística das Filipinas 
**Banco Mundial 
† Rede de Comércio das Filipinas 
‡Centro de Comércio Internacional 
‡‡Comex Stat (governo do Brasil) 
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I.  CARACTERÍSTICAS GERAIS 

 
1. Geografia 

-  

- Distância de Manila até as principais cidades das Filipinas 

-  

- Cebu     570 km 

- Davao    978 km 

- Cagayan de Oro  786 km 

- Zamboanga   785 km 

 
Distância de Manila até os países vizinhos e até o Brasil 

 
- Vietnã    1.369 km 

- China    2.893 km 

- Tailândia   2.147 km 

- Cingapura   2.391 km 

- Coreia do Sul   2.462 km 

- Indonésia   1.878 km 

- Japão    2.950 km 

- Austrália   4.642 km 

-  

- Brasil    19.238 km 

 

População dos países vizinhos e PIB per capita (Nominal) 

País 
População (*1000) 

(2018) 
RNB per Capita em US$ 

(2018) 

Vietnã 95.540 2.400 

China 1.392.730 9.470 

Tailândia 69.428 6.610 

Cingapura 5.638 58.770 

Coreia do Sul 51.635 30.600 

Indonésia 267.663 3.840 

Japão 126.529 41.340 

Austrália 24.992 53.190 
Fonte: Banco Mundial 

 
Média de temperatura nas principais cidades 

 
Como é um país peninsular localizado em uma região tropical, as Filipinas contam com um clima 

razoavelmente estável e majoritariamente quente, com temperatura média anual1 de 26,6°C (79,9°F). Os 

dias com temperatura mais baixa ficam no mês de janeiro, com temperatura média de 25,5°C (77,9°C), 
e os dias mais quentes ficam no mês de maio, com média de 28,3°C (82,9°F). Algumas áreas em 

altitudes maiores, como a cidade de Baguio, apresentam temperaturas médias mais baixas. 

 
Níveis médios de precipitação e estação das chuvas 

                                                           
1 Medição em todas as estações meteorológicas das Filipinas, exceto a da cidade de Baguio. 
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A média anual de precipitação das Filipinas varia entre 965 e 4.064 mm por ano. A distribuição de 

precipitação no país varia de uma região para outra. 

 
Em Manila, a estação das chuvas dura de junho a outubro. Durante essa estação, chuvas fortes e tufões 

ocasionais são esperados, o que poderá causar enchentes e prejudicar as atividades diárias. O Serviço de 
Administração de Serviços Atmosféricos, Geofísicos e Astronômicos das Filipinas (PAGASA) monitora o 

clima em todo o país e emite alertas sobre eventos extremos. 

 

 
2. Indicadores sociais e econômicos 

População total, densidade e população urbana 

 

Ano População 
Densidade 

(pessoas/Km²) 

População 

Urbana 

2015 (Censo) 101.716.359 341 45.172.676 

2019 (estimativa) 108.106.310 363 48.051.350 

2020 (projeção) 109.861.100 368 48.864.640 

2025 (projeção) 117.664.680 395 53.548.349 
Fonte: Autoridade de Estatística das Filipinas 

 
Distribuição etária da população (estimativa de 2017) 

 

Faixa etária % 

0-14 anos 33,39 

15-24 19,16 

25-54 36,99 

55-64  5,97 

65 anos ou mais 4,49 
Fonte: Autoridade de Estatística das Filipinas 

 
Principais Cidades 

 

Cidade População (censo de 2015) 

Região da Capital Nacional (Grande Manila) 12.877.253 

     Cidade Quezon (inclusa na Grande Manila) 2.936.116 
     Cidade Manila (inclusa na Grande Manila) 1.780.148 
Davao 1.632.991 

Cebu 922.611 

Zamboanga 861.799 
Fonte: Autoridade de Estatística das Filipinas 
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População por Região 

 
Para obter informações adicionais sobre as regiões a seguir, consulte a seção “Organização 

Administrativa do Governo Local das Filipinas”. 
 

Região 
Censo de 2015 Projeção para 2020 

Masculino Feminino Masculino Feminino 

Região da Capital Nacional 

(Grande Manila) 
6.217,700 6.434.000 6.535.400 6.745.500 

Região Administrativa de 
Cordillera 

906.900 876.600 987.500 957.800 

I Ilocos  2.589.500 2.546.500 2.746.400 2.699.200 

II Vale do Cagayan 1.779.700 1.718.200 1.899.200 1.838.800 

III Luzon Central 5.600.300 5.498.600 6.007.000 5.895.000 

IV-A CALABARZON  7.046.700 7.080.500 7.706.600 7.735.900 

IV-B MIMAROPA 1.584.700 1.504.600 1.746.900 1.663.100 

V BICOL 3.075.300 2.956.800 3.382.000 3.255.100 

VI Visayas Ocidentais 3.908.300 3.796.100 4.183.200 4.066.200 

VII Visayas Centrais 3.762.900 3.683.900 4.074.200 3.981.300 

VIII Visayas Orientais 2.330.100 2.207.100 2.550.700 2.419.700 

IX Península de Zamboanga 1.916.400 1.848.300 2.083.700 2.014.700 

X Mindanau Norte 2.396.400 2.310.300 2.585.400 2.496.700 

XI Região de Davao 2.535.600 2.427.500 2.773.300 2.664.300 

XII SOCCSCKSARGEN  2.345.500 2.253.700 2.571.500 2.482.300 

XIII Caraga 1.394.000 1.322.700 1.539.200 1.463.700 

BARMM (antiga ARMM)* 1.844.200 1.862.700 2.088.700 2.107.700 

Total 51.234.200 50.328.100 55.460.900 54.487.000 

 101.562.300 109.947.900 
 Fonte: Autoridade de Estatística das Filipinas 
* A Região Autônoma de Bangsamoro no Mindanau Muçulmano (BARMM), estabelecida em 2019, foi 
precedida da Região Autônoma do Mindanau Muçulmano (ARMM). Embora a BARMM e a ARMM 
componham o mesmo território e possuam a mesma população, há diferenças importantes em termos de 
organização administrativa. 

 
Salário mínimo diário por Região (2018)  

 

Região 
Setores exceto 
Agrícola (US$) 

Agricultura  

(US$) 

Plantações 

(US$) 
Pecuária (US$) 

Região da Capital Nacional (Grande 

Manila) 

 
9,50 – 10,24 

 
9,50 

 

 
9.50 

 

Região Administrativa de Cordillera 5,40 – 6,00 5,40 – 6,00 5,40 – 6,00 

I Ilocos  5,12 – 6,20 5,30 5,2 

II Vale do Cagayan 6,80 6,40 6,40 

III Luzon Central 6,58 – 7,60 6,28 – 7,00 6,04 – 6,68 

IV-A CALABARZON  5,86 – 7,57 5,86 – 7,07 5,86 – 6,67 

IV-B MIMAROPA 5,18 – 6,00 5,18 – 6,00 5,18 – 6,00 

V BICOL 5,60 – 5,80 5,60 – 5,80 5,60 – 5,80 

VI Visayas Ocidentais 5,43 – 6,47 5,63 5,43 
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VII Visayas Centrais 6,16 – 7,32 5,76 -6,96 5,76 – 6,96 

VIII Visayas Orientais 5,70 5,02 4,90 

IX Península de Zamboanga 5,92 5,66 5,66 

X Mindanau Norte 6,32 – 6,76 6,08 – 6,52 6,08 – 6,52 

XI Região de Davao 6,80 6,70 6,70 

XII SOCCSCKSARGEN  5,90 5,44 5,44 

XIII Caraga 6,00 5,80 5,80 

BARMM (antiga ARMM)* 5,30 5,10 5,10 
Fonte: Comissão Nacional de Salários e Produtividade 

                    
Nível de renda e pobreza 

 

Indicador Valor  

Renda nacional bruta (RNB) per capita (2018) US$3.830 

Incidência de pobreza nas famílias (2015) 17,9% 

Incidência de pobreza na população (2015) 23,3% 

Incidência de pobreza nas famílias (2018) 16,1% 

Incidência de pobreza na população (2018) 21% 

Limite da pobreza, renda mensal familiar (2018) PHP10,727 (US$212) 
 Fonte: Banco Mundial e Autoridade de Estatística das Filipinas 

 

 Outros indicadores 
 

Indicador Ano Valor 

Receptores de rádio a cada 1.000 pessoas 2010 128 

Aparelhos de televisão a cada 1.000 
pessoas 

2010 145 

Tempo médio assistindo televisão 2016 3,7 horas por dia 

Assinaturas de telefone fixo 2017 
4.163.282 assinantes ou 3,96/100 

pessoas 

(média mundial: 13/100 pessoas) 

Linhas de telefone celular 2017 
115.824.982 ou 110/100 pessoas 

(média mundial: 107/100 pessoas)  

Usuários de internet 2017 
60,05% da população 

(média mundial: 48,6%) 
Tempo médio de uso da internet 2019 10 horas e 2 minutos por dia 

Veículos motorizados registrados 2018 11.595.434 
Fonte: Autoridade de Estatística das Filipinas, Sindicato Internacional de Telecomunicações, Departamento 
de Transporte Terrestre 

 
Perfil do Consumidor 
 

As Filipinas possuem um mercado consumidor amplo, majoritariamente jovem e vibrante. O país deve 

alcançar o nível de classe média-alta no futuro próximo2 e um número significativo de famílias está 
saindo da pobreza. Essa classe média mais ampla e principalmente urbana é responsável por uma 

demanda robusta por bens de consumo e experiências modernas de varejo.  

 

                                                           
2  A renda nacional bruta (RNB) per capita das Filipinas atualmente é de US$3.830, próximo do limite de US$3.996 

para o status de nível médio-alto, de acordo com a classificação do Banco Mundial. 
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Embora compras on-line estejam crescendo entre os jovens filipinos, a maior parte dos consumidores 

gosta de visitar lojas físicas e experimentar produtos. Shopping centers são considerados pontos de 
destino por si próprios, não apenas para a compra de produtos, mas também para alimentação, 

entretenimento, eventos comunitários, reuniões religiosas e acesso a serviços públicos. Ao compartilhar 
essas experiências juntos, famílias e amigos exercem uma grande influência sobre decisões de compras. 

Normalmente, consumidores filipinos são conscientes de preços e procuram itens em promoção. 

 
Despesa de consumo final das famílias 

 

Categoria 
% de despesas 

(2019, 1º semestre) 

Alimentos e bebidas não alcoólicas 41,5 

Bebidas alcoólicas e tabaco 1,3 

Vestuário e calçados 1,0 

Moradia, água, eletricidade, gás natural e outros combustíveis 12,4 

Mobília, utilidades domésticas e manutenção da rotina doméstica 3,6 

Saúde 2,7 

Transporte 11,9 

Communication 2,8 

Recreação e cultura 1,8 

Educação 4,0 

Restaurantes e hotéis 4,1 

 
Produtos e serviços diversos 

 

12,8 

Fonte: Autoridade de Estatística das Filipinas 

 

Taxa de Alfabetização 

 

Faixa Etária Geral Masculino Feminino 

15-24 anos 99,08 98,9 99,27 

15 anos ou mais 98,18 98,12 98,24 

65 anos ou mais 94,32 94,6 94,12 

Todas as faixas etárias 96,3 95,8 96,8 

Fonte: adaptado da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). 
2015 é o último ano disponível. 

 
População Estudantil 
 

Nível Ano Letivo: 2017-2018 % da população estudantil 

Pré-Escola 2.268.455 7,74% 

Ensino Fundamental 13.483.620 46,03% 

Ensino Médio: Ensino Médio I 7.826.414 26,72% 

                 Ensino Médio II 2.733.460 9,33% 

Ensino Superior 2.981.803 10,18% 

Total 29.293.752 100,00% 

Fonte: Autoridade de Estatística das Filipinas 
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A educação obrigatória nas Filipinas dura 13 anos, dos 5 aos 17 anos de idade. O sistema educacional foi 

reformado pela Lei da República [Republic Act] nº 10533, também conhecida como Lei da Educação 
Básica Aprimorada [Enhanced Basic Education Act] de 2013, que entrou em vigor em 2016. Dentre 

diversas medidas, essa lei adotou o sistema conhecido como K-12 (do jardim de infância até a 12ª série), 
prática comum internacionalmente. Com a implementação do ensino médio II no país todo, os alunos 

passaram a ter mais dois anos de ensino médio em vez de ir direto para a faculdade, o que resultou em 

um baixo número de matrículas em faculdades e universidades no país todo em 2017 e 2018. O período 
de transição para o K-12 no sistema educacional filipino continuará em vigor de 2016 até 2021. 

 

 
3. Organização Política e Administrativa 

As Filipinas são uma República Presidencial com três poderes (Executivo, Legislativo e Judiciário) 

organizados em um sistema de checks and balances. Um corolário básico em um sistema presidencial de 
governo é o princípio da separação de poderes onde a legislação pertence ao Congresso, a execução ao 

Poder Executivo e a solução de controvérsias judiciais ao Poder Judiciário. 
 

A Constituição atual das Filipinas foi adotada em 1987, marcando a consolidação da ordem democrática. 

O país conta com um sistema multipartidário, com diversos partidos políticos que frequentemente 
trabalham em conjunto para formar um governo de coalizão. 

 
As eleições são centrais na cultura política das Filipinas, com milhões de eleitores e milhares de 

candidatos concorrendo em diversos níveis. O voto é obrigatório e universal após os 18 anos de idade, 

com 61 milhões de eleitores registrados no país e 1,8 milhão de eleitores filipinos no exterior. A 
Comissão das Eleições (COMELEC) é responsável por realizar as eleições.  

 
Poder Legislativo 

  
O Poder Legislativo está autorizado a criar leis, alterá-las e revogá-las através do poder conferido ao 

Congresso filipino. Essa instituição está dividida em Senado e Câmara dos Deputados. 

 
O Senado é composto de 24 Senadores eleitos em eleições gerais pelos eleitores das Filipinas. Como os 

senadores são eleitos nacionalmente por maioria dos votos, eles costumam ser figuras políticas bem 
conhecidas. Seu mandato é de seis anos, com um máximo de dois mandatos consecutivos, com metade 

dos Senadores eleitos a cada três anos. 

 
A Câmara dos Deputados é composta de 303 membros. Eles podem ser eleitos de distritos legislativos, 

com base em critérios geográficos (242 membros, ou 80%) ou por um sistema de listagem de partidos 
ou organizações nacionais, regionais e setoriais, como comunidades indígenas, mulheres e jovens, entre 

outros (61 membros, ou 20%). Os Deputados são eleitos com mandato de três anos e podem ser 

reeleitos, mas não podem atuar por mais de três mandatos consecutivos. As eleições acontecem a cada 
três anos. 

 

Poder Executivo 
  

O poder executivo implementa e aplica as leis. Ele inclui o Presidente, o Vice-Presidente, o Gabinete, 

departamentos executivos, autarquias, conselhos, comissões e comitês.  
 

O Presidente e o Vice-Presidente são eleitos por voto popular direto e cumprem mandatos de seis anos, 
sem reeleição. Em contraste com o Brasil, as eleições para Presidente e Vice-Presidente são 

independentes uma da outra, mesmo se ocorrerem ao mesmo tempo. O que significa que, nas Filipinas, 
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o Presidente e o Vice-Presidente podem representar dois partidos políticos diferentes e até de oposição 

um ao outro. 
 

Os membros do gabinete servem de assessores do Presidente. Eles incluem o Vice-Presidente e o os 
chefes dos departamentos executivos (equivalentes aos “ministérios” no Brasil e em outros países). Os 

membros do gabinete são nomeados pelo Presidente e devem ser confirmados pela Comissão das 

Nomeações. 
 

Segue uma lista de departamentos e órgãos filipinos: 

 
 Secretário Executivo 

 Departamento de Reforma Agrária 

 Departamento de Agricultura 

 Departamento de Orçamento e Administração 

 Departamento de Ensino 

 Departamento de Energia 

 Departamento de Meio Ambiente e Recursos Naturais 

 Departamento de Finanças 

 Departamento de Relações Exteriores 

 Departamento de Saúde 

 Departamento de Informações e Comunicações e de Tecnologia 

 Departamento de Interior e Governo Local 

 Departamento de Justiça 

 Departamento de Trabalho e Emprego 

 Departamento de Defesa Nacional 

 Departamento de Obras Públicas e Rodovias 

 Departamento de Ciência e Tecnologia 

 Departamento de Seguridade Social e Desenvolvimento 

 Departamento de Comércio e Indústria 

 Departamento de Transportes 

 Departamento de Turismo 

 Comissão de Ensino Superior 

 Autoridade Nacional de Economia e Desenvolvimento 

 
Organização Administrativa do Gabinete de Presidente 
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Legenda: 

OFFICE OF THE PRESIDENT = GABINETE DO PRESIDENTE (GP) 
Bodies Under the Chaimarship of the President = Órgãos respondendo ao Presidente 
OFFICE OF THE EXECUTIVE SECRETARY = GABINETE DO SECRETÁRIO EXECUTIVO (GSE) 
Office of the Senior Deputy Executive Secretary = Gabinete do Secretário Executivo Adjunto Sênior (SEA) 
Office of the DES for Internal Audit = Gabinete do SEA para assuntos de Auditoria Interna 
Bodies/Agencies Chaired by the ES = Órgãos/Agências presididos pelo SE 
With OP present in the Governing Bodies = Com presença do GP nos Órgãos Dirigentes 
OEOs/GOCCs = Outros Gabinetes Executivos (OEO)/Empresas de Propriedade e Controladas pelo Governo (GOCC) 
Office of the Special Assistant to the President (SAP) = Gabinete do Assistente Especial do Presidente (SAP) 
(Presidential Advisers, Assistants and Consultants) = (Assessores, Assistentes e Consultores do Presidente)  
Office of the Cabinet Secretary (CabSec) = Escritório do Secretário de Gabinete (CabSec)  
Presidential Management Staff = Equipe de Administração Presidencial 
(Private Offices) = (Secretarias Particulares) 
(Other Offices under OES) = (Outras Secretarias respondendo ao GSE) 
Those Chaired by the ES = Presididas pelo SE 
Other Offices = Outras Secretarias 
Office of the DES for General Administration = Gabinete do SEA para assuntos de Administração Geral  
Office of the DES for Legal Affairs = Gabinete do SEA para assuntos de Assuntos Jurídicos 
Office of the DES for Finance and Administration = Gabinete do SEA para assuntos de Finanças e Administração 
Line Legends: = Legenda das Linhas: 
Solid lines are used for offices in the OP Proper as provided in the Administrative Code: under OP budget as provided 

by General Appropriations Act, or under the Office of the Cabinet Secretary as provided under E.O. No. 1, [illegible] 
2016 and other issuances = Linhas preenchidas são usadas para secretarias/gabinetes no GP Proper, conforme 
estabelecido no Código Administrativo: sob o orçamento do GP, conforme previsto na Lei Geral de Alocações 
[General Appropriations Act], ou sob o Escritório do Secretário de Gabinete, conforme disposto no Decreto Executivo 
nº 1, [ilegível] 2016 e outras emissões 
Broken lines are used for offices under CP, but do not fall under the foregoing categories = Linhas tracejadas são 
utilizadas para secretarias/gabinetes que respondem ao presidente, porém não se enquadram nas categorias acima 

 

Fonte: Gabinete do Presidente 
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Organização Administrativa do Governo Local das Filipinas 
 

 
 

Legenda: 
President of the Philippines = Presidente das Filipinas 
Autonomous regions = Regiões autônomas 
Provinces = Províncias 
Cities independent from a province = Cidades independentes de províncias 
Component cities = Cidades secundárias 
Municipalities = Municípios 
Barangays = Barangays 
General Supervision = Supervisão Geral 

Direct Relation = Relação Direta 

 

Fonte: adaptado da Wikipédia 
 

 

As Filipinas estão sob um sistema unitário, uma forma de governo em que a administração e o poder 
estão concentrados no governo nacional. A administração atual é favorável para uma reforma 

constitucional de adoção do federalismo, um sistema em que níveis subnacionais (como províncias e 

municípios) teriam mais autonomia. No momento da redação, as discussões no Congresso e na 
sociedade sobre a reforma não estão próximas de uma conclusão. 

 
Mesmo sob o sistema unitário, o governo filipino é formado por diversos níveis de organização 

administrativa. Existem atualmente 17 regiões administrativas, 81 províncias, 146 cidades, 1488 

municípios e 42022 “barangays” no país. Eleições regulares são realizadas nos níveis provincial, municipal 
e de “barangay”, nos Poderes Executivo e Legislativo.   

 
A Região Autônoma de Bangsamoro no Mindanau Muçulmano (BARMM) constitui um caso específico. 

Bangsamoro significa “nação do Moro” e se refere a populações nativas na região pertencentes a vários 
grupos etnolinguísticos, principalmente muçulmanos. A BARMM tem o objetivo de promover a paz e a 

estabilidade na região, com base em respeito pelas aspirações sociais, econômicas, culturais e políticas 

de seu povo. 
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A BARMM abrange o território da antiga Região Autônoma no Mindanau Muçulmano (ARMM) no sul das 

Filipinas, incluindo as províncias de Basilan, Lanao del Sur, Maguindanao, Sulu e Tawi-Tawi. A Lei 
Orgânica de Bangsamoro (BOL), ratificada em janeiro de 2019, estabeleceu a BARMM como a nova 

região autônoma com poderes de orçamento, justiça, agricultura, trabalhos públicos, comércio e 
indústria, entre outros.  

 

Poder Judiciário 
  

O Poder Judiciário inclui o dever dos tribunais de justiça de resolver controvérsias reais que envolvam 
direitos, que são legalmente exigíveis e exequíveis, e de determinar se ocorreu ou não um abuso sério de 

poder com falta ou excesso de jurisdição por parte de qualquer agência ou órgão do Governo. O Poder 
Judiciário interpreta o significado das leis, aplica as leis em casos específicos e decide se as leis violam a 

Constituição. A competência do Poder Judiciário será conferida a uma Suprema Corte e aos tribunais de 

primeira instância conforme estabelecido por lei. 
 

 
 

4. Participação em organizações e acordos internacionais 

As Filipinas são um dos 51 membros fundadores das Nações Unidas, dos quais somente 4 eram da Ásia. 

O país foi eleito membro não permanente do Conselho de Segurança da ONU quatro vezes, em 1957, 
1963, 1980-1981 e 2004-2005.  

 

As Filipinas também são membro ativo em diversas agências da ONU e outras organizações 
internacionais, como: Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), Organização 

Internacional do Trabalho (OIT), Organização Marítima Internacional (OMI), Organização Internacional 
para as Migrações (OIM), Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO), Banco Mundial, Organização Mundial de Saúde (OMS) e Organização Mundial do Comércio 
(OMC), entre outras. 

 

Regionalmente, as Filipinas são membro fundador da Associação de Nações do Sudeste Asiático 
(ASEAN), constituída em 1967 para acelerar o crescimento econômico, o progresso social e o 

desenvolvimento cultural, bem como promover a paz e a segurança na região. Um conceito fundamental 
é a “centralidade da ASEAN”, por meio da qual a ASEAN afirma seu papel na ordem regional e na 

dinâmica de poder com parceiros externos. A Associação atualmente possui dez membros: Brunei, 

Camboja, Indonésia, Laos, Malásia, Myanmar, Cingapura, Tailândia e Vietnã. 
 

Os países da Associação de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN) possuem uma ampla gama de acordos 
e iniciativas. Com a redução de tarifas intrarregionais e medidas para eliminar barreiras não tarifárias, a 

Zona Franca da ASEAN (AFTA) foi criada. Países membros da ASEAN também podem negociar acordos 
de livre comércio específicos com parceiros externos. 

 

Seguem os acordos de comércio atuais mantidos pelas Filipinas, separadamente ou como parte da 
ASEAN: 

 
 Acordo de Comércio de Produtos na ASEAN (ATIGA) 

 Zona Franca ASEAN-Austrália-Nova Zelândia (AANZFTA) 

 Zona Franca ASEAN-China (ACFTA) 

 Zona Franca ASEAN-Índia (AIFTA) 

 Acordo de Parceria Econômica Abrangente ASEAN-Japão (AJCEPA) 

 Zona Franca ASEAN-Coreia (AKFTA) 

 Acordo de Parceria Econômica Filipinas-Japão (PJEPA) 

 Acordo de Livre Comércio Filipinas- Associação Europeia de Livre Comércio (PH-EFTA) 
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O Asian Development Bank (ADB) tem sede em Manila. Composto de 68 membros, dos quais 49 são da 
região Ásia-Pacífico, o ADB é uma instituição financeira que auxilia seus membros e parceiros ao realizar 

empréstimos, prestar assistência técnica, concessões e investimentos em participações para promover o 
desenvolvimento social e econômico. 

-  
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II. ECONOMIA, MOEDA E DADOS FINANCEIROS 

 
Contexto Econômico 

As Filipinas têm apresentado um crescimento econômico intenso nos últimos anos e deve atingir o nível 

de país de renda alta e média-alta em 2019. 
 

Em 2018, o Produto Interno Bruto (PIB) registrou um aumento de 6,1% no quarto trimestre, resultando 

em um crescimento de 6,2% em todo o ano, valor levemente mais baixo que o aumento de 6,7% 
registrado em 2017. Em 2019, o PIB do país registrou um crescimento de 5,6% no primeiro trimestre, 

valor mais baixo que o crescimento de 6,5% registrado no primeiro trimestre de 2018. Até o fim de 
2019, a projeção é de um aumento de 6%. 

 
Embora o ritmo seja ligeiramente mais lento que o do ano anterior, o ano de 2018 conseguiu sustentar o 

impulso do crescimento da economia. O setor de serviços continuou sendo o principal motivador do 

crescimento. O crescimento econômico também foi justificado pela robusta expansão da atividade 
industrial e o forte desempenho do comércio de produtos. A aprovação da Lei de Facilidade de Fazer 

Negócios; a remoção parcial de restrições a investimentos estrangeiros nos termos da Lista Negativa de 
Investimentos Estrangeiros; os gastos públicos em projetos de infraestrutura, que devem impulsionar o 

investimento fixo; uma política monetária acomodativa; e os gastos das famílias são alguns dos fatores 

que auxiliaram no estabelecimento de negócios e na confiança do consumidor.  
 

Após aumentos nos primeiros três trimestres de 2018 devido ao aumento dos preços do petróleo no 
mundo e um fornecimento mais baixo de produtos agrícolas, a inflação mostrou uma tendência 

decrescente de novembro de 2018 até setembro de 2019.  
 

A economia filipina continua a ser beneficiada pelo fluxo contínuo de remessas, investimentos 

estrangeiros diretos, lucros de exportação e pela posição privilegiada de impostos e contas externas. A 
perspectiva econômica continua otimista apesar dos riscos de baixa de acontecimentos externos 

desfavoráveis. 
 

 

 
 

Filipinas – Projeções Econômicas – Visão Geral 2019-2020 
 

Mercados 2018 

2019 
Projeção 

para 2020 1T 2T 3T 
4T 

projeção 

Câmbio (PHP 

para US$) 52,66 52,05 52,23 52,42 52,61 53,2 

Mercado de 
Ações (pontos) 7.466 7.577 7.477 7.379 7.677 7.187 

Títulos Públicos 
10 anos (%) 

 
7,07 4,86 4,94 5,02 

 
4,78 

 
5,2 

Balança 

Comercial 
(US$ milhões) -2.408 -3.800 -2.990 -2.350 -4.140 -3.480 

Conta Corrente 

(US$ milhões) 

 

-8.729 

 

-1.596 

 

-145 

 

-500 

 

367 

 

589 

Conta corrente – 

PIB (%) 

 

-2,4 

 

-2,30 

 

-2,30 

 

-2,30 

 

-2,10 

 

-2,30 



 

20 
 

 

Filipinas – Projeções Econômicas – Visão Geral 2019-2020 (cont.) 
 

Dívida Pública – 

PIB (%) 

 

41,9 

 

40 

 

40 

 

40 

 

40 

 

39 

Orçamento do 

Governo 
(% do PIB) 

 
-3,20 

 
-2,60 

 
-2,60 

 
-2,60 

 
-2,60 

 
-2,20 

Confiança 

Comercial 
(Pontos no 

Índice) 

 

 

27,20 

 

38 

 

42 

 

43 

 

45 

 

50 

Confiança do 

Consumidor 
(Pontos no 

Índice) 

 

-22,50 

 

-5,80 

 

2,10 

 

3,40 

 

5,60 

 

7 

Alíquota 
Tributária Pessoa 

Jurídica (%) 

 

30 

 

30 

 

30 

 

30 

 

30 

 

30 

Alíquota de 
Imposto de 

Renda Pessoa 
Física (%) 

 
35 

 
35 

 
35 

 
35 

 
35 

 
35 

Fonte: Trading Economics 

 
 

Inflação 

 
2014 2015 2016 2017 2018 

Projeção 

para 2020 

Taxa de 
Inflação (%) 3,60 0,70 1,30 2,90 5,20 2,50 

Fonte: Autoridade de Estatística das Filipinas  

 
PIB e PNB a preços constantes de 2000, em milhões de US$  

 

 2014 2015 
Crescimento 
2014-2015 

(%) 

2016 

Crescimento 

2015-2016 

(%) 
 

2017 
Crescimento 
2016-2017 

(%) 

2018 
Crescimento 
2017-2018 

(%) 

Projeção de 

Crescimento 

para 2019 
(%) 

PIB 162,1 172 6,1 183,8 6,9 196,1 6,7 208,3 6,2 6 

PNB 195,5 206,9 5,8 220,7 6,7 235,2 5,9 249,1 5,9 4,8 
 
 
Fonte: Autoridade de Estatística das Filipinas 

 
 
PIB por Setores Importantes a preços constantes de 2000, em milhões de US$ 
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Setor 2015 2016 2017 2018 

Participação 

em 2018 

(%) 

Taxa de 

Crescimento 

em 2017-2018 

(%) 

1. AGRICULTURA, 

CAÇA, 
SILVICULTURA E 

PESCARIA 

16.286 16.088 16.726 16.875 8,1 0,9 

a. Agricultura e 
Silvicultura 

13.379 13.297 13.960 14.114 6,8 1,1 

b. Pescaria 29,07.037 2.791 2.766 2.761 1,3 -0,2 

2. SETOR 
INDUSTRIAL 

1.822 1.893 1.919 1.943 0,9 6,7 

a. Mineração e 

Extração 
39.847 42.665 46.255 48.536 23,3 1,3 

b. Produção 
Industrial 

10.339 11.588 12.176 13.991 6,7 4,9 

c. Construção 5.589 6.094 6.301 6.645 3,2 14,9 

d. Abastecimento 
de Água, Energia 

e Gás 

98.091 105.485 112.710 120.340 57,8 5,5 

3. SETOR DE 
SERVIÇOS 

28.749 30.942 33.195 35.183 16,9 6,8 

a. Transporte, 

Armazenagem e 
Comunicação 

12.371 13.353 14.372 15.410 7,4 5,4 

b. Comércio e 

Conserto de 

Veículos 
Motorizados, 

Motos, Artigos 
Pessoais e 

Domésticos 

19.341 21.059 22.614 23.684 11,4 6,0 

c. Intermediação 
Financeira 

6.731 7.208 7.834 9.025 4,3 7,2 

d. Imóveis, 

Locação e 
Atividades 

Comerciais 

17.747 19.077 20.290 21.859 10,5 4,7 

e. Defesa e 

Administração 
Pública; 

Previdência Social 
Obrigatória 

171.973 183.813 1.960.867 208.330 100,0 15,2 

f. Outros Serviços 16.286 16.088 16.726 16.875 8,1 7,7 

PRODUTO 
INTERNO 

BRUTO 

29.070 2.791 2.766 2.761 1,3 6,2 

Fonte: Autoridade de Estatística das Filipinas 
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Nível de Emprego 

 
2015 2016 2017 2018 

Julho de 
2019  

Taxa de Emprego (%) 93,70 94,60 95,00 94,94 94,6 

Taxa de Desemprego (%) 6,30 5,40 5,00 5,10 5,4 

Taxa de Subemprego (%) 18,50 18,30 15,90 13,30 13,9 
Fonte: Autoridade de Estatística das Filipinas 

 
 
 

 
1. Principais Setores Econômicos 

 

Agricultura e silvicultura 

O setor agrícola nas Filipinas enfrenta desafios significativos. As terras agrícolas estão sendo utilizadas 

para desenvolvimento de áreas industriais, shopping centers e subdivisões. Outros fatores que 
contribuem para a queda do setor são a vulnerabilidade do país com relação a eventos climáticos 

extremos, infestações e doenças (cochonilha do coqueiro e Peste Suína Africana) e a adoção precária de 

variedades de alta capacidade produtiva. Outros problemas contínuos incluem o acesso limitado dos 
agricultores a créditos e seguros, a baixa mecanização das fazendas e as instalações pós-colheita 

inadequadas, irrigação inadequada, apoio limitado à pesquisa e ao desenvolvimento, extensão rural 
limitada, envelhecimento dos fazendeiros, fazendas de pequena escala devido à reforma agrária e baixo 

cumprimento das normas de produção. Embora o arroz seja o principal alimento básico, o país não é 

autossuficiente nesse produto. 
 

Apesar desses desafios, as Filipinas são um produtor importante de arroz, milho, cana-de-açúcar, frutas 
tropicais (como cocos, bananas, abacaxis e mangas), aves e carne suína. Com um grande mercado 

interno e uma forte indústria de processamento de alimentos, o país oferece oportunidades interessantes 
para o desenvolvimento do setor agrícola.  

 

Frutas tropicais e seus derivados são exportações relevantes que o governo filipino costuma incluir nas 
negociações comerciais com outros países.  

 
Valor Acrescentado Bruto (VAB) na Agricultura, Caça, Silvicultura e Pescaria por Setor 

Industrial a Preços Constantes de 2000 (Em Milhões de US$) 

Setor 2014 2015 2016 2017 2018 
Participação 
do VAB de 

2018 (%) 

Crescime

nto em 
2017-

2018 

(%) 

1. AGRICULTURA, 

CAÇA E 
SILVICULTURA 

13.305 13.379 13.297 13.960 14.114 83,64 1,1 

A. AGRICULTURA 
13.180 13.288 13.213 13.880 14.019 83,07 1,0 

Arroz (Palay) 3.348 3.203 3.111 3.403 3.370 19,97 -1,0 
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Milho 
954 923 886 972 955 5,66 -1,8 

Coco, incluindo a 
copra 

640 641 603 607 640 3,79 5,0 

Cana-de-Açúcar 
356 330 327 426 355 2,10 -17 

Banana 735 752 737 759 774 4,59 2,0 

Manga 
366 382 344 312 302 1,79 -3,2 

Abacaxi 364 374 378 388 396 2,34 2,0 

Café 
63 60 57 51 49 0,29 -3,9 

Mandioca 216 232 235 239 232 1,38 -3,0 

Borracha 78 69 63 71 74 0,44 4,2 

Outras culturas 
941 948 920 934 940 5,57 0,6 

Gado 2.169 2.253 2.357 2.383 2.427 14,38 1,8 

Aves 
1.765 1.864 1.889 1.973 2.088 12,37 5,8 

Atividades e 

serviços agrícolas 
1.185 1.258 1.307 1.363 1.416 8,39 3,9 

b. SILVICULTURA 
125 91 84 80 96 0,57 20 

2. PESCARIA 2.960 2.907 2.791 2.766 2.761 16,36 -0,2 

Valor 
Acrescentado 

Bruto na 
Agricultura, Caça, 

Silvicultura e 
Pescaria 

16.265 16.286 16.088 16.726 16.875 100,00 0,9 

 
Fonte: Autoridade de Estatística das Filipinas 

 

Setor de mineração e indústria extrativista 

As Filipinas são um produtor líder de níquel, produtor significativo de ouro e cobre e também exportam 

minério de ferro, cromo, zinco e prata. O setor de mineração faz uma contribuição relativamente 
pequena para a economia – cerca de 0,65% do PIB e 6,7% do total de exportações.  

 

As minas de níquel estão localizadas em Zambales, Palawan, Agusan del Sur, Surigao del Norte e Surigao 
del Sur, ao passo que as minas de ouro e prata estão em Benguet, Masbate, Camarines Norte, Davao del 

Norte e Agusan del Sur. As minas de cobre, ouro e prata estão em Benguet, Cebu e Zamboanga del 
Norte. A mina de cobre, ouro, prata e zinco está em Albay, e as minas de cromita para metalurgia estão 

em Surigao del Norte e no leste de Samar. A mina de ferro fica em Leyte.  

 
As Filipinas se juntaram à Iniciativa de Transparência das Indústrias Extrativistas (EITI), que estabelece 

normas globais para a boa governança dos setores de petróleo, gás e recursos minerais. Os relatórios da 
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EITI fornecem informações valiosas sobre essas atividades, visando aprimorar sua transparência e 

responsabilidade. 
 

Energia 

Considerando o grande tamanho da população e a economia em rápido crescimento das Filipinas, as 

necessidades energéticas do país são significativas e crescem rapidamente. Os setores de atividade 

industrial e serviços com uso intensivo de energia são alguns dos fatores do crescimento econômico das 
Filipinas. Contudo, os preços da eletricidade continuam relativamente altos. 

 
O país depende das importações de petróleo bruto (45% do total de importações) e de derivados de 

petróleo (55%). Em termos de volume, as Filipinas importaram 85 bilhões de barris (MB) petróleo bruto 
e 97 mil MB de derivados de petróleo em 2018.  O petróleo bruto abastece o setor local de refinaria, que 

atende a menos da metade da demanda nacional por derivados de petróleo e exporta 5% da produção.  

 
No que diz respeito a gás natural, as Filipinas deixarão de ser autossuficientes e precisarão recorrer a 

importações nos próximos anos. A produção local provém do campo de Malampaya, quase totalmente 
destinado à geração de 3500 MW de energia, que abastece 30% da demanda da ilha de Luzon, com 48 

milhões de habitantes. Estima-se que as reservas de Malampaya se extinguam até 2029. 

 
As Filipinas visam aumentar sua capacidade de energia renovável a uma taxa anual de 1,6% para atingir 

sua meta de participação de 35% até o ano 2030. Apesar das estruturas jurídicas consolidadas (RA nº 
9367 – lei de biocombustíveis de 2006; e RA nº 9513 – Lei de Energia Renovável de 2008 [Renewable 
Energy Act 2008]), que fornecem benefícios fiscais para produtores e consumidores, a participação de 
biocombustíveis e bioenergia no mix de energia ainda é baixa.  

 

A lei de biocombustíveis obriga uma mistura de 10% de etanol e 2% de biodiesel nos combustíveis. As 
Filipinas produzem 270 milhões de litros de bioetanol por ano, em grande parte de cana-de-açúcar, 

equivalente a menos da metade da demanda e 74% da capacidade instalada. A produção de biodiesel – 
226 milhões de litros – corresponde a 39% da capacidade e já supera a demanda nacional 

 

 

 

Mix de Fornecimento de Energia (em quilotoneladas de petróleo equivalente (MTOE)) 
 

 

Fonte 2014 2015 2016 2017  2018 
Taxa Média de 
Crescimento 

Anual 

Energia 
Nacional 

26.606 26.881 29.405 29.515 29.920 3,04 

Petróleo 849 715 702 622 593 -8,41 

Gás Natural 3.036 2.854 3.270 3.226 3.601 4,72 

Carvão 4.012 3.894 5.917 6.298 6.204 13,49 

Hidrelétricas 2.275 2.157 2.019 2.393 2.336 1,14 

Geotérmica 8.863 9.496 9.519 8.831 8.973 0,44 

Biomassa 7.356 7.431 7.494 7.651 7.668 1,05 

Eólica/Solar 14 76 178 197 206 148,08 

Biocombustíveis 200 258 305 298 340 14,75 

Energia 

Importada 
20.383 24.393 25.185 28.419 29.739 10,10 

Petróleo 13.571 16.496 17.844 19.031 19.400 9,58 
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Carvão 6.630 7.721 7.169 9.177 10.145 11,97 

Biocombustíveis 182 176 172 212 194 2,30 

Total de Energia 46.990 51.274 54.590 57.934 59.660 6,17 

Autossuficiência 
(%) 

57 52 54 51 50,2 -3,01 

      1,09 

Energia Renovável 18,891 19.594 19.687 19.581 19.717 1,09 

Energia Renovável 
e Gás Natural 

21,927 22.448 22.957 22.807 23.318 1,56 

Energia 
Renovável/Total 

(%) 

40% 38% 36% 34% 33% -4,69 

Fonte: Departamento de Energia 
 

 

 

 

 

 

Indústria 

Representando quase um terço do PIB do país e mais da metade do setor industrial das Filipinas, a 

indústria é um dos setores econômicos mais importantes do país. Em comparação com outros setores, a 
indústria gera mais receita, empregos e multiplicadores de produção, pois pode tornar os serviços e os 

setores de logística mais ativos e induzir uma demanda adicional dos setores de agricultura e recursos. 
 

Um principal fator que incentiva a demanda na indústria é o aumento da população de 108 milhões, com 

o crescimento do segmento de classe média. O país também possui baixos custos operacionais, o que 
atrai negócios de bases industriais maiores. 

 
Os setores dinâmicos incluem alimentos e bebidas, produtos químicos, petróleo e produtos de 

combustíveis. Em 2018, houve uma redução de 22,3% no valor bruto agregado no setor de tabaco 
devido ao aumento nos impostos sobre o tabaco e à introdução de alternativas, como o cigarro 

eletrônico. Setores que passaram por redução do crescimento em 2018 incluem setores básicos de 

metalurgia e de produtos químicos. 
 

 

 

 

Valor Acrescentado Bruto na Produção Industrial (Em Milhões de US$) 

 

Setor 2016 2017 2018 

Cresciment

o em 2017-

2018 (%) 

Particip

ação em 
2018 

(%) 

2019 (1T e 2T) 

Produtos 
alimentícios 

14.790 15.510 16.145 4,1 33,3 9.410 

Indústria de 
bebidas 

1.795 1.810 1.862 2,9 3,8 793 
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Produtos de 

tabaco 
132 122 100 -18,2 0,2 42 

Produtos têxteis 673 592 589 -0,5 1,2 318 

Vestuário 707 711 710 -0,1 1,5 392 

Calçados e 
produtos de couro 

193 198 206 3,9 0,4 81 

Artigos de 
madeira, bambu, 
cana e rotim 

464 475 512 7,7 1,1 284 

Papel e produtos 
de papel 

372 387 437 13,0 0,9 212 

Publicação e 
impressão 

426 441 466 5,5 1,0 250 

Petróleo e outros 
produtos de 

combustíveis 

1.124 1.254 1.530 22,1 3,2 544 

Produtos químicos 5.493 5.927 5.636 -4,9 11,6 2.145 

Borracha e plástico 715 737 823 11,7 1,7 396 

 

 

 

Valor Acrescentado Bruto na Produção Industrial (Em Milhões de US$) 

Setor 2016 2017 2018 
Crescimento 

em 2017-

2018 (%) 

Participaç
ão em 

2018 (%) 

2019 (1T e 2T) 

Produtos minerais 
não metálicos 

952 1145 1310 14,4 2,7 548 

Produtos básicos de 
metal 

1122 1375 1328 -3,4 2,7 715 

Produtos de metal 
fabricados 

497 747 802 7,4 1,7 513 

Maquinário e 
equipamentos, 
exceto elétricos 

890 912 967 6,0 2,0 554 

Maquinário de 
escritórios, 
contabilidade e 
informática 

664 780 826 5,9 1,7 354 

Maquinário e 
aparelhos elétricos 

952 1010 1099 8,8 2,3 689 

Equipamentos e 
aparelhos de rádio, 
televisão e 
comunicação 

6912 7810 8694 11,3 17,9 4960 

Equipamentos de 
transporte 

881 986 996 0,9 2,1 427 

Móveis e utensílios 2025 2366 2472 4,5 5,1 783 

Produtos diversos 885 935 969 3,7 2,0 557 
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Valor 

Acrescentado 
Bruto na 
Produção 
Industrial 

42665 46231 48479 4,9 33,3 24967 

 
Fonte: Autoridade de Estatística das Filipinas 
 

 

 

Serviços 

A estrutura de resultados da economia filipina é caracterizada por um setor de serviços relativamente 
grande, responsável por aproximadamente 60% do PIB e que emprega mais da metade da mão de obra.  

O setor de terceirização de processos de negócios (BPO) gera receitas de aproximadamente US$25 
bilhões e mais de 1,1 milhão de empregos. As Filipinas ficaram em segundo lugar na classificação geral 

do setor de BPO mundial (depois da Índia) e são o país líder em serviços de voz. De acordo com a 

“Associação de Tecnologia da Informação e Processo Comercial das Filipinas” (IBPAP), as Filipinas 
possuem uma participação de 12,5% do mercado global no setor de BPO, que pode aumentar para 15% 

até 2022. 
 

O setor de construção é outro determinante econômico, com crescimento de 44% no segmento privado 
e de 25% no segmento público de 2016 a 2018. No setor público, uma das prioridades do governo 

filipino é atrair investimentos em infraestrutura através do programa “Build, Build, Build”, com US$180 

bilhões destinados para diversos projetos até 2022. 
 

Apesar das lacunas na infraestrutura, o setor de turismo também tem mostrado resultados positivos. As 
Filipinas contabilizaram 7,1 milhões de chegadas de turistas internacionais em 2018, e espera-se que 

esse número chegue a 8,2 milhões em 2019. Com mais de 60 milhões de viajantes, o mercado de 

turismo interno também apresenta oportunidades significativas de desenvolvimento. 
Desempenho do Crescimento do Setor de Serviços (%, a preços constantes de 2000) 

Ano 
Crescimento em 2017-

2018 

Crescimento trimestral 2018 vs. 2019 

Q1 Q2 

Setor de Serviços 6,2 6,4 6,6 

Transporte, Armazenagem e 
Comunicação 

4,9 7,02 5,17 

Comércio e conserto de veículos 
motorizados 

5,5 6,8 7,8 

Intermediação financeira 6,6 9,3 8,4 

Imóveis, Locação e Atividades 
Comerciais 

4,6 3,6 3,8 

Defesa e administração pública; 
previdência social obrigatória 

12,8 
8,9 7,4 

Outros serviços 7,2 5,0 7,2 
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Fonte: Autoridade de Estatística das Filipinas   

 

Moeda e Dados Financeiros 

Moeda e taxa de câmbio 

A moeda das Filipinas é o peso filipino.  

 
Sob o sistema de taxas de câmbio flutuantes, o valor do dólar norte-americano em relação ao peso 

filipino é determinado no mercado de câmbio interbancário, pelas forças de oferta e demanda, como 
qualquer mercadoria ou serviço vendido no mercado.  

 

O real não pode ser convertido para PHP pelo Banco Central das Filipinas (BSP). As moedas conversíveis 
para PHP pelo BSP são as seguintes: dólar norte-americano, iene, libra esterlina, dólar de Hong Kong, 

franco suíço, dólar canadense, dólar de Singapura, dólar australiano, dinar bareinita, dinar kuwaitano, rial 
saudita, dólar de Brunei, rúpia indonésia, bate tailandês, dirrã dos Emirados Árabes Unidos, euro, won 

coreano e o yuan chinês (renminbi).  
 

Fonte: Bangko Sentral ng Pilipinas  

 

Balança de Pagamentos  

A balança de pagamentos do país apresentou déficit entre os anos de 2016 e 2018. No entanto, o 

primeiro e o segundo trimestres de 2019 apresentaram superávit de US$3,797 bilhões e US$991 milhões, 

respectivamente. 
 

De acordo com o Banco Central das Filipinas (Bangko Sentral ng Pilipinas), esse desenvolvimento se deve 
ao crescimento das entradas de valores vindos de cidadãos filipinos no exterior e ao crescimento das 

entradas líquidas na conta de operações financeiras, em investimentos estrangeiros em carteira e em 

investimentos estrangeiros diretos. Além disso, a conta corrente registrou um déficit menor devido ao 
estreitamento do déficit de troca de bens combinado com o aumento das receitas líquidas de 

comercialização de serviços e nas contas de renda primária e secundária durante o trimestre. 
 

De 2015 a 2018, houve um aumento de 28,9% nas importações, mais do que o aumento de 18,6% nas 
exportações no mesmo período, o que causou a ampliação do déficit da conta corrente. Contudo, os dois 

primeiros trimestres de 2019 apresentaram um déficit menor das contas correntes devido a uma queda 

das importações.  A chamada guerra comercial entre os EUA e a China, bem como a diminuição nas 
despesas do governo filipino, devido à demora na aprovação do orçamento nacional de 2019, em certa 

medida, causaram a diminuição das importações. 
 

Taxa peso-dólar (PHP/US$) 2015 2016 2017 2018 
Jan-Set de 

2019 

  Média do período 45,50 47,49 50,40 52,66 52,0613 

 % de Valorização(+)/Desvalorização 

(-) 
-2,43 -4,19 -5,78 -4,29 não disponível 

  Final do período 47,17 49,81 49,92 52,72 52,0420 

 % Valorização(+)/Desvalorização(-) -5,40 -5,31 -0,22 -5,31 não disponível 

 Desvio Padrão (Volatilidade) 1,08 1,10 0,59 1,01 não disponível 
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Cerca de 10 milhões de filipinos vivem em outros países, 2,3 milhões dos quais são considerados 

“Trabalhadores Filipinos no Exterior” (TFE). Os Estados Unidos, a Arábia Saudita, os Emirados Árabes 
Unidos, a Malásia, o Canadá, e a Austrália são os principais destinos dos imigrantes filipinos. De acordo 

com o Banco Mundial, as Filipinas receberam US$33,8 bilhões em entradas de remessas de valores em 
2018, 3,1% a mais em comparação com o ano anterior. As remessas de valores desses imigrantes 

constituem um elemento muito importante na Balança de Pagamentos das Filipinas. 

 
Balança de pagamentos (Milhões US$) 

 2015 2016 2017 2018  2019 1T 2019 2T 

Conta Corrente 
   Exportações 

   Importações 

7.266 
105.851 

98.585 

-1.199 
108.905 

110.104 

-2.143 
124.126 

126.269 

-8.729 
130.070 

138.799 

-1.596 
31.874 

33.470 

-145 
33.445 

33.595 

Produtos 
   Exportações 

   Importações 

-23.309 
43.197 

66.506 

-35.549 
42.734 

78.283 

-40.215 
51.814 

92.029 

-50.972 
 51.985 

 102.958 

-12.237 
12.197 

24.434 

-11.290  
13.740 

25.030 

Renda Primária 

   Recebimentos 

   Pagamentos 

1.857 

9.503 

7.646 

2.579 

9.556 

6.977 

3.226 

10.583 

7.357 

3.779 

12.066 

 8.287 

1.308 

3.183 

1.875 

1.224 

3.304 

2.080 

Renda Secundária     

   Recebimentos 

   Pagamentos 

23.263 

24.086 

823 

24.727 

25.411 

684 

26.152 

26.897 

745 

26.842 

27.607 

765 

6643 

6864 

221 

6.670 

6.884 

214 

Conta de Capital 

   Recebimentos 
   Pagamentos 

84 

99 
15 

62 

77 
15 

69 

103 
34 

65 

103 
38 

15 

20 
5 

18 

22 
4 

Conta de Operações 

Financeiras 
   Aquisição Líquida de 

Ativos Financeiros 

   Incidência Líquida de 
Passivos 

2.301 

 
6.139 

 

3.838 

175 

 
5.658 

 

5.483 

-2.798 

 
6.717 

 

9.515 

-8.615 

 
7.384 

 

15.999 

-5.494 

 
1.172 

 

6.667 

-225 

 
2306 

 

2531 

Investimento Direto 
   Aquisição Líquida de 

Ativos Financeiros  

          Incidência 
Líquida de Passivos    

-99 
 

5.540 

 
5.639 

-5.883 
 

2.397 

 
8.280 

-6.951 
 

3.305 

 
10.256 

-5.884 
 

3.948 

 
9.832 

-1.090 
 

851 

 
1.941 

-666 
 

969 

 
1.634 

Investimento em 

Carteira 
    Aquisição Líquida de 

Ativos Financeiros 
   Incidência Líquida de 

Passivos 

5.471 

 
3.343 

 
-2.128 

1.480 

 
1.216 

 
-264 

2.454 

 
1.658 

 
-796 

1.374 

 
4.740 

 
3.366 

-3.029 

 
655 

 
3.684 

-1.343 

 
248 

 
1.591 

Derivativos 
Financeiros 

  Aquisição Líquida de 
Ativos Financeiros 

   Incidência Líquida de 

Passivos     

6 
 

-531 
 

-537 

-32 
 

-701 
 

-669 

-50 
 

-503 
 

-453 

-53 
 

-679 
 

-626 

-40 
 

-235 
 

-195 

-47 
 

-233 
 

-185 

Outros 

Investimentos 

   Aquisição Líquida de 
Ativos Financeiros 

   Incidência Líquida de 
Passivos     

-3.077 

 

2.213 
 

864 

4.610 

 

2.746 
 

-1.864 

1.749 

 

2.257 
 

508 

-4.051 

 

-626 
 

3.426 

-1.335 

 

-99 
 

1.236 

1.831 

 

1.321 
 

-510 
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VALOR LÍQUIDO DE 

ITEM NÃO 
CLASSIFICADOS 

-2.433 274 -1.588 -2.256 -116 893 

Posição Geral da 

Balança de 
Pagamentos 

2.616 -1.038 -863 -2.306 3.797 991 

Fonte:  Bangko Sentral ng Pilipinas 

 
 

Reservas Estrangeiras (Em Milhões de US$) 

 2018 % 

Reservas Internacionais Brutas 79.193 100 

Posição de Reserva no Fundo 473 0,60% 

Ouro 8.153 10,30% 

Direitos Especiais de Saque (DES) 1.183 1,49% 

Investimentos Estrangeiros 66.732 84,20% 

Taxa de Câmbio 2.649 3,35% 
Fonte:  Bangko Sentral ng Pilipinas 

Finanças Públicas 

 2018 

Receitas, (Bilhões de US$) 54,8 

Gastos (Bilhões de US$) 65,5 

Superávit Geral/(Déficit) (Em Bilhões de US$) -10,7 

Superávit Geral/(Déficit), % do PIB    -3,2 

Financiamento Líquido, Total (Em Bilhões de US$) 15,1 

Financiamento Externo Líquido (Em Bilhões de US$) 3,7 

Financiamento Interno Líquido (Em Bilhões de US$) 11,4 
Fonte: Departamento do Tesouro 

 

Sistema Bancário 

O Banco Central das Filipinas (Bangko Sentral ng Pilipinas ou BSP) dá orientações sobre políticas nas 

áreas de dinheiro, atividades bancárias e crédito. Ele supervisiona operações de bancos e exerce poderes 
regulatórios com relação a instituições financeiras não bancárias com funções parabancárias. O BSP 

possui autonomia fiscal e administrativa do Governo Nacional na execução de suas responsabilidades 

determinadas. 
 

O sistema bancário filipino é composto de bancos universais e comerciais, associações de poupança e 
empréstimo, bancos rurais e cooperativos. 

 

No quesito recursos, os bancos universais e comerciais são os maiores grupos de instituições financeiras 
no país. Eles oferecem a maior variedade de serviços bancários dentre as instituições financeiras. Além 

da função de um banco comercial comum, bancos universais também estão autorizados a realizar 
subscrições e outras funções de casas de investimento e a investir em ações de empresas não 

financeiras. 
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O sistema das associações de poupança e empréstimo inclui bancos de poupança e crédito imobiliário, 

bancos de desenvolvimento privados, associações de poupança e empréstimo para ações e de 
microfinanciamento. Essas associações são contratadas para acumular economias de depositantes e 

investir com elas. Elas também fornecem capital de giro de curto prazo e financiamento de médio e 
longo prazo a empresas envolvidas em agricultura, serviços, indústria e moradia e serviços financeiros e 

parecidos diversificados, e a seus mercados e públicos escolhidos, principalmente empresas de pequeno 

e médio porte e pessoas físicas. 
 

Bancos rurais e cooperativos são os tipos mais comum de bancos em áreas rurais. Seu papel é promover 
e ampliar a economia rural de maneira ordenada e eficaz ao prestar serviços financeiros básicos às 

pessoas de comunidades rurais. Bancos rurais e cooperativos ajudam agricultores durante as etapas de 
produção, desde a compra de mudas até a comercialização de suas frutas, verduras e legumes.  

 

Nos últimos 10 anos, o setor financeiro foi beneficiado pelas diversas iniciativas de liberalização e 

desregulamentação. Bancos estrangeiros são permitidos nas Filipinas, porém nenhum banco brasileiro 

está no país. 

 



 

32 
 

III – COMÉRCIO EXTERIOR  

 
Visão geral  

O comércio exterior das Filipinas ultrapassou US$182,1 bilhões em 2018, dos quais US$69,3 bilhões 

correspondem a exportações e US$112,8 bilhões correspondem a importações. O valor das exportações 
representa 20,1% do Produto Interno Bruto (PIB) de 2018. As Filipinas são o 47º maior exportador e o 

34º maior importador do mundo.  
 

 

Principais produtos 

As principais exportações das Filipinas em 2018 foram: circuitos eletrônicos integrados, avaliados em 

US$14,7 bilhões, o equivalente a 21,2% do total de exportações, seguidos de maquinários e dispositivos 
elétricos (9,5%), máquinas automáticas de processamento de dados (7,8%), transformadores de energia 

(3,0%), maquinário para impressão (2,9%) e diodos, transistores e dispositivos condutores semelhantes 
(2,7%). Depois do Equador, as Filipinas são o segundo maior exportador de bananas, representando 

US$1,5 bilhões (2,00%). Uma tabela com as principais exportações das Filipinas pode ser encontrada no 

Anexo E.4. 

 
As principais importações das Filipinas em 2018 foram:  circuitos eletrônicos integrados, avaliados em 

US$16,9 bilhões, representando 15% do total de importações, seguidos de óleos derivados de petróleo 

(9,6%), motores de carros e outros veículos motorizados (3,22%) e equipamentos de telecomunicação 

(2,28%). Uma tabela com as principais importações das Filipinas pode ser encontrada no Anexo E.3. 

Principais parceiros comerciais 

As exportações das Filipinas para os Estados Unidos da América representaram 15,63% do total de 

exportações em 2018, seguidas de Hong Kong (14,16%); Japão (14,04%); China (12,89%); Cingapura 

(6,27%); e Alemanha (4,16%). O Brasil está em 24º lugar em termos de valor de exportações para as 

Filipinas e 21º em termos de valor de importações provenientes das Filipinas.   

A principal origem das importações das Filipinas é a China, cuja participação foi 19,63% em 2018. Outros 

importantes parceiros comerciais são a Coreia do Sul (10,00%); Japão (9,91%); Estados Unidos da 
América (7,21%); Tailândia (6,91%); e Indonésia (5,90%). 

 

 

Valor do frete Free On Board (FOB) (em milhões de dólares norte-americanos) e Atual 

Participação das Exportações do País por Bloco Econômico  
 

Bloco Econômico 2018 2017 

Taxa de 

Crescimento (%) 
 

 
Valor do FOB 

% 

Participação 

Valor do 

FOB 

% 

Participação 
 

 
Total de Exportações 69.307,43 100,00 68.712,90 100.00 (0,87) 

      
 

1 Leste Asiático 33.855,47 48,80 34.707,48 50,50 (2,45) 

2 Estados Unidos da América 10.635,97 15,60 9.661,03 14,10 10,10 

3 ASEAN 11.181,06 16,00 10.127,78 14,70 10 

4 União Europeia (UE) 8.908,21 12,9 9.606,83 14,00 (7,30) 
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5 Outros 4.726,72 6,70 4.609,78 6,70 2,536 
Fonte: Departamento de Comércio e Indústria 

 Valor do FOB (em milhões de dólares norte-americanos) e Atual Participação das 

Importações do País por Bloco Econômico 

Bloco Econômico 

2018 2017 Taxa de 
Crescimento 

(%)) 
Valor do FOB 

% 
Participação 

Valor do FOB 
% 

Participação 

 
Total de 

Importações 
112.840,85 100.0 96,093.24 100.00 17.43 

      
 

1 Leste Asiático    52.727,14  46,70 44.674,63 46,50 18,0 

2 ASEAN 28.455,68  25,2 25.273,17 26,30 12,60 

3 União Europeia (UE) 8.586,60  7,60 6.644,08 6,90 29,20 

4 
Estados Unidos da 
América 

8.062,60 7,15 7.783,68 8,10 3,60 

5 Outros 15.007,98 13,35 11.717,67 12,20 18,80 
Fonte: Departamento de Comércio e Indústria 

 

Variação de importações, exportações e balança comercial 

 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

2017-
2018 

Valor em milhões de 
US$, 2018 

Crescimento 
nas 

Importações 

4,79 8,67 18,35 14,25 17,43 112.840 

Crescimento 
nas 

Exportações 

9,53 -5,27 -2,42 19,70 0,87 69.307 

Balança 
Comercial 

-10,08 48,60 61 10,79 25 -43.533 

Fonte: Departamento de Comércio e Indústria 
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IV – RELAÇÕES ECONÔMICAS BRASIL-FILIPINAS  
 

Comércio bilateral 

Tendências Recentes 

 

O comércio entre Brasil e Filipinas ultrapassou US$933 milhões em 2018, valor 35% mais alto que os 

US$691 milhões registrados em 2017. As exportações do Brasil para as Filipinas totalizaram US$662 

milhões (aumento de 49%), e as importações foram de US$271 milhões (+10%), resultando em uma 
balança comercial favorável em US$391 milhões. 

 
Depois do recorde de US$1,2 bilhão em 2013, o comércio entre Brasil e Filipinas passou por uma 

desaceleração entre 2014 a 2016, que foi revertida em 2017 e 2018. O resultado positivo de 2018 foi 
influenciado principalmente pelo forte desempenho das exportações brasileiras, combinadas com um 

crescimento moderado das importações provenientes das Filipinas.  

 

Brasil: Comércio com as Filipinas (em milhões de dólares norte-americanos) 

 2014 2015 2016 2017 2018 
Janeiro-

Setembro 

de 2019 

Exportações 
para as 

Filipinas 

699  728  436  443  662  440,4  

Importações 
provenientes 

das Filipinas 

296  254  195  248  271  199,8  

Balança 

Comercial 
403  474  241  196  390  240,6  

Fonte: Mapa-Múndi do Centro de Comércio Internacional (CCI) 

 

 
 

Exportações do Brasil para as Filipinas  

 
O principal produto exportado do Brasil para as Filipinas nos últimos anos é o minério de ferro, que 

chegou a US$489 milhões em 2015 e caiu desde então, chegando a US$176 milhões em 2018 (-8% em 
comparação a 2017). Operações de transbordo do produto foram quase descontinuadas depois que 

autoridades chinesas permitiram a atracação de navios mineraleiros Valemaxes de 400.000 DWT em 
alguns portos desse país, em meados de 2015. Ainda assim, o Brasil continua sendo o maior exportador 

de minério de ferro para as Filipinas, seguido pelo Canadá e pela Índia. 

 
Em 2018, o cobre ultrapassou o minério de ferro como o principal produto exportado pelo Brasil para as 

Filipinas. Valendo aproximadamente US$179 milhões, as exportações de cobre aumentaram em 134% 
em comparação a 2017, mas a participação brasileira no mercado filipino ainda é pequena. 

   

O setor de carnes teve um desempenho muito positivo nas exportações brasileiras para as Filipinas em 
todos os segmentos. Em 2018, as exportações de carne bovina congelada chegaram a US$84 milhões (+ 

196%); carne de aves, US$27 milhões (+ 43%); e carne suína, US$18 milhões (+ 673%). No que diz 
respeito aos dados do comércio nas Filipinas de 2017, o Brasil é o terceiro maior fornecedor de carne de 

frango, o quarto maior fornecedor de carne bovina e o quinto maior fornecedor de carne suína para as 
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Filipinas. No setor agrícola, outros produtos exportados incluem trigo, tabaco não manufaturado, torta e 

outros resíduos sólidos de soja, leite e milho. 
 

No que diz respeito a produtos industrializados, as exportações brasileiras incluem os calçados, 
principalmente sandálias e sapatos de borracha e plástico, que mantiveram um desempenho consistente 

nos últimos anos, ultrapassando US$15 milhões em 2015, 2017 e 2018. As exportações de armas, 

principalmente munições, triplicaram desde 2015, atingindo US$12 milhões em 2018. A categoria de 
veículos automotores, após um forte desempenho em 2016 e 2017, apresentou uma queda e encerrou 

2018 na faixa dos US$6 milhões. As substâncias químicas orgânicas foram de US$1 milhão para US$15 
milhões de 2016 a 2018. 

 
Para obter mais informações sobre produtos exportados do Brasil para as Filipinas, veja as tabelas no 

Anexo E.6. 
 

Importações brasileiras provenientes das Filipinas 

 
Nos últimos anos, as importações brasileiras se concentraram em máquinas e equipamentos mecânicos e 

elétricos provenientes das Filipinas. Os principais produtos são circuitos eletrônicos integrados (US$46 

milhões), máquinas de processamento automático de dados (US$34 milhões), maquinário de impressão 
(US$27 milhões), partes e acessórios de máquinas de escritório (US$19 milhões), transformadores de 

energia (US$14 milhões) e dispositivos semicondutores (US$7 milhões). Comparando 2017 e 2018, as 
importações dos principais produtos filipinos pelo Brasil se mantiveram relativamente estáveis. 

 
Considerando os produtos alimentícios e agrícolas, as principais importações brasileiras provenientes das 

Filipinas são: coco seco (US$10 milhões); sucos (US$9 milhões); e óleos de coco (US$4,5 milhões). 

 
Para obter mais informações sobre os produtos brasileiros exportados às Filipinas, consulte as tabelas no 

Anexo E.5. 

 
Balança Comercial entre o Brasil e as Filipinas 

 
Todos os anos desde 2006, a balança comercial Brasil-Filipinas resultou em um superávit para o Brasil.  

 

A balança comercial de 2018 atingiu superávit de US$391 milhões, um aumento de 99,70% em 
comparação aos US$196 milhões de 2017.  

  

Investimentos bilaterais 

Investimentos estrangeiros diretos no Brasil provenientes da Indonésia  

 
Em maio de 2000, a empresa filipina International Container Terminal Services Inc. (ICTSI) venceu a 

licitação para administrar e operar o Terminal de Contêineres de Suape (Tecon Suape), no estado 
brasileiro do Pernambuco, por um período de concessão de trinta anos. A ICTSI fez um investimento 

inicial de US$75 milhões e investiu mais US$45 milhões como parte da segunda fase do programa de 

expansão. O Tecon Suape atualmente conta com capacidade para movimentar 721,5 mil TEUs (unidade 
padrão para contêineres de 20 pés) por ano, o que pode ser expandido para 1,2 milhão de TEUs. 

 
Em Julho de 2019, a ICTSI anunciou que havia ganhado a licitação para adquirir 100% das ações da 

Libra Terminal Rio S.A., que permitiria q a companhia detivesse os direitos de concessão para operar, 
administrar e desenvolver o Terminal de Contêineres 1 (T1Rio) no porto da cidade do Rio de Janeiro. De 

acordo com a ICTSI, a transferência na administração ocorrerá após a conclusão do acordo com a Libra e 
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a aprovação das autoridades brasileiras. O Terminal 1 do Rio de Janeiro tem uma capacidade estimada 

de 530 mil TEUs por ano e movimentou 135 mil TEUs em 2018. 

 
 

Principais acordos 

 

Apresentamos a seguir acordos significativos firmados entre o Brasil e as Filipinas: 

 
Acordo de Dispensa de Visto, assinado em 25 de outubro de 1973 

 
Brasileiros e filipinos não precisam de vistos para visitar o país uns dos outros – por permanências de até 

59 dias nas Filipinas e 90 dias no Brasil. 

 
Convenção sobre Isenção de Bitributação, assinado em 29 de setembro de 1983 

 
A convenção se aplica ao imposto de renda incidentes em cada Estado Parte, independentemente da 

maneira pela qual eles são cobrados. Os impostos existentes aos quais a Convenção se aplica são os 
impostos de renda cobrados pelo Governo da República das Filipinas e o Imposto de Renda Federal no 

Brasil. 

 
 

Linhas de crédito de bancos brasileiros 

Apresentamos a seguir linhas de crédito de Bancos brasileiros:  

 

• Adiantamento sobre Contrato de Câmbio (ACC) 
O ACC, ou Adiantamento sobre Contrato de Câmbio, é o pagamento antecipado completo ou parcial 

de recursos em moeda nacional (R$) ao exportador, efetuado por uma instituição financeira antes 
que o produto seja despachado. Ele está disponível para qualquer tipo de produto e fornece apoio 

financeiro para sua produção. 
 

• Adiantamento sobre Cambiais Entregues (ACE) 

O Adiantamento sobre Cambiais Entregues é um pagamento antecipado em moeda nacional para o 
exportador depois que o produto foi fabricado e despachado. 

 
• Programa de Financiamento às Exportações (PROEX) 

O Programa de Financiamento às Exportações é o principal agente público de financiamento de 

exportações de produtos e serviços, principalmente para microempresas e empresas de pequeno 
porte, e é exclusivamente gerenciado pelo Banco do Brasil. Existem três tipos de assistência de 

crédito: 
 

a) Financiamento, que é um tipo de financiamento direto ao exportador ou importador 

brasileiro para pagamento em dinheiro ao exportador com recursos financeiros do 
Tesouro Nacional. Ele é direcionado especialmente para empresas com uma receita 

bruta anual máxima de R$60 milhões.  
b) Equalização de Taxas de Juros, uma modalidade onde o PROEX é responsável por parte 

dos encargos financeiros concedidos por instituições financeiras, por meio do pagamento 
de compensação, tornando-os compatíveis com os do mercado internacional.  

c) Financiamento a Produção Exportável – PROEX pré-embarque – essa modalidade foi 

criada para atender à demanda por recursos para financiar a produção de produtos e 
serviços para exportação. 

 



 

37 
 

Apenas empresas brasileiras que exortam produtos e serviços com uma receita bruta anual máxima 

de R$600 milhões podem utilizar o Programa de Financiamento às Exportações (PROEX).  
 

• BNDES Exim 
O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) inclui as linhas de crédito pré-

embarque e pós-embarque. A linha pré-embarque oferece recursos a longo prazo para o ciclo de 

produção da empresa que realizará a exportação, a fim de que compre as matérias-primas e pague o 
trabalho de fabricação. A linha pós-embarque se destina ao apoio para a comercialização, permitindo 

que empresas brasileiras tenham uma proposta financeira compatível com seus concorrentes de 
outros países. Apenas empresas de exportação constituídas de acordo com as leis do Brasil e com 

sede e administração no país podem utilizar esse tipo de financiamento. 
 

 

 
Oportunidades 

 

Importações das Filipinas provenientes do mundo por principal categoria de produtos (SH4) 

 

Valor do FOB em milhões de dólares norte-americanos 
 

Código Descrição dos Produtos 

Valor Importado em 

2017 

Valor Importado 

em 2018 

Valor Importado em 

2019 (1T e 2T) 

Valor 

% 

Participaç

ão 

Valor 

% 

Particip

ação 

Valor 

% 

Participa

ção 

SH4 Total (todos os produtos) 96.093 100 112.840 100% 34.216 100 

8542 
Circuitos integrados 

eletrônicos/Micromontagens 
12.720 13,2 16.913 15 7.978 23 

2710 

Óleos provenientes de 
petróleo e óleos obtidos de 

minerais betuminosos (exceto 

óleo bruto); preparações 
contendo... 

5.308 5,5 6.308 5,6 3.329 6,3 

2709 
Óleos brutos de petróleo ou 

de minerais betuminosos 
3.422 3,6 5.098 4.5 1.767 3,3 

8703 

Carros motorizados e outros 

veículos motorizados 

projetados principalmente 
para transporte de pessoas 

4.415 4,6 3.598 3.2 1.367  2,6 

8802 

Aeronaves motorizadas “por 

exemplo, helicópteros e 
aviões”; espaçonaves, 

incluindo satélites, e 
aeronaves suborbitais 

1.381 1,4 2.020 1.8 N/D N/D 

7207 
Produtos semiacabados de 

ferro ou aço-carbono 
956 1 1.808 1.6 685  1,3 

8704 Veículos motorizados para 1.422 1,5 1.712 1.5 867  1,6 
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transporte de produtos, 

incluindo chassis com motor e 
táxis 

3004 

Medicamentos constituídos 

por produtos misturados ou 
não misturados para fins 

profiláticos... 

1.232 1,3 1.228 1.11 643 1,2 

2304 

Bolo de prensagem de óleo e 
outros resíduos sólidos, 

moídos ou não ou na forma 

de aglomerados, resultando... 

903 0,9 1.142 1 482 0,9 

 

Importações das Filipinas provenientes do mundo por principal categoria de produtos (SH4) (cont.) 
Valor do FOB em milhões de dólares norte-americanos 

Código Descrição dos Produtos 

Valor Importado em 

2017 

Valor Importado 

em 2018 

Valor Importado em 

2019 (1T e 2T) 

Valor 
% 

Participaç

ão 

Valor 
% 

Particip

ação 

Valor 
% 

Participa

ção 

8429 

Bulldozers, angledozers, 
motoniveladoras, niveladoras, 

raspadores, pás mecânicas, 
escavadoras automotoras... 

487 0,51 694 0,64 253 0,5 

2603 
Minério de cobre e 

concentrados 
1.567 1,73 1.210 1,1 244 0,7 

8708 

Peças e acessórios para 

tratores, veículos motorizados 

para transporte de dez ou mais 
pessoas... 

412 0,43 595 0,5 243 0,5 

2101 

extratos, essências e 

concentrados de café, chá ou 
chá mate e preparações à base 

de... 

456 0,5 553 0,5 298 0,6 

0202 Carne bovina, congelada 375 0,4 432 0,4 194 0,4 

3901 
Polímeros de etileno, em 
formas primárias 

281 0,3 375 0,28 183 0,3 

7208 

Produtos laminados, planos de 

ferro ou aço-carbono, com 
largura >= 600 mm, laminados 

a quente, não revestidos, 

290 0,3 355 0,3 145 0,3 

2601 
Minério e concentrados de 
ferro, incluindo piritas de ferro 

torrado 

312 0,3 345 0,3 209 0,4 

4011 Novos pneus de borracha 267 0,3 314 0,27 144 0,3 
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0207 

Carne e miúdos comestíveis de 

galinhas da espécie Gallus 
domesticus, patos, gansos, 

perus e... 

214 0,2 251 0,2 117 0,2 

1005 Milho 119 0,9 277 0,2 70 0,1 

2207 

Álcool etílico não desnaturado, 
com um teor alcoólico igual ou 

superior a 80% em volume; 
álcool etílico 

258 0,3 244 0,2 108 0,2 

2401 
Tabaco não processado; 

resíduos de tabaco 
179 0,2 268 0,2 94 0,2 

1701 
Açúcar de cana ou beterraba e 
sacarose quimicamente pura, 

32 0,03 204 0,2 13 0,03 

0203 
Carnes suínas, frescas, 

refrigeradas ou congeladas 
163 0,2 185 0,2 65 0,1 

Fonte: Tradeline Philippines – Departamento de Comércio e Indústria 

 

 

 

 

Exportações do Brasil para o mundo por principal categoria de produtos (SH4) 
 
Valor do FOB em milhões de dólares norte-americanos 

Código 
Descrição dos 

Produtos 

Valor Exportado em 

2017 

Valor Exportado em 

2018 

Valor Exportado em 

2019 (janeiro a 
outubro) 

Valor 
% 

Participação 
Valor 

% 

Participação 
Valor 

% 

Participação 

SH4 
Total (todos os 
produtos) 

217.73 100 239,889 100 185.535 100 

1201 Soja, mesmo triturada 25.718 11,81 33.191 13,84 22.937 12,36 

2709 
Óleos brutos de petróleo 
ou de minerais 

betuminosos. 

16.625 7,64 25.131 10,48 19.462 10,5 

2601 
Minério e concentrados 
de ferro, incluindo piritas 

de ferro torrado 

19.199 8,82 20.216 8,43 18.568 10 

4703 
Pasta química de 
madeira, soda ou sulfato 

(exceto para dissolução) 

5.924 2,72 7.956 3,32 6.300 3,4 

2304 

Bolo de prensagem de 

óleo e outros resíduos 
sólidos, moídos ou não ou 

na forma de 

4.973 2,28 6.697 2,79 4.814 2,6 
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aglomerados, 

resultando... 

1701 

Açúcares de cana ou de 
beterraba e sacarose 

quimicamente pura, no 
estado sólido 

11.412 5,24 6.526 2,72 4.246 2,3 

0207 

Carne e miúdos 

comestíveis de galinhas 
da espécie Gallus 

domesticus, patos, 

gansos, perus e... 

6.578 3,02 6.009 2,50 5.248 2,8 

8905 

Embarcações leves, 

barcos motorizados 

dragas, guindastes 
flutuantes e outras 

embarcações 

904 0,42 5.739 2,39 2.815 1,5 

8703 

Carros motorizados e 
outros veículos 

motorizados projetados 
principalmente para 

transporte de pessoas 

6.670 3,06 5.141 2,14 3.021 1,6 

0202 Carne bovina, congelada 4.385 2,01 4.559 1,90 4.145 2,2 

0901 

Café, torrado ou 
descafeinado ou não, 

cascas e películas de 
café, sucedâneos do 

café... 

4.613 2,12 4.371 1,82 3.672 2,0 

2710 
Óleos brutos de petróleo 
e de minerais 

betuminosos. 

1.779 0,82 4.184 1,74 4.708 2,5 

1005 Milho 4.631 2,13 4.110 1,71 5.973 3,2 

7207 
Produtos semiacabados 
de ferro ou aço-carbono 

3.220 1,18 3.867 1,61 2.628 1,4 

 
Exportações do Brasil para o mundo por principal categoria de produtos (SH4) 

Código 
Descrição dos 

Produtos 

Valor Exportado em 

2017 

Valor Exportado em 

2018 

Valor Exportado em 

2019 (janeiro a 
outubro) 

  Valor 
% 

Participação 
Valor 

% 

Participação 
Valor 

% 

Participação 

8802 
Aeronaves e espaçonaves 
motorizadas 

3.635 1,67 3.499 1,46 2.363 1,3 

8411 
Turbojatos, turbo hélices 

e outras turbinas a gás 
3.223 1,48 3.450 1,44 1.862 1,0 
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7202 Ligas ferrosas 2.465 1,13 2.977 1,24 2.695 1,5 

7108 Ouro 2.800 1,29 2.814 1,17 2.902 1,6 

2818 

Corindo artificial, de 

constituição química 
definida ou não; óxido de 

alumínio; hidróxido de 
alumínio 

2.835 1,30 2.792 1,16 2.260 1,2 

2603 
Minério de cobre e 

concentrados 
2.485 1,14 2.640 1,10 1.855 1,0 

8429 

Bulldozers, angledozers, 
motoniveladoras, 

niveladoras, raspadores, 
pás mecânicas, 

escavadoras automotoras, 

2.240 1,03 2.582 1,08 1.893 1,0 

2009 Sucos de frutas 2.144 0,98 2.352 0,98 1.612 0,9 

8704 
Veículos motorizados para 
transporte de 

mercadorias 

2.826 1,30 2.273 0,95 1.209 0,7 

8708 

Peças e acessórios para 
tratores, veículos 

motorizados para 
transporte de dez ou mais 

2.153 0,99 2.214 0,92 1.544 0,8 

2401 Tabaco não processado 2.000 0,92 1.894 0,79 1.774 1,0 

5201 Algodão 1.358 0,62 1.587 0,66 1.772 0,9 

8701 
Tratores (exceto os 
tratores do código 8709) 

1.413 0,65 1.469 0,61 605 0,3 

7224 

Aço, ligas, exceto aço 

inoxidável, em lingotes ou 
outras formas primárias, 

produtos semiacabados 

939 0,43 1.178 0,49 850 0,5 

4011 Novos pneus de borracha 1.194 0,55 1.135 0,47 951 0,45 

8307 
Tubos flexíveis de metais 
comuns, com ou sem 

acessórios 

1.084 0,50 1.076 0,45 913 0,5 

0203 
Carnes suínas, frescas, 
refrigeradas ou 

congeladas 

1.465 0,67 1.071 0,45 1.137 0,6 

 Outros produtos 51.031 23,44 51.844 21,61 138.082 25,7 

Fonte: Mapa do Comércio do CCI 

 

 

A relação entre os produtos mais exportados pelo Brasil para todos os países e os produtos mais 

importados pelas Filipinas provenientes do mundo todo apresenta um panorama das oportunidades 
para exportadores brasileiros no mercado filipino.  
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Somando um valor de importação de US$13,1 bilhões nas Filipinas e sendo um dos dois maiores 
produtos de exportação brasileiros, os Combustíveis Minerais são uma oportunidade que pode ser 

ainda mais explorada. Nesse caso, é importante que os exportadores brasileiros entendam a demanda 
do mercado filipino, as principais empresas nacionais (compradoras) e internacionais (concorrentes).  

 

Também há oportunidades para aumentar as exportações dos muitos produtos já exportados pelo 
Brasil às Filipinas, como minérios, escórias e cinzas; carne e miudezas comestíveis; tabaco e seus 

sucedâneos manufaturados; resíduos e desperdícios das indústrias alimentares; forragens para 
animais; e cereais. Minérios, escórias e cinzas já são a principal categoria entre as exportações 

brasileiras para as Filipinas e têm potencial para crescer ainda mais devido à atual iniciativa do 
presidente Duterte de “Build, Build, Build”, que busca acelerar os gastos em infraestrutura. A carne, 

bem como outros produtos do agronegócio também oferecem boas perspectivas devido à população 

cada vez maior das Filipinas e à sua produção de alimentos processados, que cresce rapidamente. 
Nesse mercado, é importante considerar as exigências sanitárias e fitossanitárias do governo das 

Filipinas. 
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V. ACESSO AO MERCADO 
  

1.  Sistema Tarifário  

 

Território Aduaneiro 
 

Significa o território nacional das Filipinas fora dos limites das Zonas Econômica ou Portuária Franca 

devidamente definido e proclamado de acordo com o Republic Act nº 7227, onde as leis aduaneiras e 
tributárias das Filipinas estão em pleno vigor e efeito, e fora das áreas especificamente declaradas 

zonas econômicas especiais e/ou portos livres por outras leis e/ou proclamações presidenciais. 
 

Classificação dos Produtos 
 

Classificação de Tarifas de Mercadorias 

 
Artigos importados pelas Filipinas são classificados no Código Aduaneiro e Tarifário da Nomenclatura 

de Tarifa Harmonizada da ASEAN (AHTN), e alterações posteriores. No entanto, quando quaisquer 
mercadorias importadas ou destinadas à importação não estiverem especificamente previstas no 

código, qualquer parte interessada poderá registrar junto à Comissão Tarifária um pedido de 

classificação de mercadorias, nos termos desta Seção. 
  

Nomenclatura Tarifária Harmonizada da ASEAN (AHTN) 
 

A nomenclatura tarifária do Código Aduaneiro e Tarifário das Filipinas (TCCP), e alterações 

posteriores, e atualmente tem como base a versão de 2012 da Nomenclatura Tarifária Harmonizada 
da ASEAN (AHTN). 

  
A AHTN é uma nomenclatura de mercadorias de 8 dígitos adotada pelos Países Membros da ASEAN 

(AMS), a saber, Brunei Darussalam, Reino de Camboja, República da Indonésia, República 
Democrática Popular Lau, Malásia, União de Myanmar, República das Filipinas, República de 

Cingapura, Reino da Tailândia, República Socialista do Vietnã, para harmonizar suas nomenclaturas 

tarifárias no nível do oitavo dígito. Ela obedece ao código de classificação de mercadorias de seis 
dígitos do Sistema Harmonizado de Codificação e Classificação de Mercadorias, ou Sistema 

Harmonizado (SH), da Organização Mundial das Alfândegas (OMA), mas adiciona dois dígitos que 
representam as suposições ASEAN. A AHTN pretende facilitar o comércio entre os AMS ajudando a 

reduzir controvérsias e diferenças na classificação de produtos que não são claramente especificados 

no nível de seis dígitos do SH. 
  

Estrutura da AHTN 
 

A AHTN é composta de (1) Regras Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado, (2) Seção, 
Capítulo e Notas de Subposição e (3) uma lista de posições e subposições com suas respectivas 

alíquotas. O Protocolo que Regulamenta a Implementação da Nomenclatura Tarifária Harmonizada da 

ASEAN (Protocolo da AHTN), que entrou em vigor dia 7 de agosto de 2003, exige que os AMS 
apliquem a AHTN até o oitavo dígito para todas as operações comerciais para tarifas, coleta de dados 

estatísticos e outros fins. Contudo, os AMS também podem criar suas próprias subposições nacionais 
além do oitavo dígito e, como um todo, alterar a AHTN de acordo com os procedimentos de alteração 

do Protocolo. Para refletir suas exigências nacionais, por exemplo, atribuições de quotas, as Filipinas 

apresentaram códigos em ordem alfabética além da AHTN de oito dígitos. 
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Estrutura Tarifária 

 
No jargão aduaneiro, uma tarifa é um imposto sobre a exportação ou importação de produtos. Nas 

Filipinas, as tarifas são principalmente relacionadas a direitos alfandegários sobre importações, já que 

o governo raramente as aplica para exportações. 
 

Durante a importação, um importador deve declarar o valor de franquia dos produtos, sobre o qual a 
alíquota adequada do direito alfandegário é aplicada, para chegar aos direitos devidos. Com base na 

Nomenclatura Tarifária Harmonizada da ASEAN (AHTN) de 2012, as alíquotas dos direitos 
alfandegários dependem da classificação tarifária dos produtos e podem variar de 0% a 50%. Essas 

alíquotas de direitos alfandegários costumam ser denominadas “alíquotas regulares” ou as “alíquotas 

da nação mais favorecida (NMF)”. (http://tariffcommission.gov.ph/executive-order-20) 
 

Os direitos alfandegários pagos por um importador normalmente fazem parte do custo dos produtos. 
Eles também fazem parte do custo no destino, ao qual o imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 

sobre importações é aplicado. 

 
Valoração Aduaneira 

 
Quase todas as administrações aduaneiras dos membros da OMC valoram produtos importados nos 

termos das disposições do Acordo de Valoração Aduaneira da OMC adotado em 1994. Nesse acordo, 
um sistema de valoração aduaneira é utilizado na determinação do valor de franquia de produtos 

importados. O valor de franquia tem como base principalmente o valor de operação, que é o preço de 

fato pago ou devido para os produtos quando vendidos para exportação para o país de importação, 
somado a certos reajustes de custos e encargos. Por tornar o comércio internacional mais previsível, 

uniforme e transparente, mais de 90% do comércio mundial é valorado com base do valor de 
operação. 
 

O valor aduaneiro dos produtos importados será determinado usando um dos seis métodos de 
avaliação, aplicados em sequência, na seguinte ordem: 

 
Método 1 – O Valor de Operação 

 

O valor de operação é o preço de fato pago ou devido, que é o pagamento total realizado ou a 
realizar pelo comprador ao vendedor pelos produtos importados, e inclui todos os pagamentos 

efetuados como condição da venda dos produtos importados pelo comprador ao vendedor. 
 

O valor de operação é o valor tributável caso as seguintes condições sejam atendidas: 
 

 Existência de comprovante de venda para exportação às Filipinas; 

 

 Inexistência de restrições de descarte ou uso dos produtos pelo comprador exceto as 

impostas pelas leis das Filipinas, limitado à área geográfica em que os produtos podem 
ser vendidos, e não afetam o valor dos produtos; 

 
 o preço de venda não está sujeito às condições adicionais, devido às quais o valor dos 

produtos em questão não pode ser determinado; 

 

 nenhuma parte dos recursos de nenhuma revenda, descarte ou uso posterior dos 

produtos pelo comprador será revertida direta ou indiretamente ao vendedor, exceto 
caso possam ser feitos os ajustes adequados; 

http://tariffcommission.gov.ph/executive-order-20
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 o comprador e o vendedor não são têm relação entre si, ou caso tenham, o 

relacionamento não tem influência no valor dos produtos; 
 

 há informações disponíveis suficientes para realizar ajustes específicos do preço, como: 

 Comissão e corretagem, exceto comissão para compra 

 Custos e encargos de embalagens e contêineres 

 Auxílios 

 Royalties e preços de licenças 

 Recursos posteriores 

 Custos de transporte, seguro e encargos relacionados até o local de 

importação 

 

Método 2 – O Valor de Operação de Produtos Idênticos 

 

Caso o valor tributável dos produtos importados não possa ser determinado pelo Método de Valor de 

Operação, o valor tributável será o Valor de Operação de Produtos Idênticos exportados para as 
Filipinas aproximadamente na mesma época em que os produtos avaliados. 

 

Método 3 – O Valor de Operação de Produtos Semelhantes 
 

Caso o valor tributável dos produtos importados não possa ser determinado pelos métodos acima, o 
valor tributável será o Valor de Operação de Produtos Semelhantes exportados para as Filipinas ao 

mesmo tempo em que os produtos avaliados. 
 

Para os Métodos 3 e 4, a venda dos produtos idênticos ou semelhantes deve ocorrer no mesmo nível 

comercial e aproximadamente na mesma quantidade que os produtos avaliados. 
 

Método 4 – O Valor de Franquia 
 

Caso o valor tributável ainda não possa ser determinado pelos três primeiros métodos, ele será 
determinado com base no preço de venda dos produtos avaliados após dedução de certos elementos 

como lucro, direitos e impostos alfandegários, custos de transporte, etc. 

 

Método 5 – O Valor Calculado 

 

Nesse método, o valor tributável é determinado com base no custo de produção dos produtos 

avaliados, somando um valor para o lucro e as despesas que geralmente se refletem nas vendas do 

país exportador às Filipinas com relação a produtos da mesma categoria ou tipo. 
 

Método 6 
 

Quando o valor tributável não puder ser determinado por nenhum dos métodos anteriores de 
avaliação, ele será determinado utilizando outros meios razoáveis compatíveis com os princípios e 

disposições gerais do Acordo Geral de Tarifas e Comércio (GATT) de 1994, o acordo de 

implementação do Artigo VII do Acordo Geral de Tarifas e Comércio conforme consta na Última Lei da 
Rodada Uruguai [Uruguay Round Final Act], e com base nos dados disponíveis nas Filipinas. 
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Direitos e Imposto sobre as Vendas nas Filipinas 

Alíquotas de 
Importação 

Alíquota de 

Importação 

Média 

Imposto sobre as 
Vendas (GST) ou IVA 

Limite sobre produtos 

0% a 65% 10,5% 
ST=12% 

IVA = ST * (CIF + Direitos) 

Nenhum direito caso o valor do 

Custo, Seguro e Frete (CIF) não 
ultrapasse US$15 

 

 
 Bandeiras Tarifárias Ad Valorem 

 

Alguns produtos, como automóveis de passageiros, joias, álcool, tabaco, etc., também poderão ficar 
sujeitos ao pagamento de Tributo Ad Valorem além do direito de importação e do IVA. A alíquota do 

Tributo Ad Valorem depende das características do produto, como a cilindrada do motor no caso de 
automóveis ou o teor alcoólico no caso de bebidas. 

 
Isenções ou direitos reduzidos, tarifas temporárias 

  

Zona Econômica Especial 
 

As Zonas Econômicas Especiais são áreas selecionadas que são altamente desenvolvidas ou têm o 
potencial para serem desenvolvidas e se tornarem centros agroindustriais, industriais, turísticos, 

recreativos, comerciais, bancários, financeiros e de investimento, sendo determinadas ou delimitadas 

por Proclamações Presidenciais. Uma Zona Econômica pode conter todas ou quaisquer das seguintes: 
imóveis industriais (IE), zonas de processamento de exportações (ZPE), zonas de livre comércio e 

centros turísticos/recreativos. 
  

 Imóvel Industrial (IE) – refere-se a um terreno subdividido e desenvolvido de acordo 

com um plano abrangente de acordo com uma administração e com provisões para 
serviços públicos e infraestrutura básica, com ou sem instalações comunitárias e edifícios 

industriais padrão pré-construídos, para o uso de uma comunidade de indústrias. 

 

 Zona de Processamento de Exportações (ZPE) – refere-se a um imóvel industrial 

especializado localizado física e/ou administrativamente fora do território aduaneiro e 
predominantemente utilizado para produção direcionada às exportações. Empresas 

localizadas em zonas de processamento de exportações podem importar bens de 
produção e matérias-primas isentos de diretos, impostos e outras restrições à 

importação. 
 

 Zona de Livre Comércio – refere-se a uma área isolada policiada adjacente a um porto 

de entrada (como um porto marítimo) e/ou aeroporto onde produtos importados são 

descarregados para transbordo imediato ou armazenamento, reembalagem, separação, 
mistura ou de outra forma manipulação. Contudo, o movimento desses produtos 

importados da zona de livre comércio para uma zona de comércio controlado dentro do 
país estará sujeito às normas e aos regulamentos internos da receita. 

 

 Centro Turístico/Recreativo – refere-se a uma área dentro da Zona Econômica 

(ECOZONE) onde instalações para hospedagem de turistas, como hotéis, apart-hotéis, 
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pousadas, pensões, resorts, centros esportivos e/ou recreativos são providenciadas na 

prestação de serviços turísticos para turistas, viajantes e investidores nacionais ou 
estrangeiros de acordo com as diretrizes emitidas pela Autoridade da Zona Econômica 

das Filipinas (PEZA). 
  

Tratamento Fiscal de Mercadorias nas Ecozones 

  
 Mercadorias, matérias-primas, insumos, artigos, equipamentos, maquinário, peças de 

reposição é instrumentos nacionais ou estrangeiros de todas as formas, exceto aqueles 

proibidos por lei, introduzidos na zona para venda, armazenamento, desmontagem, 
reembalagem, montagem, instalação, separação, limpeza, classificação ou de outra 

forma processamento, manipulação, fabricação ou mistura com mercadorias nacionais 
ou estrangeiras direta ou indiretamente relacionadas a essa atividade não estarão 

sujeitos à legislação aduaneira e fiscal interna nem a portarias tributárias locais, não 

obstante disposições da lei em contrário. 
 

 Mercadorias adquiridas por uma empresa cadastrada dentro do território aduaneiro e, 

posteriormente, introduzidas na zona serão consideradas exportações, e essa exportação 
terá direito aos benefícios permitidos por lei para essa operação. 

 

 As mercadorias nacionais enviadas da zona para o território aduaneiro, combinadas ou 

não, ou como parte de outros artigos, como cultivo, produto ou manufatura das Filipinas 
enquanto na área de processamento de exportações, deverão estar sujeitas às leis de 

receita interna das Filipinas como bens domésticos vendidos, transferidos ou descartados 
para consumo local. 

 
 Mercadorias enviadas da área de processamento de exportações para o território 

aduaneiro, combinadas ou não, ou como parte de outros artigos enquanto estiverem 

dentro da zona, deverão estar sujeitas às normas e regulamentos que regem 

mercadorias importadas. Os tributos e impostos deverão ser calculados a respeito do 
valor dos materiais importados (exceto quando o produto final for isento), e então os 

impostos de renda internos serão aplicados sobre o valor. 
 

 Mercadorias nacionais cujos impostos de renda internos foram pagos, se aplicáveis, e 

mercadorias estrangeiras anteriormente importadas cujos tributos ou impostos foram 

pagos ou que foram consideradas isentas de tributos e impostos poderão ser 
introduzidas na zona do território aduaneiro das Filipinas e serem reintroduzidas sem a 

incidência de quotas, tributos ou impostos. 
 

 
Acordos Preferenciais de Comércio 

  

O Brasil não se beneficia de nenhum dos acordos de comércio dos quais as Filipinas são parte, a 
saber: 

 
 Acordo de Comércio de Produtos na ASEAN (ATIGA) 

 Zona Franca ASEAN-Austrália-Nova Zelândia (AANZFTA) 

 Zona Franca ASEAN-China (ACFTA) 

 Zona Franca ASEAN-Índia (AIFTA) 

 Acordo de Parceria Econômica Abrangente ASEAN-Japão (AJCEPA) 

 Zona Franca ASEAN-Coreia (AKFTA) 

 Acordo de Parceria Econômica Filipinas-Japão (PJEPA) 

 Acordo de Livre Comércio Filipinas – Associação Europeia de Livre Comércio (PH-EFTA) 
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Outras Tarifas e Encargos de Importação 
 

Seguem os tributos, impostos e tarifas de importação a serem pagos pela importadora: 
  

Imposto de Valor Agregado (IVA) 

Todos os produtos importados estão sujeitos ao pagamento do IVA à taxa uniforme de 12% do 
preço total no destino. Mesmo que o envio seja isento de tributos, ainda poderá estar sujeito ao 

IVA. 
  

Direitos Compensatórios 
Um “direito compensatório” é um tributo especial, além dos tributos regulares e outras 

cobranças, aplicado sobre as exportações subsidiadas no país de origem ou de exportação. O 

valor é igual à quantia calculada de subsídios por unidade do produto subsidiado exportado e é 
imposto após uma determinação final das Autoridades das Filipinas. 

  
Taxas de Armazenagem em Depósito 

 

As taxas de armazenagem em depósito poderão ser aplicadas a produtos não liberados 
rapidamente e removidos do entreposto aduaneiro garantido. O armazenamento comum é 

calculado para produtos processados e liberados no mesmo dia. 
  

Taxas Alfandegárias e de Agenciamento 
 

Na maioria dos casos, as taxas são nominais e visam apenas abranger o custo de processamento 

das solicitações e da emissão de autorizações. A agência poderá exigir o reembolso dos custos 
incorridos na prestação dos serviços com base no tamanho da remessa ou do produto envolvido. 

  
As Filipinas também possuem algumas taxas de processamento de importações para itens que 

devem ser examinados ou que exigem certificações e quarentenas na importação. Na maioria 

dos casos, as taxas são nominais e visam apenas abranger o custo de processamento das 
solicitações e da emissão de autorizações.  

 
 

Imposto sobre Produtos Específicos 

 
O imposto sobre produtos específicos é um imposto sobre a produção, venda ou consumo de um 

produto em um país. É aplicável sobre produtos manufaturados ou produzidos nas Filipinas para 
venda ou consumo internos ou qualquer outra finalidade e sobre produtos importados. 

 
O imposto sobre produtos específicos está dividido em dois tipos: 

o Imposto específico: refere-se ao imposto sobre produtos específicos cobrado com base 
no peso e na capacidade de volume ou qualquer outra unidade de medida de grandeza 

física 
 

o Tributo ad valorem: refere-se ao imposto sobre produtos específicos com base no valor 

de venda ou outro valor específico dos produtos/artigos 
 

Tabela de cálculo de imposto sobre produtos específicos 
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Tipo de 
imposto A 

Fórmula 

Imposto 

Específico 
Nº de Unidades/outras medidas x Alíquota Específica 

Tributo ad 
valorem 

Nº de Unidades/outra medida x Preço de Venda ou qualquer valor específico 

por unidade x Tributo ad valorem. 

 

A lista de produtos e suas alíquotas de imposto sobre produtos específicos pode ser consultada no 
Anexo E.8. 

 
2.  Regulamentação das atividades de comércio exterior 

A importação começa quando a embarcação ou aeronave transportadora entra na jurisdição das 

Filipinas com a intenção de descarregar seu conteúdo. A importação é considerada encerrada após o 
pagamento, ou a garantia de pagamento, dos direitos, impostos e outros encargos devidos com 

relação aos artigos em um porto de entrada e após a concessão de autorização legal para retirada, ou 

em caso dos referidos artigos estarem isentos de direitos, impostos e outros encargos, até que eles 
tenham legalmente deixado a jurisdição da Alfândega. 

 
A entrada deve ser registrada na Alfândega em até 30 dias após a data de descarga do último pacote 

da embarcação, prazo que não será estendido. Caso não ocorra registro da entrada, entende-se que a 

carga foi abandonada, o que resultará no cancelamento “ipso facto” dos produtos/remessa. 
 

As importações são classificadas em diferentes tipos: 
 

 Importação e Exportação Livres – refere-se aos produtos que podem ser importados e 

exportados livremente nas Filipinas sem a necessidade de autorização, desembaraço ou 
licença de importação e exportação, salvo se de outra forma previsto por lei ou regulamento 

(Capítulo 3, Artigo 116 Lei de Modernização Aduaneira e Tarifária [Customs Modernization 
and Tariff Act] (CMTA)). 
 

 Importação e Exportação Controladas – produtos sujeitos a regulação serão importados ou 

exportados somente após garantia da declaração, desembaraço, licença, e de qualquer outra 
exigência necessária para os produtos, antes da importação. Em caso de importação, será 

permitido o envio de solicitações após a chegada dos produtos, porém antes da liberação da 

custódia da alfândega, mas somente nos casos estabelecidos pela legislação aplicável 

(Capítulo 3, Artigo 117 da CMTA). 
 

 Importação e Exportação Proibidas – a importação e a exportação dos produtos a seguir são 

proibidas:  
 

- produtos escritos ou impressos de qualquer forma que contenham qualquer assunto 
que advogue ou incite a traição, rebelião, insurreição, sedição contra o governo das 

Filipinas ou resistência forçada a qualquer lei das Filipinas, ou mercadorias escritas 
ou impressas que contenham qualquer ameaça de morte ou de agressão e danos 

corporais a qualquer pessoa nas Filipinas; 

- produtos, instrumentos, medicamentos e substâncias destinados, com intenção ou 
adaptados para causar aborto ilegal, ou qualquer material impresso que promova, 

descreva ou forneça informações diretas ou indiretas sobre onde, como ou quem 
pode realizar um aborto ilegal; 
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- produtos escritos ou impressos, negativos ou filmes de cinema, fotografias, gravuras, 
litogravuras, objetos, pinturas, desenhos ou outras representações de caráter 

obsceno ou imoral; 
- quaisquer produtos fabricados no todo ou em parte com ouro, prata ou outros 

metais preciosos ou ligas e cujo selo, marca ou marcação não indica o quilate de 

qualidade dos metais ou ligas; 

- quaisquer alimentos ou produtos para consumo humano adulterados ou etiquetados 

de maneira equivocada ou quaisquer medicamentos adulterados ou etiquetados de 
maneira equivocada em violação da legislação aplicável; 

- produtos infratores, conforme definição do Código de Propriedade Intelectual e leis 
relacionadas; e 

- todos os outros produtos ou seus componentes cuja importação é explicitamente 

proibida por lei ou normas e regulamentos emitidos pela autoridade competente. 
(Capítulo 3, Artigo 118 da CMTA) 

 

 Restrições de Importação e Exportação – exceto quando autorizado por lei ou por 

regulamentação, a importação e a exportação dos seguintes produtos restritos estão 

proibidas:  
 

- dinamite, pólvora, munições e outros explosivos, armas de fogo, armas de guerra ou 

seus componentes; 

- roletas de cassinos, trajes de jogos de azar, dados viciados, cartas marcadas, 

máquinas, aparelhos ou dispositivos mecânicos utilizados em jogos de azar ou 
distribuição de dinheiro, charutos, cigarros ou outros produtos quando essa 

distribuição depende de sorte, incluindo máquinas caça-níqueis ou de pinball ou 
produtos semelhantes e seus componentes; 

- bilhetes de loteria e concursos, com exceção de suas propagandas e listas de 
sorteios dessas loterias e concursos; 

- maconha, ópio, papoulas, folhas de coca, heroína ou outros narcóticos ou drogas 

sintéticas que foram ou possam daqui por diante ser declaradas viciantes pelo 
Presidente das Filipinas ou quaisquer de seus componentes, sais industrializados, 

derivados, ou sua preparação, exceto quando importados pelo governo das Filipinas 
ou por qualquer pessoa devidamente autorizada pelo Conselho de Drogas Perigosas, 

para fins medicinais; 

- cachimbos de ópio ou seus componentes, de qualquer material; 

- quaisquer outros produtos cuja importação e exportação sejam restritas; 

- armas de destruição em massa e produtos encontrados na lista nacional de Produtos 

Estratégicos (NSGL), conforme estabelecido no Republic Act nº 10697 ou na Lei de 

Gestão Estratégica do Comércio [Strategic Trade Management Act] (STMA); e 

- produtos tóxicos ou perigosos de acordo com o Republic Act nº 6969 ou com a “Lei 

de Controle de Substâncias Tóxicas e de Resíduos Perigosos e Nucleares de 1990” 
[Toxic Substances and Hazardous and Nuclear Waste Control Act of 1990].  

- Obs.: a restrição de importação e exportação dos produtos listados acima inclui a 
restrição de seu tráfego. (Capítulo 3, Artigo 119 da CMTA). 

 
As seguintes mercadorias controladas requerem desembaraço/licenças de importação de agências do 

governo adequadas antes da importação para as Filipinas. 

 

Lista de Produtos Controlados e Agências/Escritórios de Administradores 

Produtos/Serviços Agência Reguladora  
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Frutas, verduras e legumes, planas, plantas 

geneticamente modificadas, materiais de 
plantação e outros produtos para plantas 

Departamento de Agricultura – Escritório da Indústria 

Vegetal 

Animais vivos, produtos e subprodutos de origem 

animal, alimentos para animais e medicamentos 

veterinários 

Departamento de Agricultura – Escritório da 

Indústria Animal  

Todos os fertilizantes, pesticidas e outros 
produtos químicos para uso agrícola 

Departamento de Agricultura – Autoridade de 
Fertilizantes e Pesticidas 

Leite Departamento de Agricultura – Autoridade Nacional 
de Laticínios 

Grãos de Arroz e Grãos de Milho Departamento de Agricultura - Autoridade Nacional 
de Alimentos 

Cigarros, Charutos e Folha de Tabaco Não 

Manufaturada 

Departamento de Agricultura – Administração 

Nacional de Tabaco 

Açúcar Bruto/Refinado Departamento de Agricultura – Administração 

Regulatória de Açúcar 

Carne Fresca e Congelada Departamento de Agricultura – Serviço Nacional de 

Inspeção de Carnes 

Moedas, Notas, Metais Preciosos e Máquinas de 
Reprodução de Cores 

Banco Central das Filipinas – Departamento de Caixa 

Carvão e Derivados de Carvão Departamento de Energia – Autoridade Nacional de 
Carvão 

Petróleo Refinado Comissão Regulatória de Energia 

Lixos Perigosos e Materiais Recicláveis Departamento de Meio Ambiente e Recursos 
Naturais – Escritório de Gestão Ambiental 

Produtos não essenciais Departamento de Finanças – Escritório de Receita 
Interna 

Alimentos, Medicamentos e Cosméticos Departamento de Saúde – Escritório de Alimentos e 

Medicamentos 

Dispositivos Médicos Departamento de Saúde – Escritório de Dispositivos 

de Saúde e Tecnologia 

Armas de fogo, munições, explosivos, dispositivos 

pirotécnicos e armas de brinquedo 

Polícia Nacional das Filipinas (PNP) 

  

Produtos Químicos Controlados Órgão de Fiscalização de Drogas das Filipinas (PDEA) 

Mídias Ópticas Conselho de Mídias Ópticas 

Substâncias Radioativas Nucleares Departamento de Ciência e Tecnologia – Instituto de 
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Pesquisa Nuclear Filipino (PNRI) 

Roupas Usadas Departamento do Desenvolvimento e Bem-Estar 

Social (DWSD) 

Veículos Departamento de Transportes – Departamento de 

Transporte Terrestre 

Aparelhos de Transmissão Comissão Nacional de Telecomunicações 

Embarcações Autoridade da Indústria Marítima 

Aeronaves Autoridade de Aviação Civil das Filipinas 

Veículos motores usados 
Pneus usados 

Peças de reposição 
Veículos de passeio de mão direita 

Doação e importação do Governo 

Departamento de Comércio e Indústria – Escritório 
de Serviços de Importação (DTI-BIS) 

Detergentes industriais e de lavanderia 

Produtos abrangidos por normas obrigatórias 

Departamento de Comércio e Indústria – Escritório 

de Normas de Produtos (BSP) 

 Fonte: Departamento de Comércio e Indústria/Escritório de Serviços de Importação (DTI/BIS)  
  

Licenciamento 
 

O Escritório de Serviços de Importação do Departamento de Comércio e Indústria (DTI/BIS) concede 
uma licença geral de importação. Entre em contato com a Divisão de Informações e Gestão de 

Importações do Escritório de Serviços de Importação para solicitá-la e obter mais Informações. Para 

importar itens agrícolas e/ou medicamentos, você deve obter uma “Licença de Operação” do 
Escritório de Alimentos e Medicamentos do Departamento de Saúde. 

 
Contingência ou Quotas 

 
Qualquer pessoa que desejar importar qualquer artigo, mercadoria ou produto para as Filipinas 

deverá solicitar a alocação de quotas correspondentes e a licença da Administração do Controle de 

Importações. 
 

As quotas de importação serão fixadas pelo Conselho de Controle de Importação de acordo com a 
seguinte lista de percentuais: 

 

 Importações primordiais, que consistem em artigos, mercadorias e produtos primordiais e/ou 

prioritários não disponíveis localmente de maneira suficiente, conforme listados no Anexo 
E.9, terão redução de no máximo quarenta por cento. De maneira compatível com a política 

de conservação das reservas monetárias internacionais e até que a produção nacional 
garanta a redução das importações a entrada desses produtos será permitida o máximo 

possível. 

 
 Importações essenciais, ou seja, de artigos, produtos e commodities que, embora não sejam 

primordiais e/ou prioritários, são necessários à saúde e ao bem-estar material das pessoas, 

como aqueles enumerados no Anexo E.10, não podem ser reduzidas em menos de quarenta 
por cento ou mais de sessenta por cento. A importação desses produtos será gradualmente 

reduzida a fim de encorajar a produção nacional. 
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 Importações não essenciais, ou seja, de artigos, produtos e commodities que não são 

necessários para a saúde e bem-estar material das pessoas, porém cujo consumo é 
concomitante com o crescimento de seu padrão de vida, como aqueles enumerados no 

Anexo E.11, não podem ser reduzidas em menos de sessenta por cento ou mais de oitenta 
por cento. A importação desses produtos será reduzida o máximo possível a fim de estimular 

a produção ou fabricação nacional. 

 
 Importações de artigos de luxo, ou seja, de artigos, produtos e commodities destinados 

principalmente para ostentação ou prazer, como aqueles enumerados no Anexo E.12, não 

podem ser reduzidas em menos de oitenta por cento ou mais de noventa por cento.  

As seguintes importações serão permitidas sem atribuição de quotas de importação: 

 Matérias-primas importadas para serem utilizadas na fabricação de produtos caracterizados 

como importações primordiais e/ou prioritárias, bem como matérias-primas que são por si só 

importações primordiais e/ou prioritárias e importações essenciais, quando utilizadas em 
produtos locais ou na fabricação de produtos essenciais, caso essas matérias-primas não 

estejam disponíveis em quantidade suficiente nas Filipinas. 

 
 Artigos, produtos e commodities destinadas exclusivamente para uso pessoal da pessoa 

importando, desde que não se utilize nenhuma taxa de câmbio. 

 

 Insumos e equipamentos destinados exclusivamente para uso das Forças Armadas das 

Filipinas e dos Estados Unidos da América, de hospitais governamentais ou 
semigovernamentais filipinos e da Cruz Vermelha Nacional Filipina, livros, insumos e 

equipamentos para escolas e aqueles utilizados para a community chest e outras instituições 
de caridade e estabelecimentos missionários de caridade devidamente registrados. 

 

 Artigos, produtos e mercadorias importados em troca ou permuta com produtos das 

Filipinas, exceto as importações de artigos de luxo, conforme definido no Republic Act nº 
426, e as importações não essenciais controladas produzidas ou fabricadas localmente em 

quantidades suficientes para atender à demanda do público, estabelecido que o Conselho de 
Controle de Importação determinará quais exportações filipinas não serão permitidas para 

fins de troca, de acordo com as disposições deste Act. 
 

 Produtos destinados exclusivamente para uso em ritos ou cerimônias de caráter religioso. 

 

 Produtos importados de acordo com as disposições de qualquer Lei ou Regulamento de 

Controle de Preços. 
 

 Mercadorias destinadas somente ao aluguel, arrendamento ou exposição, estabelecido que 

pelo menos vinte e cinco por cento dos aluguéis, royalties e lucros brutos pagos será, dessa 
forma, retido e impedido de ser enviado para o exterior. 

 

Medidas antidumping  
 

Um protesto antidumping poderá cobrir qualquer tipo ou classe específica de produto estrangeiro 
sendo importado, vendido ou que provavelmente será vendido nas Filipinas por um preço menor que 

seu valor normal, cuja importação poderá prejudicar a indústria que fabrica produtos semelhantes nas 
Filipinas.  
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Caso as reivindicações sejam fundamentadas pela investigação do Departamento de Comércio e 

Indústria (DTI), tributos adicionais poderão ser passar a vigorar sobre estes produtos com base no 
país de origem e/ou fabricantes específicos em um ou mais países, conforme considerado necessário 

para proteger o mercado interno. Recentemente, as Filipinas iniciaram a investigação acerca da 
aplicação de medidas de salvaguarda com relação à exportação dos seguintes produtos: 

 

 Dezembro de 2018: Pisos de cerâmica e azulejos (Códigos AHTN 6907.2123, 6907.2124, 

6907.2193, 6907.2194, 6907.2213, 6907.2214, 6907.2293, 6907.2294, 6907.2313, 
6907.2314, 6907.2393, 6907.2394 e 6907.4092). O Brasil não está incluído na aplicação da 

medida provisória de salvaguarda.  
 

 Fevereiro de 2019: Vidro float claro e colorido (Código AHTN 7005.10.90, 7005.21.90 e 

7005.29.90). O Brasil não tem registro de exportação desses produtos. 
 

 Fevereiro de 2019: Cimento (Códigos AHTN 2523.29.90 e 2523.90.00). O Brasil não está 

incluído na aplicação da medida provisória de salvaguarda. 

 
 

Importações por Correspondência Postal 
 

De acordo com o Artigo 423 do New Customs Modernization and Tariff Act (CMTA), nenhum direito 

ou imposto será cobrado sobre produtos com valor de frete FOB ou FCA de PHP10.000 ou menos. 
Isso alterará o valor limite ou valor mínimo das importações isentas de imposto do teto desatualizado 

de PHP10 para PHP10.000. 
 

Os limites mínimos ou valor mínimo se referem a valores de produtos isentos de direitos e impostos. 
A nova lei protege e aumenta a receita do governo e institui uma gestão aduaneira e tarifária justa e 

transparente que facilitará de forma eficiente a negociação e o comércio internacionais. 

 
Somente os pacotes ou lotes pessoais provenientes do exterior passando pela PHLPost, avaliados com 

direitos alfandegários e impostos somando PHP10.000 ou menos estão isentos de impostos. 
 Artigos, produtos e mercadorias importados em troca ou permuta com produtos das 

Filipinas, exceto as importações de artigos de luxo, conforme definido no Republic Act nº 

426, e as importações não essenciais controladas produzidas ou fabricadas localmente em 

quantidades suficientes para atender à demanda do público, estabelecido que o Conselho de 
Controle de Importação determinará quais exportações filipinas não serão permitidas para 

fins de troca, de acordo com as disposições deste Act. 
 

 Produtos destinados exclusivamente para uso em ritos ou cerimônias de caráter religioso. 

 
 Produtos importados de acordo com as disposições de qualquer Lei ou Regulamento de 

Controle de Preços. 

 

 Mercadorias destinadas somente ao aluguel, arrendamento ou exposição, estabelecido que 

pelo menos vinte e cinco por cento dos aluguéis, royalties e lucros brutos pagos será, dessa 
forma, retido e impedido de ser enviado para o exterior. 

 
Medidas antidumping  

 

Um protesto antidumping poderá cobrir qualquer tipo ou classe específica de produto estrangeiro 
sendo importado, vendido ou que provavelmente será vendido nas Filipinas por um preço menor que 

seu valor normal, cuja importação poderá prejudicar a indústria que fabrica produtos semelhantes nas 
Filipinas.  
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Caso as reivindicações sejam fundamentadas pela investigação do Departamento de Comércio e 
Indústria (DTI), tributos adicionais poderão ser passar a vigorar sobre estes produtos com base no 

país de origem e/ou fabricantes específicos em um ou mais países, conforme considerado necessário 
para proteger o mercado interno. Recentemente, as Filipinas iniciaram a investigação acerca da 

aplicação de medidas de salvaguarda com relação à exportação dos seguintes produtos: 

 
 Dezembro de 2018: Pisos de cerâmica e azulejos (Códigos AHTN 6907.2123, 6907.2124, 

6907.2193, 6907.2194, 6907.2213, 6907.2214, 6907.2293, 6907.2294, 6907.2313, 

6907.2314, 6907.2393, 6907.2394 e 6907.4092). O Brasil não está incluído na aplicação da 
medida provisória de salvaguarda.  

 
 Fevereiro de 2019: Vidro float claro e colorido (Código AHTN 7005.10.90, 7005.21.90 e 

7005.29.90). O Brasil não tem registro de exportação desses produtos. 

 

 Fevereiro de 2019: Cimento (Códigos AHTN 2523.29.90 e 2523.90.00). O Brasil não está 

incluído na aplicação da medida provisória de salvaguarda. 
 

 
Importações por Correspondência Postal 

 

De acordo com o Artigo 423 do New Customs Modernization and Tariff Act (CMTA), nenhum direito 
ou imposto será cobrado sobre produtos com valor de frete FOB ou FCA de PHP10.000 ou menos. 

Isso alterará o valor limite ou valor mínimo das importações isentas de imposto do teto desatualizado 
de PHP10 para PHP10.000. 

 
Os limites mínimos ou valor mínimo se referem a valores de produtos isentos de direitos e impostos. 

A nova lei protege e aumenta a receita do governo e institui uma gestão aduaneira e tarifária justa e 

transparente que facilitará de forma eficiente a negociação e o comércio internacionais. 
 

Somente os pacotes ou lotes pessoais provenientes do exterior passando pela PHLPost, avaliados com 
direitos alfandegários e impostos somando PHP10.000 ou menos estão isentos de impostos. 

 

Regulamentos Específicos 
 

Todos os produtos alimentícios e agrícolas importados devem cumprir as leis sanitárias e 
fitossanitárias para alimentos das Filipinas. Em geral, nenhum desses produtos deve entrar nas 

Filipinas caso seja considerado que são perigosos para a vida ou o bem-estar humano, direta ou 
indiretamente.  

 

Todos os produtos alimentícios e agrícolas, incluindo produtos vegetais, que entram nas Filipinas, 
devem passar pelos procedimentos projetados para verificar se não estão contaminados com doença 

e se são adequados para sua destinação pretendida. 
 

Os regulamentos alimentícios das Filipinas normalmente seguem as diretrizes da Comissão do CODEX 
Alimentarius, bem como os regulamentos estabelecidos pela Administração de Alimentos e 
Medicamentos (FDA) dos Estados Unidos e por órgãos reguladores em outros países. Os 

regulamentos e procedimentos sanitários e fitossanitários aplicados a produtos alimentícios e agrícolas 
importados são amplamente semelhantes para todos os tipos de produtos.  

   

Segundo as leis de importação das Filipinas, é responsabilidade do importador garantir que qualquer 
produto que entre no território aduaneiro do país cumpra integralmente os regulamentos sanitários e 

fitossanitários das Filipinas. As autoridades verificarão o cumprimento ao inspecionar os produtos e a 
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respectiva documentação de importação/exportação e decidir se os produtos poderão entrar nas 

Filipinas. 
 

Os desembaraços de quarentena que servem como licenças de importação são necessários antes da 
importação de frutas, verduras e legumes frescos, bem como de carnes e produtos de carne. Todas 

as outras importações de produtos alimentícios não possuem exigências de licenciamentos, exceto 

produtos em zonas francas ou sujeitos a tarifas, como carne suína congelada, carne de aves 
congelada, batatas frescas/congeladas, grãos de café, milho e extrato de café. Em todos os casos, 

carne, peixes, frutas, verduras e legumes importados precisam que um importador registrado receba 
a remessa. Consequentemente, o importador teria de conhecer os regulamentos relacionados ao 

produto específico importado. 
 

Exigências de Importação de Produtos Alimentícios 

 
As Filipinas aprovaram a Lei de Tarifação do Arroz (Republic Act nº 11203, de 14 de fevereiro de 

2019), que elimina as restrições quantitativas à importação de arroz para as Filipinas. As Quotas 
Tarifárias (TRQ) sobre vários produtos sensíveis, como milho, carne de aves, carne suína, açúcar e 

café, permanecem. Foram estabelecidos Volumes Mínimos de Acesso (MAV) para esses produtos. 

 
Os desembaraços sanitários e fitossanitários de importação que servem como licenças de importação 

são necessários antes da importação de todos os produtos agrícolas, incluindo alimentos, animais 
vivos, carnes e aves, plantas e produtos vegetais, frutos do mar e itens de pesca. Além disso, é 

necessário um certificado de volume mínimo de acesso para produtos que entrarem pela quota mais 
baixa, como carne suína, milho, café e extrato de café. Em todos os casos, carne, peixes, frutas, 

verduras e legumes importados precisam que um importador registrado receba a remessa. 

 
Regulamentos de Importação de Produtos Vegetais 

 
O Escritório da Indústria Vegetal (BPI), no Departamento de Agricultura, regula as importações de 

todos os produtos vegetais, incluindo plantas vivas e frutas e vegetais frescos e processados. Todos 

os produtos vegetais e materiais de plantação, incluindo produtos vegetais altamente processados 
(por exemplo, batatas congeladas e uvas passas) exigem Desembaraços de Quarentena Fitossanitária 

(PQC) do BPI, que também servem como licenças de importação. Essas autorizações são solicitadas 
por um importador certificado das Filipinas para cada remessa e devem ser garantidas para todas as 

importações antes que a remessa saia do país de origem.  

 
 

Exigências gerais para a importação de plantas e materiais e produtos de plantio: 
 

1. Qualquer importador registrado perante o BPI que pretende importar plantas, 
materiais e produtos de plantio na Categoria 2, 3 e 4 para o país deverá providenciar 

um Desembaraço Sanitário e Fitossanitário de Importação (SPSIC) do BPI. 

2. Somente importadores registrados perante o BPI e certificados pela Agência Aduaneira 
(BOC) poderão solicitar o SPSIC. 

3. O importador não deverá solicitar o SPSIC sem um Certificado de Registro de 
importação válido OU/ Certificado de Renovação do Registro (CRR) do BPI ou quando 

o registro expirar. 

4. O SPSIC não será emitido para a primeira importação de um produto específico, 
exceto quando uma Análise de Risco de Pestes (PRA) tiver sido realizada para esse 

produto, de acordo com o procedimento do BPI para realizar a PRA. 
5. O BPI não deverá realizar negócios com empresas/importadores/despachantes com 

ordens de alerta/caso de contrabando pendentes com a BOC e/ou de qualquer 
escritório da Divisão Nacional de Serviços de Quarentena Vegetal (NPQSD). 
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6. O SPSIC é exigido antes do embarque dos produtos importados. 

7. As exigências pré-embarque e pós-embarque, conforme estipulado no SPSIC, deverão 
ser cumpridas pelo país exportador e pelo importador. 

8. Os SPSIC emitidos são intransferíveis. 
9. O produto/consignação deve ser despachado do país de origem dentro de 20 (vinte) 

dias para produtos frescos e 60 (sessenta) dias para outros produtos e materiais de 

plantio, contados a partir da emissão do SPSIC, e devem chegar antes da data de 
vencimento, conforme estipulado nas Condições de Importação do SPSIC. 

10. Apenas a despachante autorizada indicada no SPSIC poderá realizar negócios com o 
BPI, exceto em circunstâncias especiais aprovadas pelo BPI e apenas após a 

apresentação de uma Procuração Especial (SPA) válida. Além disso, sem autorização 
do BPI, nenhuma despachante pode representar mais de um solicitante. 

11. O descumprimento de qualquer das condições mencionadas implicará a revogação do 

Certificado de Registro do BPI como importador.  
(http://bpi.da.gov.ph/bpi/images/PDF_file/DA%20DEPT%20CIRCULAR%2004.pdf) 

 
Regulamentos de Importação de Carne e Produtos de Carne 

 

Estabelecimentos de carne estrangeiros (FMEs) devem ser certificados pelo Departamento de 
Agricultura das Filipinas (DA), conforme determinado pela Ordem Administrativa nº 16 do 

departamento, série de 2006 (OA). Essa certificação exige inspeção do estabelecimento pelas 
autoridades filipinas. Para isso é necessário seguir os passos abaixo: 

 
1. Antes da importação de carne e/ou produtos de carne do país de origem, um 

importador certificado deverá garantir o Desembaraço de Quarentena Veterinária 

(VQC)/Desembaraço Sanitário e Fitossanitário (SPS) junto ao Escritório da Indústria 
Animal (BAI) 

2.  O importador certificado deverá enviar a inscrição devidamente preenchida, indicando 
e certificando a natureza da inscrição de importação e a declaração de que a carne 

e/ou os produtos de carne ainda estão no país de origem e ainda não foram 

carregados na embarcação ou aeronave. 
3. Enviar a respectiva fatura proforma 

4. Pagar a taxa de inscrição necessária à BAI. 
(http://nmis.gov.ph/attachments/article/195/AO.26.2005.pdf) 

 

Exigências para Certificação de FMEs, conforme exigido pela OA 16/2006 do DA 
 

1. O país solicitante interessado em exportar para as Filipinas deve ser membro da 
Organização Mundial da Saúde Anima (OIE). O Brasil se enquadra nesse caso. 

2. O país solicitante deve se inscrever ou para um regime de CERTIFICAÇÃO DO 
SISTEMA ou para uma CERTIFICAÇÃO INDIVIDUAL DE FME. No caso do Brasil, os 

estabelecimentos de carne bovina, frango e carne suína estão certificados no regime 

de certificação individual para FME. 
3. A Autoridade Nacional Competente (ANC) do país solicitante servirá como agência de 

contato do DA. Ela será responsável por endossar e certificar a veracidade de todas os 
documentos exigidos enviados ao DA. 

4. O país solicitando inscrição no regime de certificação do sistema deverá enviar os 

documentos exigidos mencionados nessa OA como o questionário de Informação 
sobre Saúde Pública Animal e Veterinária (ANEXO A) e a lista de FMEs exportadores 

dos quais o DA selecionará representantes para inclusão nas visitas e validação 
presenciais. 

5. Um país qualificado para o certificação do sistema deverá, por meio da ANC, enviar 
uma lista dos FMEs interessados em exportar carne e produtos de carne às Filipinas. 

http://bpi.da.gov.ph/bpi/images/PDF_file/DA%20DEPT%20CIRCULAR%2004.pdf
http://nmis.gov.ph/attachments/article/195/AO.26.2005.pdf
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Esses FMEs não estarão sujeitos a visitas presenciais, mas serão obrigados a enviar o 

ANEXO B preenchido para referência e monitoramento do DA. O Certificado de 
Credenciamento de FME (CFMEA) será emitido antes de qualquer exportação de carne 

e produtos de carne às Filipinas. 
6. Os países solicitando certificação individual de FME deverão enviar os documentos 

exigidos mencionados nessa OA como o questionário de Informação sobre Saúde 

Pública Animal e Veterinária (ANEXO A) e a lista de FMEs interessados em exportar 
carne e produtos de carne às Filipinas juntamente com o questionário completo de 

informações sobre o Estabelecimento de Carne Estrangeiro (ANEXO B) dos respectivos 
FMEs. 

7. Todos os documentos exigidos devem ser preenchidos em inglês. 
 

 

Procedimento de Solicitação 
 

1. O país solicitante que busque certificação do sistema ou de certificação individual de 
FME deve enviar um protocolo de intenções e uma solicitação para a Secretaria do 

Departamento de Agricultura.  

2. O protocolo de intenções e a solicitação devem estar acompanhados do questionário 
no ANEXO A preenchido para todos os países solicitantes. Os países solicitantes que 

buscam certificação individual de FME também devem enviar os questionários no 
ANEXO B preenchidos sobre FMEs que desejem exportar carnes e produtos de carne 

para as Filipinas. 
3. Informações e materiais adicionais poderão ser anexados aos questionários (ANEXO A) 

para justificar reivindicações e declarações. Devem ser prestadas informações 

completas para evitar atrasos no processamento.   
4. Todas as solicitações devem passar pela NCA do país solicitante. 

5. O DA deverá fazer uma avaliação prévia da solicitação e das informações fornecidas 
nos questionários. 

6. Na realização da avaliação preliminar, o DA poderá exigir que o país solicitante 

apresente outras informações relevantes necessárias além daquelas já fornecidas na 
solicitação e nos questionários. 

7. A avaliação preliminar do país solicitante deverá ser concluída em até 6 (seis) meses, 
desde que todas as exigências sejam atendidas. 

8. O DA deverá notificar o país solicitante sobre os resultados da avaliação preliminar e 

as áreas de interesse para verificação e validação do DA. O país solicitante deverá ser 
classificado como qualificado para Certificação do Sistema ou de Certificação individual 

de FME. 
9. O país solicitante considerado qualificado para certificação do sistema deverá então 

propor um itinerário para a Gerência de Importações do Departamento de Agricultura 
(DAIM) com base nas áreas de interesse para verificação e validação pelo DA. O país 

solicitante também deverá pagar a taxa de solicitação e cooperar com o DA a respeito 

dos acordos de compartilhamento de custos das atividades de verificação e validação 
no local. 

 
Verificação e Validação no Local 

 

1. A Secretaria de Agricultura deverá designar os membros da equipa da DAIM, que 
deverá validar os documentos, selecionar o FME representante no caso de certificação 

do sistema ou de certificação individual de FME no caso de certificação individual de 
FME, realizar uma inspeção no local e realizar outras atividades relacionadas à Análise 

de Risco de Importação (IRA); 
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2. A DAIM será composta de, entre outros, especialistas técnicos em controle de 

fronteiras, saúde animal e inspeção de carnes. A DAIM terá a seguinte missão:  
a. Elaborar a IRA; 

b. Realizar a inspeção no local e a validação dos documentos;  
c. Elaborar e enviar o relatório da DAIM para o Conselho de Análise de 

Certificação (ARB) em até 30 dias da conclusão da IRA e da verificação e 

validação no local; e 
d. Realizar outras atividades pertinentes à certificação 

3. A NCA do país solicitante deverá cooperar completamente com a DAIM durante a 
inspeção ao garantir, entre outros, que o itinerário aprovado pelo DA, incluindo as 

atividades pertinentes, sejam devidamente cumpridos.  
4. FMEs independentes de países que não se qualificam para certificação do sistema 

deverão ser avaliados com base no questionário enviado e em quaisquer informações 

adicionais endossadas pela NCA desse país e pelos achados da DAIM durante a visita 
no local e o resumo da IRA. 

 
Emissão e Manutenção da Certificação 

 
1. Depois do atendimento a todas as exigências, o DA emitirá um Certificado de 

Certificação do Sistema (CSA) para um país certificado pela Certificação do Sistema e 
um Certificado de Certificação de Estabelecimento de Carne Estrangeiro (CFMEA) para 

a Certificação Individual de FME. 
2. A certificação será eficaz mediante emissão do CSA ou do CFMEA e continuará em 

vigor desde que o país e o FME certificado cumpram a disposição desta OA.  
3. A NCA de todos os países exportadores, independentemente de certificação do sistema 

ou certificação individual deverá enviar uma cópia para o DA de seu relatório do status 

de saúde animal e das questões de segurança alimentar que incluam recalls e a lista 
atual dos estabelecimentos de carne licenciados para exportar, incluindo a lista 

daqueles excluídos ou suspensos. 
4. Os países ou FMEs certificadas deverão ser auditadas ou revalidadas após dois anos da 

aprovação da certificação e a cada três anos depois disso. 

5. As auditorias podem ser realizadas mais cedo conforme ditado pelas circunstâncias, 
por exemplo, saúde animal e condições de segurança alimentar. 

 
 

Regulamentos de Importação para Produtos Alimentícios Processados 
 

A Administração de Alimentos e Medicamentos (FDA) filipina é a agência reguladora nacional de 

produtos de saúde que regulamenta medicamentos, dispositivos médicos, alimentos, cosméticos, 
brinquedos, substâncias domésticas/urbanas perigosas. 

 
Todos os produtos mencionados colocados à venda nas Filipinas devem ser registrados na FDA. O 

registro de produtos importados só poderá ser realizado por uma empresa filipina, porém o 

exportador deve fornecer alguns documentos e, para certos tipos de produtos, amostras. 
 

Os Produtos Processados são classificados em três categorias: 
 

 Produtos Alimentícios de Baixo Risco (LR) – alimentos que provavelmente não contêm micro-

organismos patogênicos e geralmente não contribuem para seu crescimento devido a 

características alimentares que não costumam ter substâncias químicas prejudiciais. Estão 
incluídos gorduras e óleos, frutas, verduras e legumes processados, confeitaria, cereais, 

carne processada, produtos de panificação, sais e especiarias e bebidas alcoólicas. (FDA nº 
AO2014-0029 – Anexo A) 



 

60 
 

 

 Produtos Alimentícios de Médio Risco (MR) – alimentos que podem conter micro-organismos 

patogênicos, mas normalmente não contribuem para seu crescimento devido a 
características alimentares; ou alimentos que provavelmente não contêm micro-organismos 

patogênicos devido ao tipo de comida ou processamento, mas podem contribuir para a 
formação de toxinas ou para o crescimento de micro-organismos patogênicos. Estão 

incluídos leite em pó, atomatados, frutas, verduras e legumes enlatados ou congelados, 

misturas de cacau, soja fermentada, carne e peixe processados. (FDA nº AO2014-0029 – 
Anexo A) 

 
 Produtos Alimentícios de Alto Risco (HR) – alimentos que podem conter micro-organismos 

patogênicos e contribuirão para a formação de toxinas ou para o crescimento de micro-

organismos patogênicos e alimentos que podem conter substâncias químicas prejudiciais. 
Estão incluídos leite e laticínios, queijo, carne processada congelada e fórmula infantil. 

 

Cada produto deve ser registrado na FDA pelo importador antes que o produto possa ser importado. 
Somente será permitida a venda de produtos nas Filipinas com um Certificado de Registro do Produto 

da FDA válido. 
 

Exigências para registro inicial dos produtos alimentícios processados: 

 
1. Formulário de Solicitação Integrado Completo, conforme prescrito pelos regulamentos 

atuais da FDA. 
2. Comprovante de Pagamento de Taxas, conforme prescrito pelos regulamentos atuais 

da FDA. 
3. Etiquetas ou arte soltas, claras e completas, conforme aplicável, de todos os tamanhos 

de embalagem, ou equivalente, conforme definido pelos regulamentos da FDA, exceto 

matérias-primas a granel, ingredientes e aditivos alimentares destinados ao 
processamento posterior ou à distribuição em estabelecimentos/fabricantes para 

processamento posterior. 
4. Fotos do produto de todos os ângulos e de diferentes tamanhos de embalagem e de 

pelo menos duas perspectivas diferentes que permitam reconhecimento visual do 

produto como sendo o mesmo do restante dos demais produtos sendo registrados, 
conforme aplicável. 

5. No caso de suplementos alimentares, uma amostra do produto, tal qual de fato é 
apresentado no mercado, deve ser enviada. 

 
Conforme aplicável, os documentos de suporte das solicitações, como estudos ou relatórios técnicos, 

nutricionais ou de saúde, estudos envolvendo pesquisa de mercado, Certificado de Análise, estudos e 

cálculos quantitativos, relatórios ou estudos científicos publicados em periódicos científicos revisados 
por pares, certificados ou certificações para comprovar o uso do logo/selo em alimentos halal, 
orgânicos e kosher e em cumprimento dos regulamentos atuais de etiquetagem. 
 

Um Certificado de Registro de Produto (CPR) será emitido pela FDA e será válido por dois anos. As 

renovações posteriores do CPR serão válidas por períodos de cinco anos. 
 

Os exportadores devem estar cientes de que o importador filipino precisa garantir a licença de 
operação (LTO) da FDA para importar esses produtos. Esse é um pré-requisito para registro de todos 

os produtos alimentícios.  

 
Exigências de Importação de Produtos Farmacêuticos 
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Uma empresa estrangeira interessada em exportar produtos farmacêuticos para distribuição comercial 

nas Filipinas deve garantir uma Licença de Operação (LTO) e um Certificado de Registro de Produto 
(CPR) junto à Administração de Alimentos e Medicamentos das Filipinas (FDA). A FDA é a agência 

reguladora do governo responsável pela administração e aplicação das leis relativas à fabricação e 
comercialização de alimentos, medicamentos e cosméticos das Filipinas. 

 

A FDA também regula substâncias perigosas e dispositivos médicos de uso doméstico/urbano. Os 
importadores também devem garantir o CPR antes de distribuir e comercializar esses produtos nas 

Filipinas. A lista de exigências para obtenção da licença de operação e do certificado de registro de 
produto pode ser consultada nos endereços a seguir: 

http://www.fda.gov.ph/industry-corner/downloadables/343710-checklist-of-requirements 
http://www.fda.gov.ph/industry-corner/downloadables/221-drug-establishment-licensing-requirements 

 

Etiquetagem 
  

Todos os produtos importados devem exibir as seguintes informações: 
  

 Nome comercial ou marca 

 Marca devidamente registrada 

 Razão social devidamente registrada 

 Endereço do fabricante 

 Composição geral ou princípios ativos 

 Conteúdo líquido, em termos de peso, medida ou valores numéricos de acordo com o 

sistema métrico 

 País de fabricação 
  

As informações adicionais a seguir também poderão ser exigidas pela agência governamental 

responsável por setores específicos: 
  

 Indicação de produto inflamável 

  Instruções de uso, caso necessário 

 Aviso de toxicidade 

 Potência, tensão ou amperagem 

 Processo de fabricação usado, caso necessário 

  
Os seguintes produtos possuem exigências de etiquetagem/marcação: 

  

 Joias de metais preciosos devem apresentar marcações de quilate indicando o símbolo de 

qualidade adequado. 
 As amostras devem estar adequadamente marcadas e documentadas 

 Produtos alimentícios preparados, com ingredientes específicos, endereços de fabricantes de 

acordo com o Escritório de Alimentos e Medicamentos (BFAD) do Departamento de Saúde 

(DOH) 
 Bebidas, de acordo com o Escritório de Alimentos e Medicamentos (BFAD) 

 Produtos farmacêuticos, de acordo com o Escritório de Alimentos e Medicamentos (BFAD) 

 Artigos para banheiro, de acordo com o Escritório de Alimentos e Medicamentos (BFAD) 

 Vestuário, adequação de tamanhos, gênero, conteúdo do tecido, instruções de cuidado, de 

acordo com o Conselho de Exportação de Vestuário e Têxteis (GTEB) 

 Exigências de bens de consumo dos Padrões Nacionais Filipinos (PNS) do Departamento de 

Comércio e Indústria (DTI)  
 Alimentos e produtos alimentícios que contêm produtos Agrícolas Geneticamente Modificados 

(GMO) 

 

http://www.fda.gov.ph/industry-corner/downloadables/343710-checklist-of-requirements
http://www.fda.gov.ph/industry-corner/downloadables/221-drug-establishment-licensing-requirements
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Leis de Patentes e Marcas e/ou de Direitos Autorais  

 
Todos os regulamentos de direitos autorais e marcas constam no Código de Propriedade Intelectual 

das Filipinas (Republic Act nº 8293). O Escritório de Propriedade Intelectual filipino, do Departamento 
de Comércio e Indústria, é responsável por aplicar esses regulamentos e garantir que os direitos de 

propriedade intelectual sejam aplicados.  

 
Uma marca pode não ser registrada caso seja imoral, enganosa ou escandalosa; caso seja a bandeira, 

o brasão ou a insígnia das Filipinas ou qualquer de seus símbolos políticos; um nome, retrato ou 
marca distintiva que identifica uma pessoa viva específica sem o consentimento por escrito dessa 

pessoa; idêntica a uma marca registrada, seja ela registrada ou não nas Filipinas, mas bem conhecida 
internacionalmente; caso cause falsas impressões; símbolos que são genéricos para os produtos ou 

serviços; formatos necessitados por fatores técnicos; uma cor sozinha, a menos que definida por uma 

determinada forma e/ou qualquer coisa contrária à ordem pública ou moralidade.  
 

Um solicitante de uma marca pode ser uma pessoa física ou jurídica e todas as solicitações devem 
estar no nome do solicitante, que pode assinar a solicitação. Caso haja mais de um solicitante, todos 

devem ser indicados como solicitantes, mas qualquer solicitante individual pode assinar a solicitação 

por e em nome de todos os solicitantes. 
 

O certificado de registro permanecerá em vigor por 10 (dez) anos; estabelecido que, sem necessidade 
de aviso prévio do Escritório de Marcas, o solicitante apresente uma declaração de uso real e uma 

comprovação a esse respeito em até um ano do 5º (quinto) aniversário da data de registro da marca. 
Caso o detentor não use a marca, ele (a) também deverá apresentar uma declaração oficial de Não 

Uso para o Escritório de Marcas, mostrando que o não uso da marca se deu por causas além de seu 

controle.  
 

O registro também poderá ser renovado por um período de 10 (dez) anos após o vencimento, sem 
limite para o número de vezes que um solicitante pode solicitar a renovação de um registro, desde 

que as taxas prescritas sejam pagas.  

 
A solicitação de registro da marca deverá ocorrer nos idiomas filipino ou inglês e deverá conter uma 

solicitação de registro, nome e endereço do solicitante; o estado de origem ou domicílio do 
solicitante; a lei segundo a qual o solicitante é uma pessoa jurídica; nomeação de um agente ou 

representante ou indicação de alegação de prioridade de uma solicitação antecipada (se aplicável). 

Uma reprodução da marca no formato prescrito também deve ser apresentada juntamente com a lista 
de produtos e serviços que o registro busca pleitear. 

 

 
3.  Documentação e Exigências 

Salvo se e até que o Escritório de Importação de Serviços opere em um ambiente sem papeis, a 
impressão do Documento Administrativo Único (DAU) assinado pelo declarante e pelo despachante 

aduaneiro, se houver, e devidamente reconhecida em cartório, deve ser apresentada à Divisão de 

Entrada Formal (FED) ou ao escritório ou unidade equivalente juntamente com os seguintes 
documentos: 

 
1. Conhecimento de Embarque ou Conhecimento Aéreo devidamente endossado ou uma 

certificação da embarcação ou da aeronave pela transportadora ou pelo agente 
2. Fatura Comercial, Carta de Crédito ou qualquer outro documento verificável que comprove o 

pagamento; nos casos em que não há venda para exportação, qualquer documento comercial 

que indique o valor comercial dos produtos 
3. Romaneio 
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4. Declaração Complementar de Avaliação (SDV) devidamente reconhecida em cartório 

5. Documentos que venham a ser exigidos pelas normas e regulamentos, como: 
o Licença de Importação ou Desembaraço; 

o Autorização de Liberação de Produtos Importados (ATRIG); 
o Comprovante de Origem dos Acordos de Livre Comércio (FTA); 

o Cópia de um Acórdão Antecipado, caso o acórdão tenha sido utilizado na declaração de 

produtos; 
o Relatórios do Porto de Carregamento ou Relatórios do Porto de Descarga para 

importações a granel; 
o Documento que comprove isenção de tributos e impostos; e 

o Outros, por exemplo o Certificado de Crédito Tributário (TCC) ou Memorando de Débito 
Fiscal (TDM).  

 

 
 

 
Documentos Comprobatórios necessários para a importação de outros produtos: 

  

Fertilizantes 
  

 Autorização para Registro de Produto Fertilizante Importado 

 Autorização para Uso Experimental  

 Autorização para Teste de Eficácia de Fertilizante 

  
Produtos de Origem Animal 

  
 Certificados Veterinários (relatório transparente de constatações) 

 Licença de Importação da Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Fauna 

e da Flora Silvestres Ameaçadas de Extinção (CITES) (Licença de Exportação da remetente) 

a respeito de espécies ameaçadas de extinção 

 Certificado de Registro do Produto 

  
Veículos Motorizados 

  
 Autorização para a Importação No-Dollar de Veículos Motorizados Usados e Declaração 

Oficial de Compromisso 

 Autorização para Importar, segundo Decreto Executivo (EO) nº 782 e Alterações Posteriores 

pelos EOs nº 354 e 361 (Caminhões Usados, Motores, Veículos de Propósito Específico) e 

Declaração Oficial Conjunta de Compromisso 
 Autorização para Importação de Peças de reposição (para Motocicletas e Veículos 

Motorizados) e Declaração Oficial 

  
Filmes e Produtos para TV 

  
 Licença de Importação (para Filmes e Produtos para TV) 

  

Pesticidas 

  
 Registro de Ingrediente Pesticida Ativo 

 Registro de Produto Pesticida 

  

 
Transmissor(es) e Transceptor(es) de Rádio 
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 Autorização de Compra/Posse de Transmissor(es) e Transceptor(es) de Rádio 

  
Videogramas (DVDs, VCDs, Fitas VHS) 

  
 Autorização de Importação de Videogramas  

  

  

Desembaraço Aduaneiro 
 

Mesmo antes de a remessa deixar o porto de origem, o importador já deve estar ciente de quando 
essa remessa deve chegar às Filipinas. Uma cópia do Conhecimento de Embarque do transitário de 

carga deve fornecer ao importador as informações de chegada da remessa.  
 

Para que o despachante alfandegário prepare adequadamente o desembaraço aduaneiro, o 

importador deve fornecer com antecedência um conjunto de documentos exigidos, que incluem, 
entre outros: 

 
1. Conhecimento de Embarque de frete marítimo e Conhecimento Aéreo para frete aéreo. 

Esses documentos são emitidos pela transportadora – transitário de carga ou companhia 

de transporte marítimo e devem conter, entre outros, o seguinte: informações do 
remetente, ponto de origem, informações do destinatário, porto de destino, quantidade, 

descrição dos produtos. 
 

a. Fatura Comercial. Ela é emitida pelo fornecedor/remetente. A fatura comercial deve 
conter uma descrição de todos os artigos e produtos importados. Cada produto deve 

estar descrito com informações suficientes para que seja possível identifica-lo de forma 

precisa para fins estatísticos e de classificação tarifária. 
 

2. Romaneio. Esse documento acompanha a Fatura Comercial e indica informações sobre 
as dimensões, o volume e o peso da remessa. 

 

3. Outros documentos adicionais exigidos dependem do produto. 
 

 
4.  Regimes Aduaneiros Especiais 

Admissão Temporária 
 

Nas Filipinas, as importações temporárias estão entre as importações denominadas Importações 

Isentas de Condicionalidade, casos em que a importação de artigos com finalidades específicas é 
permitida sem o pagamento de direitos, porém mediante caução equivalente a 150% dos impostos e 

direitos apurados devidos com a condição de que esses produtos serão reexportados em um período 
específico. 

  

As importações temporárias que podem ser aproveitadas mediante apresentação de uma solicitação 
nesse sentido junto ao Departamento de Finanças abrangem o seguinte: 

  
 Artigos trazidos para reparo, processamento ou recondicionamento, a serem reexportados 

após a conclusão do reparo, processamento ou recondicionamento dentro de seis meses a 

partir da liberação da entrada. 

  



 

65 
 

 Mobiliário e veículos pessoais e domésticos pertencentes a consultores e especialistas 

estrangeiros contratados e/ou prestando serviços ao governo, e sua equipe de funcionários e 

famílias que os acompanham ou chegam dentro de um prazo razoável, em quantidades e do 
tipo necessário e adequado à profissão, posição ou cargo da pessoa realizando a importação, 

e que deverão ser reexportados no prazo de seis meses após a expiração do seu contrato, 
prorrogável por mais seis meses por motivos razoáveis. 

 

 Artigos usados exclusivamente para entretenimento público, exibição pública ou exposição 

ou concurso de prêmios e dispositivos para projetar fotos, peças e acessórios que deverão 
ser reexportados dentro de seis meses após a liberação da Entrada. 

  

 Artigos trazidos por produtores estrangeiros de cinema usados direta e exclusivamente para 

fazer ou gravar filmes em locações nas Filipinas, que deverão ser reexportados dentro de 
seis meses após a liberação da entrada, prorrogáveis por mais seis meses. 

  
 

Declaração de Trânsito Aduaneiro 

 
A alfândega permitirá que artigos sejam transportados no trânsito aduaneiro no território aduaneiro: 

 
 do porto de entrada para outro porto de entrada como ponto de saída para uma exportação 

definitiva; 

 do porto de entrada para outro porto de entrada/alfândega no país; 

 da alfândega no país para um porto de entrada como ponto de saída para uma exportação 

definitiva; e 
 do porto de entrada/alfândega no país para outro porto de entrada/alfândega no país. 

 

Artigos sendo carregados no trânsito aduaneiro não estarão sujeitos ao pagamento de direitos e 

impostos, desde que as condições estabelecidas pela alfândega sejam cumpridas e qualquer garantia 
e/ou seguro exigido tenham sido fornecidos. 

 
Qualquer documento comercial ou de transporte apresentando claramente os detalhes será aceito 

como a parte descritiva da declaração dos produtos para trânsito aduaneiro e essa aceitação deverá 

ser destacada no documento. 
 

A alfândega deverá aceitar como declaração dos produtos para trânsito aduaneiro qualquer 
documento comercial e de transporte para a consignação envolvida que atende a todas as exigências 

aduaneiras.  Essa aceitação deverá ser destacada no documento. A alfândega no escritório de 
partida deverá tomar todas as ações necessárias para permitir que o escritório de destino identifique 

a consignação e detecte qualquer interferência não autorizada.   

  
A transferência de artigos de um meio de transporte para outro será permitida sem autorização da 

alfândega desde que os selos ou vedações não estejam quebrados ou danificados.  Não seguir o 
itinerário ou não cumprir o prazo máximo estabelecido não deve implicar a cobrança de quaisquer 

direitos a impostos potencialmente cobráveis se a alfândega estiver convencida de que todas as 

outras exigências foram atendidas. 
 

Restituição de impostos 
 

No caso de todos os combustíveis importados para as Filipinas utilizados para a propulsão de 

embarcações envolvidas no comércio com países estrangeiros ou no comércio de cabotagem, um 
reembolso ou crédito tributário será permitido, sem ultrapassar 99% (noventa e nove por cento) do 

direito aplicado por lei sobre esse combustível, que será pago ou creditado de acordo com as normas 
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e regulamentos que forem estabelecidas pelo Comissário Aduaneiro com aprovação da Secretaria de 

Finanças. 
  

No caso de óleos derivados do petróleo e óleos derivados de minerais betuminosos, os óleos brutos 
importados por redes de serviços públicos não elétricos, vendidos direta ou indiretamente, da mesma 

forma ou após processamento, a redes de serviços públicos elétricos para geração de energia elétrica 

e fabricação de gás urbano, a restituição ou crédito tributário não poderá exceder 50% (cinquenta 
por cento) dos direitos cobrados por lei sobre esses óleos, que serão pagos ou creditados nos termos 

das normas e regulamentos que possam ser prescritos pelo Comissário de Aduana com a aprovação 
do o Secretário de Finanças. 

  
Ao exportar artigos fabricados ou produzidos nas Filipinas, incluindo a embalagem, revestimento, 

acondicionamento, marcação ou rotulagem total ou parcial de materiais importados para os quais 

foram pagos direitos, será permitido restituição ou crédito tributário referente aos direitos pagos 
sobre os materiais importados utilizados, incluindo a embalagem, revestimento, acondicionamento, 

marcação ou rotulagem, nas seguintes condições: 
 

 o uso real dos materiais importados na produção ou fabricação do artigo exportado, 

juntamente de sua quantidade, preço e valor dos direitos pagos sobre eles, caso 

estabelecido; 
 os direitos restituídos ou creditados não poderão superar 100% (cem por cento) dos direitos 

pagos sobre os materiais importados usados; 

 não há determinação da Autoridade Nacional de Economia e Desenvolvimento com relação 

às exigências de certificação de não disponibilidade de substitutos concorrentes produzidos 
ou fabricados nacionalmente para os materiais importados no momento da importação; e 

 a exportação deve ser realizada em até 1 (um) ano após a importação dos materiais 

utilizados e a reivindicação de restituição ou crédito tributário deve ser apresentada em até 6 
(seis) a partir da data de exportação. 

  

Pagamento da Restituição de Impostos – As reivindicações de restituição ou crédito tributário 
elegíveis para esses benefícios serão pagas ou concedidas pela Agência Aduaneira aos 

reclamantes elegíveis dentro de 60 (sessenta) dias após o recebimento das reivindicações 
devidamente preenchidas. 

  

Zonas de Livre Comércio e Lojas Francas 
 

As Zonas Econômicas Especiais são áreas selecionadas do país com uma infraestrutura altamente 
desenvolvida ou que têm potencial para ser desenvolvida em centros agroindustriais, 

turísticos/recreativos, comerciais, bancários e de investimentos e financeiros. O fluxo de isenção de 
tributos e de impostos dos produtos é permitido, contanto que esses produtos sejam consumidos 

nesses locais. Uma vez que esses produtos sejam trazidos para fora das zonas econômicas, eles 

tornam-se sujeitos aos tributos e impostos aplicáveis. 
  

As lojas francas são estabelecimentos de varejo licenciados pelo governo para vender mercadorias 
sem tributos ou impostos para a conveniência dos viajantes. O governo arrecada receitas da 

operação dessas lojas que são utilizadas para custear o turismo e outros projetos relacionados. 

  
Todos os passageiros que chegam do exterior podem desfrutar do privilégio dentro do período de 48 

(quarenta e oito) horas a partir da data da chegada, mediante apresentação de passaporte válido, 
bilhete de voo e cartão de embarque. 

  

Limites quanto aos valores: 
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 Balikbayans (filipinos retornando de viagem do exterior): 18 anos ou mais = US$2.000; 

Menores (menos de 18 anos) = US$250. 

 Todos os outros passageiros: 18 anos ou mais = US$1.000; Menores (menos de 18 anos) = 

US$250. 
  

Limites quanto à quantidade: 
 Cigarros: 20 (vinte) maços 

 Tabaco: 2 (duas) lata 

 Bebidas alcóolicas e/ou vinho: 2 (duas) garrafas 

 Itens não consumíveis de tipo cujo valor exceda US$200,00: somente 1 (uma) unidade 
  
Compras em lojas francas estarão sujeitas às condições a seguir: 

 A compra deverá ser feita apenas em dólares norte-americanos (US$) ou outras moedas 

estrangeiras aceitáveis. 
 As compras deverão ser feitas dentro de 48 (quarenta e oito) horas, contadas a partir da 

data de chegada. 

 O privilégio é intransferível. As compras serão feitas pessoalmente pelo passageiro. 

 O privilégio dos Balikbayan pode ser utilizado apenas uma vez por ano e caso os Balikbayan 

cheguem novamente dentro de um ano, ele/ela será considerado um passageiro regular para 

fins de compras 
 Uma pessoa menor de idade pode comprar apenas bens de consumo. Uma pessoa menor de 

idade não pode comprar bebidas alcoólicas, cigarros, produtos eletrônicos e 

eletrodomésticos. 
 Um turista pode comprar produtos eletrônicos e eletrodomésticos, mas as compras estarão 

sujeitas ao pagamento de direitos e impostos. 

 
Reexportação 

 

Produtos reexportados são produtos que foram importados e estarão sujeitos a exportação.  
 

Produtos trazidos para as Filipinas para conserto, processamento ou recondicionamento a fim de 
serem reexportados após a finalização do conserto, processamento ou recondicionamento estarão 

sujeitos ao que segue: 

 
Para apresentação ao Departamento de Finanças: 

1. Carta de Solicitação endereçada à Secretaria de Finanças, aos cuidados de: Diretor IV, 
Escritório da Receita; 

2. Declaração oficial de Uso Final/Responsabilidade; 

3. Declaração oficial assinada pelo importador declarando que os produtos foram trazidos 
para as Filipinas para conserto, processamento ou recondicionamento, conforme o caso, 

e fornecendo o nome e endereço da empresa ou estabelecimento onde o conserto, 
processamento ou recondicionamento do item será realizado; 

4. Cópia do Conhecimento de Embarque/Conhecimento de Transporte Aéreo (AWB) de 
importação; 

5. Cópia da Fatura da Importação/Romaneio; e 

6. Acordo/Contrato (preparação/conserto/processamento/recondicionamento) 
 

Para apresentação à Agência Aduaneira: 
1. Marcação de Isenção Fiscal; 

2. Declaração dos Produtos; 

3. Garantia equivalente a 100% (cem por cento) dos direitos, impostos e outros encargos 
aplicados, condição para a exportação dos produtos, ou pagamento dos direitos, 
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impostos e outros encargos correspondentes dentro de 6 (seis) meses a partir da data 

de aceitação da declaração dos produtos; 
4. Documentos de Importação habituais; e 

5. Outros 
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5.  Fluxo operacional 

 

 
Legenda:  
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FLOWCHART OF THE GENERAL IMPORT PROCEDURES = FLUXOGRAMA DOS PROCEDIMENTOS DE IMPORTAÇÃO 

GERAIS 
As of 22 June 2018 = A partir de 22 de junho de 2018 
ANNEX A =ANEXO A 
START = INÍCIO 
REGISTRATION OF BUSINESS = REGISTRO DE EMPRESA 
Single Proprietorship (DTI) – http://www.business.gov.ph = Empresa Individual (DTI) – http://www.business.gov.ph  
Partnership/Corporation (SEC) – http://www.sec.gov.ph = Sociedade/Companhia (SEC) – http://www.sec.gov.ph 
ACCREDITATION OF THE IMPORTER = CERTIFICAÇÃO DO IMPORTADOR 
Types of Accreditation = Tipos de Certificação 
Regular Importer = Importador Regular 
Customs Client Number issued by way of Certificate of Registration = Número de Cliente de Alfândega, emitido por 
meio do Certificado de Registro 
Once-a-Year Importation = Importação uma vez ao ano 
Client Profile Registration System (CPRS) = Sistema de Cadastro de Perfil de Cliente (CPRS)  
Account Management Office (AMO) = Escritório de Gestão de Contas (AMO) 
Formerly Interim Customs Accreditation and Registration (ICARE) = Anteriormente conhecida por Certificação e 

Registro Alfandegário Intermediário (ICARE) 
Customs Client Number (CCN) = Número de Cliente de Alfândega (CCN) 
Customs Value Added Service Provider (CVASP) = Prestador de Serviços com Valor Aduaneiro Agregado (CVASP) 
Cargo Data Exchange Center, Inc. = Cargo Data Exchange Center, Inc. 
Ekonek Pilipinas, Inc. = Ekonek Pilipinas, Inc. 
Intercommerce Network Service, Inc. = Intercommerce Network Service, Inc. 
Cargo Surveying Companies = Cargo Surveying Companies 
Load Port Surveys (LPS) = Load Port Surveys (LPS) 
Bureau Veritas = Bureau Veritas 
Cotecna Inspection S.A. = Cotecna Inspection S.A. 
Intertek International, Ltd. = Intertek International, Ltd. 
SGS Inspection Services, S.A. = SGS Inspection Services, S.A. 
Admiral Testing Services, Inc. = Admiral Testing Services, Inc. 
Inspectorate (Singapore) Pte., Ltd. = Inspectorate (Singapore) Pte., Ltd. 
CLASSIFICATION OF GOODS = CLASSIFICAÇÃO DOS PRODUTOS 
CHAPTER 3 = CAPÍTULO 3 
Section 1610 General Rule for the Implementation on the Tariff Nomenclature = Artigo 1610 – Regra Geral para 
Implementação da Nomenclatura de Tarifária 
Customs Modernization and Tariff Act (CMTA) = Customs Modernization and Tariff Act (CMTA) 
Types of Importation – Chapter 3 = Tipos de Importação – Capítulo 3 
Free Importation and Exportation = Importação e Exportação Livres 
Sec. 116 CMTA = Art. 116 CMTA 
Regulated Importation and Exportation = Importação e Exportação Controladas 
Sec. 117 CMTA = Art. 117 CMTA 
Sec. 118 CMTA = Art. 118 CMTA 
Sec. 119 CMTA = Art. 119 
Pre-Arrival Processes = Processos Pré-Chegada 
Red, Yellow, and Green Lane = Linha Vermelha, Amarela e Verde 
SHIP BERTHS = ANCORADOUROS 
PORT OPERATOR = OPERADOR PORTUÁRIO 
Capture Berth Information = Informações do Ancoradouro de Captação 
LODGEMENT = APRESENTAÇÃO 

Single Administrative Document (SAD) = Documento Administrativo Único (DAU) 
Value Added Service Provider = Prestador de Serviços com Valor Agregado 
Electronic to Mobile (E2M) = Electronic to Mobile (E2M) 
BUREAU OF CUSTOMS = AGÊNCIA ADUANEIRA 
Licensing and Clearance System (National Single Window) = Sistema de Licenciamento e Desembaraço (Janela 
Nacional Única) 
Electronic Manifest System = Sistema de Manifesto Eletrônico 
Customs Import Assessment System = Sistema Alfandegário de Avaliação de Importação 
Warehousing Entry System = Sistema de Entrada na Armazenagem 
Payment Application Secure System = Sistema Seguro de Aplicativo de Pagamento 

http://www.business.gov.ph/
http://www.business.gov.ph/
http://www.sec.gov.ph/
http://www.sec.gov.ph/
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Online Release System = Sistema de Liberação On-line 

Non Cash Payment = Pagamentos Não Monetários 
Selectivity System = Sistema de Seletividade 
BOC EXAM (For Red & Yellow) = EXAME BOC (para Vermelho e Amarelo) 
Super Green Lane Facility = Instalação de Linha Super-Verde 
CAO No. 2-2000 – March 24, 2000 = Ordem Administrativa Aduaneira (CAO) nº 2-2000 – 24 de março de 2000 
Allow advance processing and clearance of shipments = Permitir processamento avançado e desembaraço de 
remessas 
Without prior physical examination and documentary check = Sem exame físico prévio e verificação dos documentos 
Super Green Lane Plus (SGL Plus) = Linha Super-Verde Plus (SGL Plus) 
CAO No. 2-2011 – March 18, 2011 = CAO nº 2-2011 – 18 de março de 2001 
Further enhance the Super Green Lane = Melhorar ainda mais a Linha Super-Verde 
3 years suspension on the Conduct of Audit = Suspenção de 3 anos na Conduta de Auditoria 
5 years validity of the Importers’ Accreditation = Validade de 5 anos de Certificação de Importadores 
Exemption from the Selectivity System = Sistema de Isenção de Seletividade 
Authorized Economic Operator (AEO) Program Pilot Basis = Base piloto do programa Operador Econômico Autorizado 
(AEO) 

CAO No. 1-2012 – June 26, 2012 = CAO nº 1-2012 – 18 de março de 2012 
Dedicated processing lanes = Linhas de processamento exclusivas 
Renewal of Accreditation for longer period = Renovação de Certificação por um tempo maior 
Last priority on post-entry audit = Última prioridade na auditoria pós-entrada 
Recognition as a low risk company = Reconhecimento de uma empresa de baixo risco 
Reduced inspection = Inspeção reduzida 
Payment of Taxes and Duties = Pagamento de Impostos e Tributos 
Customs Clears Cargo, Issues Release = Alfândega Desembaraça a Carga, Emite a Liberação 
Payment of Port Charges = Pagamento de Encargos Portuários 
Port Operator Notifies Importer = Operador Portuário Notifica o Importador 
Gate Out = Portão de Saída 
Cargo Leaves Port = Carga Deixa o Porto 
END = FIM 
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VI. TRANSPORTE 
 

 

Legenda:  
N = Norte 
E = Leste 
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S = Sul 

W = Oeste 
Legend: = Legenda: 
marine port =porto marítimo 
airport = aeroporto 
transportation hub = hub de transporte 
CORDILLERA ADMINISTRATIVE REGION = REGIÃO ADMINISTRATIVA CORDILLERA 
CAGAYAN VALLEY = VALE DO CAGAYAN 
ILOCOS REGION = REGIÃO DE ILOCOS  
CENTRAL LUZON = LUZON CENTRAL 
CALABARZON = CALABRAZON 
NATIONAL CAPITAL REGION = REGIÃO DA CAPITAL NACIONAL 
BICOL REGION = REGIÃO DE BICOL 
MIMAROPA = MIMAROPA 
EASTERN VISAYAS = VISAYAS ORIENTAIS 
CENTRAL VISAYAS = VISAYAS CENTRAIS 
WESTERN VISAYAS – VISAYAS OCIDENTAIS 

CARAGA = CARAGA 
NORTHERN MINDANAO = MINDANAU NORTE 
ZAMBOANGA PENINSULA = PENÍNSULA DE ZAMBOANGA 
DAVAO REGION = REGIÃO DE DAVAO 
SOCCKSARGEN = SOCCKSARGEN  
BANGSMORO = BANGSMORO 
Philippine Sea = Mar das Filipinas 
South China Sea = Mar da China Meridional 
Sulu Sea = Mar de Sulu 
Celebes Sea = Mar de Celebes 
Mountain Province = Província das Montanhas 
South Cotabato = Cotabato do Sul 
Compostela Valley = Vale de Compostela 
Southern Leyte = Leyte Meridional 
Northern Samar = Samar Setentrional 
Eastern Samar = Samar Oriental 

1. Estradas e ferrovias 

O transporte rodoviário representa a maioria do tráfego de passageiros e cargas nas Filipinas. A extensão 

da rede rodoviária do país é igual ou até melhor que a de países vizinhos em desenvolvimento, porém a 
qualidade do sistema rodoviário é considerada bem inferior à de seus vizinhos regionais.  

A melhoria da infraestrutura de transporte é essencial para fortalecer o clima de investimentos e 
aprimorar o crescimento econômico. As Filipinas passaram por uma pequena melhoria na qualidade de 

seus serviços de transporte, porém uma grande parte da rede rodoviária continua em condições ruins, e 

a integração intermodal é, no geral, fraca. A governança precária do setor também impede a operação 
eficiente do setor.2 Níveis elevados de congestionamentos em grandes centros urbanos representam 

desafios logísticos significativos. 

O número de estradas pavimentadas das Filipinas aumentou de forma constante na última década. O 

comprimento total do Sistema Rodoviário Nacional das Filipinas era 32.868 km em dezembro de 2017, 
pavimentado, em sua maioria, com concreto (64%) e asfalto (29%). As estradas locais não fazem parte 

do sistema nacional e se enquadram na jurisdição de vários subníveis governamentais diferentes. 

As principais estradas nacionais para transporte de cargas são: 

 A Pan-Philippine Highway é uma rede de 3.517 km (2.185 milhas) de comprimento de estradas, 

pontes e balsas que ligam as ilhas de Luzon, Samar, Leyte e Mindanau, atuando como espinha 

dorsal do transporte nas Filipinas. O terminal norte da estrada fica em Laoang, e o terminal sul 

fica na Cidade de Zamboanga. 
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 A Epifanio de los Santos Avenue (EDSA) é uma das estradas mais conhecidas das Filipinas. A 

estrada atende a Região da Capital Nacional das Filipinas. A EDSA é a maior estrada da 

metrópole e recebe, em média, 2,34 milhões de veículos. 

 

 A Commonwealth Avenue também é uma estrada significativa da região metropolitana, 

atendendo a área da Cidade de Quezon. Outras importantes vias públicas da Grande Manila que 

fazem parte da rede de rodovias das Filipinas incluem España Boulevard, Quezon Avenue, Taft 

Avenue e Alabang–Zapote Road. 

 

 A North Luzon Expressway (NLEX) liga a Grande Manila às províncias da região de Luzon Central. 

Essa via expressa começa na Cidade de Quezon, em um trevo com a EDA e termina em 

Mabalacat, juntando-se à MacArthur Highway. Essa rodovia passa por várias cidades nas 

províncias de Bulacan e Pampanga.  

 

 A South Luzon Expressway (SLEX) liga a Grande Manila às províncias da Região IV-A na parte sul 

de Luzon. Ela começa no Distrito de Paco em Manila e passa por Manila, Makati, Pasay, 

Paranaque, Taguig e Muntinlupa na Grande Manila; San Pedro e Biñan em Laguna; Carmona em 

Cavite; e então passa novamente por Biñan, Santa Rosa, Cabuyao e Calamba na província de 

Laguna, terminando em Santo Tomas, Batangas. 

 

 A Subic-Clark-Tarlac Expressway liga-se à North Luzon Expressway por meio da Mabalacat 

Interchange. Seu terminal sul fica na Zona Franca Portuária de Subic Bay em Zambales, e ela 

passa pela Zona Franca de Clark, chegando ao terminal norte no Barangay de Amucao, na 

Cidade de Tarlac.  

 

 A Strong Republic Nautical Highway liga muitas das redes rodoviárias das ilhas por meio de 

diversas balsas, as menores para curtas distâncias e embarcações maiores que viajam por várias 

horas. 

Entre os projetos de infraestrutura que devem ser inaugurados no futuro próximo estão o Inter-Island 

Linkage Project – rede de pequenas e grandes pontes que permitirá uma viagem por terra entre Luzon, 

Visayas e Mindanau – e o NLEX Harbor Link Project, que ligará a McArthur Highway e a C3 e reduzirá o 

tempo de viagem entre a Cidade de Quezon e Manila para apenas 10 minutos. 

Ferrovias 

O transporte ferroviário nas Filipinas é utilizado, em grande parte, para transportar passageiros para a 

Grande Manila e a província de Laguna. O transporte de carga é inexistente, embora haja planos de 
revitalizar o trecho entre Port Area, Manila, até Laguna. O país atualmente possui uma pegada ferroviária 

de apenas 77 km, passando pelas linhas de metrô LRT Line 1, LRT Line 2, MRT Line 3 e a Linha de Metrô 

Philippine National Railways (PNR). O governo planeja expandir a pegada atual para mais de 320 km até 
2022. 

 

2. Transporte hidroviário e infraestrutura portuária 

O porto mais movimentado das Filipinas é o Porto de Manila, principalmente o Terminal de Cargas 
Internacionais de Manila e o Terminal Portuário Eva Macapagal. Outras cidades com portos e cais 

movimentados incluem Bacólod, Batangas, Cagayan de Oro, Cebu, Dávao, Butuan, Iligan, Iloílo, Jolo, 
Legazpi, Lucena, Puerto Princesa, San Fernando, Subic, Zamboanga, Cotabato, General Santos, Allen, 

Ormoc, Ozamiz, Surigao e Tagbilaran.  
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bac%C3%B3lod
https://en.wikipedia.org/wiki/Batangas_City
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cagayan_de_Oro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cebu_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A1vao
https://en.wikipedia.org/wiki/Butuan
https://en.wikipedia.org/wiki/Iligan
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ilo%C3%ADlo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jolo
https://en.wikipedia.org/wiki/Legazpi,_Albay
https://en.wikipedia.org/wiki/Lucena,_Philippines
https://pt.wikipedia.org/wiki/Puerto_Princesa
https://en.wikipedia.org/wiki/San_Fernando,_La_Union
https://en.wikipedia.org/wiki/Subic_Special_Economic_and_Freeport_Zone
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zamboanga
https://en.wikipedia.org/wiki/Cotabato_City
https://pt.wikipedia.org/wiki/General_Santos
https://en.wikipedia.org/wiki/Allen,_Northern_Samar
https://en.wikipedia.org/wiki/Ormoc
https://en.wikipedia.org/wiki/Ozamiz
https://en.wikipedia.org/wiki/Surigao_City
https://en.wikipedia.org/wiki/Tagbilaran
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A maioria desses terminais constitui a Forte Rodovia Náutica da República, um sistema náutico idealizado 

de forma que veículos terrestres possam utilizar as balsas para atravessar para ilhas diferentes. 
 

Portos marítimos e conexões 

 

 O Porto de Manila se refere ao conjunto de instalações e terminais que realizam funções de 

comércio marítimo, prestando serviços para a Área da Grande Manila. É o maior e o principal 

portão de transporte internacional do país. Um total de US$16.634 milhões em exportações 

(Valor do FOB) e US$8.102 milhões em importações (Valor do FOB) passou pelo Porto Sul do 

Porto de Manila em 2018 e 2017, respectivamente. Ele é formado por 3 (três) grandes 

instalações, a saber, Porto Norte de Manila, Porto Sul de Manila e o Terminal Internacional de 

Contêineres de Manila, que recebem embarcações de cargas, contêineres e passageiros.  

 

 O Porto Internacional de Batangas é um porto marítimo em Batangas, cerca de 100 km ao sul de 

Manila, prestando serviços principalmente para a região de Calabarzon das Filipinas (províncias 

de Cavite, Laguna, Batangas, Rizal e Quezon). O porto marítimo abrange uma área de 

aproximadamente 150 hectares. Um total de US$2.644 milhões em exportações (Valor do FOB) e 

US$7.278 milhões em importações (Valor do FOB) passou pelo Porto de Batangas em 2015. Seu 

terminal de contêineres é o terminal mais moderno fora do Porto de Manila e o melhor portão 

internacional alternativo para transportadoras localizadas em Calabarzon. Ele possui uma 

capacidade anual de 400.000 TEU (unidades equivalentes a 20 Pés). Os terminais de passageiros 

também são um portão para passageiros locais e turistas em províncias próximas até a região de 

Visayas. 

 

 O Porto de Cagayan De Oro é o maior porto terminal de passageiros Filipinas, acomodando cerca 

de 3.000 passageiros por dia. Um total de US$504 milhões em exportações (Valor do FOB) e 

US$848 milhões em importações (Valor do FOB) passaram pelo Porto sul do Porto de Cagayan 

De Oro em 2018 e 2017, respectivamente. 

 

 O Porto de Cebu é o porto que atende a Área da Grande Cebu e é administrado pela Autoridade 

Portuária de Cebu. É dividido em Porto Internacional e Porto Nacional. O Porto Internacional 

abrange uma área de 14 hectares (35 acres), formada por 512 metros (1.680 pés) de 

ancoradouros, com posições de contêiner no chão de 1.953 TEUs e 204 espaços para 

contêineres refrigerados, bem como um terminal de carga a granel, ao passo que o porto 

nacional abrange uma área de 21 hectares (52 acres), consistindo em 3.838,47 metros 

(12.593,4 pés) de ancoradouros e 3 píeres, 3 terminais para passageiros em viagens interilhas e 

2 terminais de balsas para as balsas do trajeto Cebu-Mactan. Um total de US$3,099 milhões em 

exportações (Valor do FOB) e US$3,548 milhões em importações (Valor do FOB) passaram pelo 

Porto sul do Porto de Cebu em 2018 e 2017, respectivamente. 

 

 O Porto de Davao está localizado em Davao, na Ilha de Mindanau, no sul das Filipinas. O Porto 

de Davao consiste em vários portos dentro do Golfo de Davao, que faz parte do Mar de Celebes, 

com sede e porto localizados na Cidade de Davao. O Porto de Davao é amplamente dominado 

por carga em contêineres, exportação de matérias-primas, carga a granel, carga em geral e 

instalações para tráfego de passageiros. Um total de US$2,299 milhões em exportações (Valor 

do FOB) e US$2,039 milhões em importações (Valor do FOB) passaram pelo Porto sul do Porto 

de Davao em 2018 e 2017, respectivamente. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Strong_Republic_Nautical_Highway
https://en.wikipedia.org/wiki/Roll-on/roll-off
https://pt.wikipedia.org/wiki/Atracadouro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidade_equivalente_a_20_p%C3%A9s
https://en.wikipedia.org/wiki/Refrigerated_container
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carga_a_granel
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Segue a lista de principais portos das Filipinas, organizados por massa de água. Essa lista consiste 

basicamente de portos de carga, mas também inclui outros basicamente ou significativamente dedicados 
a outros fins: cruzeiros, pesca, entregas locais e marinas. 

  

Porto Ilha Corpo de Água 

Porto de Batangas Luzon Baía de Batangas 

Porto Sul de Manila Luzon Baía de Manila 

Porto Norte de Manila Luzon Baía de Manila 

Porto de Sual Luzon Golfo de Lingayen 

Porto de Subic Luzon Baía de Subic 

Porto de Legaspi Luzon Golfo de Albay 

Porto de Davao Mindanau Golfo de Davao 

Porto de Zamboanga Mindanau Estreito de Basilan 

Porto de Cawit Marinduque Baía de Tayabas 

Porto de Cagayan de Oro Mindanau Baía de Macajalar 

Porto Internacional de Cebu Cebu Canal de Mactan 

Porto de Iligan Mindanau Baía de Iligan 

Porto de Iloilo Panay Estreito de Iloilo 

Porto de Lucena Luzon Baía de Tayabas 

Porto de Caticlan Panay Mar de Sulu 

Porto de Balanacan Marinduque Baía de Tayabas 

Porto de Dumaguit Panay Mar de Sibuyan 

Porto de Ormoc Leyte Mar de Camotes 

Porto de Puerto Princesa Palawan Mar de Sulu 

Porto de Romblon Romblon Mar de Sibuyan 

Porto de Santander Cebu Estreito de Tañon 

 

Principais Rotas de Envio de Cargas do Brasil para as Filipinas 

Existem duas rotas marítimas de navegação utilizadas pelas embarcações. Na primeira, a carga cruza o 

mar da China Meridional em direção ao sul, para adentrar o Mar de Java. Então, cruza o Estreito de 

Sunda, entre as ilhas de Java e Sumatra, até chegar ao Oceano Índico. A embarcação passa pelo Oceano 



 

77 
 

Índico, sentido leste, até chegar à costa da África do Sul. Então, chegará à costa leste brasileira ao 

passar pelo Oceano Atlântico. A segunda rota, mais utilizada para juntar a costa norte do Brasil, consiste 

em chegar ao Oceano Atlântico passando pelo Oceano Pacífico e o Estreito do Panamá. 

Há 8 (oito) grandes portos no Brasil, localizados geograficamente muito longe uns dos outros. Os tempos 

de transporte variam dependendo do porto de origem no Brasil, variando de 45 a 50 dias. Para um 

contêiner de 20 pés, o custo médio é US$3.600-4.000, e para um contêiner de 40 pés, o custo médio é 

US$7.000-7.700. 

Uma lista de possíveis itinerários está disponível no Anexo. 

 

3. Transporte aéreo  

O Aeroporto Internacional Ninoy Aquino (NAIA) é o principal portão internacional das Filipinas, prestando 
serviços para a área da Grande Manila e as regiões ao redor. Originalmente construído para uma 

capacidade de 30 milhões de passageiros, o NAIA deve atender 54 milhões até 2020. O aeroporto está 
passando por reformas e parte de sua demanda está sendo atendida pelo Aeroporto Internacional de 

Clark, localizado aproximadamente 100 km ao norte de Manila.  
 

Também há planos para substituir o NAIA pelo Novo Aeroporto Internacional de Manila, 35 km ao norte 

de Manila, com capacidade para 100 milhões de passageiros. O aeroporto proposto deve ser construído 
como parte de um desenvolvimento que incluirá uma zona residencial, um centro de governo, um porto 

marítimo e uma zona industrial, com um custo estimado de US$14 bilhões (PHP735 bilhões).  
 

Por serem um país insular, as Filipinas também contam com uma rede de aeroportos regionais que 

servem passageiros nacionais e internacionais. Os aeroportos em pontos turísticos como Cebu, Boracay, 
Panglao e Puerto Princesa oferecem voos diretos para viajantes de países vizinhos. As Filipinas têm uma 

companhia aérea que presta o serviço completo e diversas companhias aéreas de baixo custo. 
 

Principais aeroportos 

 O Aeroporto Internacional Ninoy Aquino (NAIA) é o aeroporto internacional que presta serviços 

para a área da Grande Manila e a região metropolitana ao redor, sendo o principal portão 

internacional para as Filipinas.  
 

O aeroporto conta com 4 terminais: 

Endereço do Terminal 1: Ninoy Aquino Ave., Pasay, Metro Manila. Apenas para 
voos internacionais 

Endereço do Terminal 2: NAIA Rd., Pasay, Metro Manila. Para voos internacionais 
e nacionais 

Endereço do Terminal 3: Andrews Ave., Pasay, Metro Manila. Para voos 
internacionais diferentes do terminal 1 e alguns voos nacionais 

Endereço do Terminal 4: Aurora Blvd., Pasay, Metro Manila. Para voos de 

companhias regionais e locais. 
 

 
 O Aeroporto Internacional de Clark é a principal alternativa ao NAIA e o acesso rodoviário a ele é 

fácil através da Via Expressa Subic-Clark-Tarlac. Ele também presta serviços para a dinâmica 

Zona de Livre Comércio de Clark e as populosas províncias ao redor. Atualmente, o aeroporto de 

Clark oferece 22 destinos locais e 11 destinos internacionais. Um novo terminal de passageiros 
está sendo construído, devendo ser finalizado em 2020. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Aeroporto_Internacional_Ninoy_Aquino
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filipinas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Grande_Manila
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Local: Andres Bonifacio Ave., Zona Franca de Clark, Mabalacat, Pampanga, Filipinas 
 

 O Aeroporto Internacional de Mactan (Cebu) é um grande centro comercial no centro das 

Filipinas para tráfego nacional e internacional. Seu tráfego está aumentando continuamente e, 

atualmente, ele serve 1.926 voos comerciais semanais, transportando 31.172 passageiros 
diariamente.  

Local: Lapu-lapu Airport Road, Lapu-lapu, Cebu, Filipinas 

 
 O Aeroporto Internacional de Subic Bay é o maior aeroporto privado quando se trata de seu 

hangar de 100.000 pés quadrados. Ele serve a área próxima da Zona Franca Portuária de Subic 

Bay, a cidade de Morong, em Bataan e a área geral de Olongapo. 
Local: Zona Franca Portuária de Subic Bay, Zambales, Filipinas 

 
 O Aeroporto Internacional de Davao é o principal aeroporto que serve a cidade de Davao no sul 

das Filipinas. É o aeroporto mais movimentado da ilha de Mindanau e, atualmente, serve 7 

companhias aéreas, atendendo de 3 a 4 milhões de passageiros por ano. Esse aeroporto oferece 

13 destinos nacionais e um voo internacional para a Singapura. 
Local: Buhangin, Davao, Davao Del Sur, Filipinas 

 
 O Aeroporto Internacional de Kalibo é o portão internacional para a Ilha de Boracay, um 

importante ponto turístico do país. É um dos aeroportos em mais rápido crescimento nas 

Filipinas, com mais de 1 milhão de passageiros por ano. Ele oferece voos nacionais e 

internacionais para cidades grandes como Singapura, Hong Kong, Kuala Lumpur e Seul.  
Local: Kalibo International Airport Access Rd., Kalibo, Aklan 

 
 O Aeroporto de Bohol-Panglao é o primeiro aeroporto ecológico construído nas Filipinas. Ele 

conta com uma pista de decolagem de 2.000 m e um terminal de passageiros que pode 

acomodar um milhão de passageiros por ano. O aeroporto é equipado com tecnologias 
japonesas avançadas, com um sistema de geração de energia fotovoltaica, um sistema de 

filtragem que evita a poluição dos arredores, um robusto sistema de esgoto, um sistema de 

descarte de resíduos sólidos e um estável sistema de distribuição de água. Outras 
funcionalidades de economia de energia integradas no projeto do aeroporto incluem a instalação 

de luzes de LED, luzes e ventilação naturais na maior parte das áreas públicas. 
Local: Tawala, Panglao, Bohol 
 

 O Aeroporto Internacional de Bacolod-Silay destina-se ao handling mais de um milhão de 

passageiros e cerca de 16.715 toneladas de carga anualmente. Ele atende a Região da Ilha 
Negros, que é a quarta maior ilha das Filipinas e tem uma população de 4,4 milhões de pessoas. 

O aeroporto tem 21 prédios e um espaço físico de 10.075 metros quadrados. Foi projetado para 
operar voos internacionais. 

Local: Airport Rd., Silay, Negros Occidental, Filipinas 
 

 O Aeroporto Internacional de Puerto Princesa opera como porta de entrada para o local 

classificado como Patrimônio Mundial da UNESCO, o Rio Subterrâneo de Puerto Princesa, e para 

outras atrações turísticas em Palawan. Existem cerca de 20 voos operando diariamente, incluindo 
para Taiwan (China) e Coreia do Sul.  

Local: Rizal Avenue, Barangay San Miguel, Puerto Princesa, Filipinas 
 

 O Aeroporto de Iloilo tem um terminal de carga de 1.281 metros quadrados (13.790 pés²) 

projetado para o handling de 11.500 toneladas de carga anualmente. O aeroporto atende a 

região de Iloilo, que tem população de 2,4 milhões. O aeroporto tem um terminal de passageiros 
principal com 13.700 metros quadrados (147.000 pés²) projetado para acomodar 1,2 milhão de 

passageiros anualmente. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Subic_Special_Economic_and_Freeport_Zone
https://en.wikipedia.org/wiki/Subic_Special_Economic_and_Freeport_Zone
https://pt.wikipedia.org/wiki/Morong
https://en.wikipedia.org/wiki/Olongapo
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Local: Iloilo Airport Access Road, Cabatuan, Iloilo, Filipinas 

 

Principais Rotas de transporte de passageiros do Brasil às Filipinas 

Não há voos diretos entre o Brasil e as Filipinas, devido à sua distância geográfica. Os viajantes podem 

escolher entre diversas rotas operadas por companhias aéreas internacionais, com conexões no Oriente 

Médio, na África, na Europa ou na América do Norte. As rotas mais convenientes têm apenas uma 

conexão, mas é possível fazer duas ou mais conexões.  

Viajantes devem estar preparados para viajar de 24 a 36 horas e, devido à diferença de zonas horárias, 

podem sentir confusão com relação ao fuso horário. Uma passagem aérea de ida e volta do Brasil às 

Filipinas geralmente custa entre US$1.500 e US$3.000. 

Uma lista de possíveis itinerários está disponível no Anexo. 

 

2. Procedimentos de Importação e Exportação 

 

Transporte Terrestre 
 

De acordo com o Republic Act nº 7916 ou a Lei de Zonas Econômicas Especiais [Special Economic Zone 
Act], o descarregamento e carregamento de suas importações ou exportações operadas na Ecozone são 
realizados no porto de entrada mais próximo da referida Ecozone. Em caso de o carregamento ou 

descarregamento ser realizado em outro lugar, as datas de chegada ou partida devem ser transmitidas à 
Autoridade da Zona Econômica das Filipinas (PEZA), também de maneira prévia, para que se possa 

providenciar os arranjos com as autoridades aduaneiras para o handling expedito da carga e para que o 

serviço de escolta possa ser providenciado e agendado junto à PEZA. 
 

As áreas de carregamento e descarregamento nos centros de distribuição ficam normalmente fora do 
centro ou são incorporadas a ele. Caso as áreas de carregamento e descarregamento forem construídas 

diretamente ao lado dos depósitos, para que os produtos sejam depositados e coletados sem 
necessidade de nenhum desvio de rota, elas são consideradas integradas à instalação. O principal 

benefício em decorrência disso é a maior velocidade do handling.  

 
Também existem áreas carregamento e descarregamento independentes localizadas longe dos depósitos, 

porém no entorno. Elas normalmente consistem de uma grande área plana onde os caminhões têm 
acesso direto, com os caminhões posicionados para que possam carregar e descarregar sem necessidade 

de empilhadeiras. 
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Legenda: 
LOADING = CARREGAMENTO 
UNLOADING = DESCARREGAMENTO 
OFFICE = ESCRITÓRIO 

 
Transporte Hidroviário 

 
Em portos marítimos, um terminal é considerado o conjunto de instalações em um porto onde ocorrem o 

carregamento e descarregamento de cargas/contêineres. Os terminais são denominados com base no 

tipo de carga que pode ser movimentado por eles. A zona onde se descarrega e carrega a carga e onde 
se pode armazená-la chama-se ancoradouro ou embarcadouro. Essa área normalmente conta com 

equipamentos de capatazia, galpões cobertos, áreas de armazenamento de carga ao ar livre, etc. 

Localizado no coração da capital filipina, o Terminal Internacional de Contêineres de Manila (MICT) é um 

dos três terminais do Porto de Manila (o coração do sistema portuário do país). Situado entre os Portos 
Norte e Sul, o MICT se projeta para o oeste, adentrando a Baía de Manila, na foz do Rio Pasig, a 

principal hidrovia da cidade. 
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Legenda: 
Philippine Ports Authority (PPA) PMO… = Autoridade Portuária Filipina (PPA) – Escritório de Administração de Portos 
(PMO)… 
Solid Shipping Lines Corp. – Pier 8 = Solid Shipping Lines Corp. – Cais 8 
ICTSI = ICTSI 
Harbour Link Transport Incorporated = Harbour Link Transport, Incorporated 
North Port Passenger Terminal Complex = Complexo Terminal de Passageiros do Porto Norte 
Negros Navigation Ferry Terminal = Terminal de Balsas da Negros Navigation 

 

Transporte Aéreo  

Em aeroportos, as cargas são recebidas no depósito do agente de handling da companhia aérea. O 

agente de handling normalmente é uma empresa separada contratada pela companhia aérea. O agente 
de handling cuidará do handling da carga aérea da aeronave e para ela. Empresas de frete aéreo 

também contam com um espaço para carregamento e descarregamento de aeronaves de carga. 

 

O Terminal Internacional de Carga da Autoridade Aeroportuária Internacional de Manila (MIAA) é o hub 

de Manila para processamento, handling e manutenção de cargas aéreas. Incluindo cargas de 
importação, exportação ou em trânsito, a experiência da International Container Terminal Services Inc. 

(ICT) garante eficiência máxima na proteção e handling de remessas. 
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Os depósitos de entreposto aduaneiro seguros na ICT são operados pela Philippine Airlines e pela 

Philippine Skylanders Inc. Local: No. 9505 Miguela Street, Parañaque, Metro Manila, Filipinas. 

 

 

  

Legenda:  
NAIA TERMINAL 1 - Arrival = TERMINAL 1 DO NAIA - Desembarque 
Ninoy Aquino International Airport = Aeroporto Internacional Ninoy Aquino 
Gate = Portão nº 

Arrival Extension Area = Extensão da Área de Desembarque 

Escalator = Escada Rolante 

Hotel Lounge = Saguão 

Arrival = Desembarque 

Immigration = Imigração 

Lost and Found = Achados e Perdidos 

Phone = Telefone 

Baggage Claim = Retirada de Bagagens 

Medical = Serviços Médicos 

Taxi = Táxi 

Customs = Alfândega 

Duty Free Shop = Loja Franca 

Stairs = Escadas 



 

83 
 

Restroom = Banheiro 

Push Cart = Carrinhos 

Dayroom = Sala de Descanso 

Banking = Serviços Bancários 

ATM Machine = Caixa Eletrônico 

Car paging booth = Cabine de anúncios 

Transport Lounge = Sala de Transporte 

Dignitaries Lounge = Sala VIP 

Transfer Transit = Conexões 

Helpdesk = Atendimento 

Snack Bar = Lanchonete 
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VII. ESTRUTURA DE VENDAS E MARKETING 
 
  

1. Canais de Distribuição 

 

O setor de distribuição é dividido entre atacado e varejo, sendo formado por alguns outlets de grande 
porte e por várias empresas de pequeno porte. 
  
 

As redes de supermercados nacionais e de luxo atraem clientes ao abrirem lojas amplas e modernas, que 

cada vez mais afetam as cadeias de varejo menores e as mercearias. Embora focadas basicamente nos 
mercados urbanos da Grande Manila e de Cebu, nos últimos anos as cadeias nacionais expandiram para 

mercados regionais menores, incluindo Bacolod, Iloilo, Cagayan de Oro e Davao. 
 

Mercados de grande escala oferecem uma ampla gama de alimentos importados. As redes de 
supermercados modernizaram, expandiram e ampliaram suas linhas de marcas importadas, algumas por 

meio de importações diretas. Considerando a infraestrutura melhorada da cadeia moderna, sua 

perspectiva de crescimento e os dados demográficos de seus clientes, esses outlets representam a 
melhor plataforma, no geral, para promover os produtos importados de alto valor ao consumidor das 

Filipinas. 
  

Os canais de distribuição e vendas das Filipinas variam de setor para setor. Distribuidores de estoques 

importam bens de consumo para revenda a lojas varejistas. As importações de bens de produção 
normalmente passam por um agente ou distribuidor antes de chegarem ao usuário final. Alguns usuários 

finais importam diretamente. Em geral, o uso de agentes ou distribuidores locais melhorará muito a 
oportunidade de sucesso de companhias brasileiras, pois estas servem como importantes elos no 

mercado. 

 
Estrutura Geral 

 
Atacado 

 
A venda por atacado é a venda de produtos ou mercadorias para varejistas; usuários industriais, 

comerciais, institucionais ou outros profissionais; ou para outros atacadistas e subordinados. Em geral, é 

a venda de produtos a qualquer um que não um consumidor padrão. 
 

Durante os anos 70, o setor atacadista das Filipinas era maior, com aproximadamente 40-50% da 
distribuição. Contudo, durante os anos 80, sua participação diminuiu drasticamente, e a atividade 

varejista aumentou significativamente. No período entre 1990-1999, a participação do setor varejista foi 

de aproximadamente 74%. Em 2018, o setor atacadista contabilizou 5,25% do setor de serviços, com 
valor bruto total agregado de US$6,3 bilhões.  A alteração na composição estrutural do setor de 

distribuição reflete as mudanças nas oportunidades de negócios e as práticas no mercado de 
distribuições, ampliadas pela mentalidade de “superloja” que invadiu o mercado consumidor, bem como 

pelo aumento do uso do comércio eletrônico. 
 

Há várias vantagens em vender exportações direto a atacadistas.  Normalmente, o atacadista arcará com 

os custos locais de distribuição e assistência ao varejista. Um bom distribuidor normalmente também 
possui uma rede existente de varejistas no país, portanto a exportadora somente precisa fornecer os 

produtos ao distribuidor e deixar que estes administrem as relações de distribuição no varejo. Além 
disso, o atacadista já sabe conhece as expectativas do varejista, como a rotulagem e o tamanho do 

pacote.  Além disso, os custos de transporte serão minimizados, pois os distribuidores normalmente 



 

85 
 

adquirem grandes quantidades para armazenamento e fornecimento local, de forma que podem alterar 

pedidos de varejistas em questão de dias, e não de semanas. Por fim, todos os problemas de garantia 
e/ou devolução de produtos locais podem ser gerenciados pelo distribuidor localmente em vez de ser 

gerenciados de longe.   
 

As margens de atacadistas são, em média, 20% e não ultrapassam 30-40%. 

 

Canal Margem Média 

Produtor 15% 

Atacadista 20% 

Varejista 40% 

 

 
Varejo  

 

O varejo é o processo de venda de produtos ou serviços de consumo a consumidores por meio de vários 
canais de distribuição. O termo “varejista” normalmente se aplica a um prestador de serviços que atende 

a pequenos pedidos de muitos indivíduos que são usuários finais, em vez de grandes pedidos de poucos 
clientes atacadistas, corporativos e governamentais. 

 

As margens típicas do varejo são, em média, 30% do valor de fatura, porém os percentuais variam de 7-
10% para produtos controlados, como vidro, alumínio, etc. a 10-15% para a maior parte dos bens de 

consumo, a até 30% para itens de luxo. Essas taxas permitem que distribuidores, atacadistas e varejistas 
recuperem as despesas incorridas na importação de equipamentos, matérias-primas ou produtos 

acabados. 
 

O comércio varejista representa cerca de 23% do total do setor de serviços. E, embora o crescimento do 

comércio varejista tenha diminuído em 2018 meio a um sentimento menos positivo entre consumidores 
pessoa física, ele foi um dos principais motivadores do crescimento do setor de serviços, com valor bruto 

agregado (GVA) total com aumento em termos reais de 1,8 vez, passando de US$15 bilhões em 2009 
para US$27,65 bilhões em 2018. 

     

Na venda direta a varejistas, os exportadores poderão maximizar lucros, e a comunicação será direta, 
pois não há um terceiro entre eles. Contudo, há problemas que poderão surgir nesse cenário. Podem 

existir prazos de entrega impraticáveis sem fornecimento local, e exigências de comercialização que 
requerem presença local, com visitas regulares às lojas. Ademais, pode haver marketing, propaganda, 

abertura de novas lojas e abatimentos promocionais, bem como estornos por entregas atrasadas/erradas 

que rapidamente começam a erodir a margem então robusta. 
 

Portanto, primeiramente, é importante determinar se uma empresa tem a capacidade financeira e 
logística para ter uma presença local para venda e distribuição para gerenciar a relação direta com o 

varejista ou se é necessário um terceiro em um ou mais aspectos da relação com o varejista. Caso um 
exportador escolha vender diretamente para o varejista, ainda poderá ser benéfico ter um terceiro 

representante de vendas caso não seja possível ter uma presença local. O representante comercial 

encontrará compradores para os produtos dos fornecedores e se reunirá com comprador(es) de varejo 
com mais frequência que um fornecedor distante.  Um bom representante comercial normalmente tem 

um relacionamento bom e estreito com o(s) principal(is) varejista(s) do mercado local. Contudo, 
qualquer risco ou responsabilidade pelos produtos de um fornecedor não é assumido pelo representante 

comercial. 

 
Venda On-line  
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Mercados on-line, como eBay, Amazon e Alibaba, são outros canais de venda ganhando popularidade.  

Nas Filipinas, os principais sites e aplicativos de comércio eletrônico incluem Shoppee, Lazada, Zalora, 
eBay e BeautyMNL. A venda por meio de uma loja on-line normalmente fornece aos fornecedores dados 

sobre os produtos mais interessantes para consumidores locais.  O fornecedor deve conseguir elaborar 
um preço para comércio eletrônico que funciona com qualquer preço de distribuição e canais físicos.  

 

Empresa de Gerenciamento de Exportações 
 

Uma Empresa de Gerenciamento de Exportações (EMC) pode ser utilizada principalmente por 
fornecedores novos em exportação que estejam buscando uma forma fácil e simples de obter acesso a 

mercados estrangeiros. Uma EMC normalmente compra um produto de um fornecedor e então gerencia 
todos os aspectos da exportação, como a gestão de remessas e papelada da exportação, atração de 

clientes estrangeiros, obtenção de pagamentos no exterior, etc. Contudo, todo o controle sobre clientes e 

lucros estão nas mãos da EMC, e não do fornecedor. 
 

Há fatores a serem considerados na escolha do canal de vendas mais adequado para exportação.  Estes 
incluem a quantidade de recursos que uma empresa está disposta a destinar, a tolerância ao risco, a 

natureza dos produtos, as condições comerciais nas Filipinas e experiência e conhecimento anteriores na 

área de exportação. 
 

2. Promoção de Vendas 

 

Feiras e exposições 
 

A participação em feiras de negócios, exposições e seminários de produtos é uma ferramenta importante 

para iniciar a ingressão no mercado, aumentando a popularidade da marca e mantendo a proeminência 
do setor no mercado das Filipinas. Feiras e outros eventos de negócios também são uma fonte 

importante de informações sobre os produtos locais disponíveis e para se atentar a possíveis 
concorrentes no mercado. É essencial que os fornecedores apoiem seus representantes filipinos por meio 

de comunicação frequente, capacitação regular e assistência promocional.  

 
Os eventos das Filipinas são bem definidos e as exibições são bem frequentada, apesar de não haver 

tantos eventos quanto em Singapura e Hong Kong. Nos últimos anos, os organizadores locais iniciaram 
feiras de negócios e exposições específicas de diferentes setores. Essas atividades de promoção 

comercial atendem uma ampla gama de setores, incluindo construções, energia limpa, saúde e estilo de 

vida, mobiliário e decoração doméstica, alimento e equipamentos relacionados a alimentos, produtos 
regionais, presentes, oportunidades de franquia, educação, produtos industriais, automóveis, naval e de 

defesa, artigos esportivos, vestuário, telecomunicações, segurança, energia e TI, entre outros.  
 

Locais populares para a realização desses eventos incluem shopping centers (por exemplo, o SMX 
Convention Center no SM Mall do Asia complex, Mega Trade Hall no SM Megamall), salões de negócios 

(por exemplo, o World Trade Center e o Philippine Trade Training Center) e centros de convenções. 

  
Produtos consignados para importação temporária ou exclusivamente para uso nas feiras de negócios e 

exposições (a serem exportadas imediatamente após seu uso) podem entrar nas Filipinas mediante uma 
Garantia de Importação Temporária (TIB). 

  

         
Canais de propaganda 

 
Como o mercado das Filipinas é consciente das marcas, a propaganda desempenha um papel 

significativo na promoção das vendas da maioria dos bens de consumo. A maioria das agências de 
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publicidade no país são afiliadas de agências internacionais. Ao longo dos anos, a publicidade nas 

Filipinas foi além do padrão das três mídias principais (ou seja, mídia impressa, TV e rádio) e também 
inclui outdoors eletrônicos, propaganda na internet, propaganda em transporte público, eventos especiais 

e lançamentos de produtos, marketing direto e outras ferramentas de promoção desses produtos.  
 

Apesar de algumas propagandas utilizarem imagens de modelos ou conceitos Ocidentais, muitos 

segmentos de mercado representam a versão “localizada” da propaganda e construção da marca do 
produto. O uso de celebridades ou outras personalidades como embaixadores da marca é uma formula 

de sucesso para propaganda no país. 
  

As propagandas on-line vêm ganhando alguma popularidade conforme as redes sociais/marketing vêm 
avançando na captação do público jovem no mercado filipino. Nos últimos anos, as propagandas na 

internet vêm focando os sites locais mais visitados (notícias on-line e mídia e entretenimento, portais de 

buscas locais, redes sociais, etc.). Apesar de a maior parte das empresas nas Filipinas manterem seus 
próprios sites, a qualidade do conteúdo, o nível de sofisticação e a interação com os usuários que visitam 

o site variam. 
 

Serviços de consultoria em Marketing 

 
Planejar entrar no mercado das Filipinas pode incluir o uso de pesquisas de mercado a fim de descobrir 

os potenciais dos produtos em um determinado mercado e as melhores perspectivas de sucesso. 
Organizações filipinas de consultoria comercial fornecem informações e detalhes para que importadores e 

exportadores consigam tomar decisões precisas. Utilizar os serviços dessas organizações de consultoria 
comercial pode ajudar as empresas brasileiras a adquirir o know-how para entrar em mercados 

estrangeiros com sucesso. 

  
Normalmente, os serviços de empresas de consultoria filipinas se iniciam na primeira reunião com um 

cliente e duram até a assinatura do contrato de compra e venda. Caso os clientes queiram assistência 
durante as negociações comerciais ou durante a preparação de contratos comerciais, essas agências 

podem ajudá-los. A maior parte dos serviços de consultoria em marketing no país e feita por empresas 

locais, embora existam algumas empresas de consultoria internacionais em marketing.  
  

Uma lista de empresas de consultoria em marketing nas Filipinas pode ser encontrada no Anexo A, 8. 
 

 

3. Práticas Comerciais 

 

Negociações e acordos de importação 
 

Inglês é o idioma comercial oficial, incluindo para a maior parte das correspondências, contratos e outros 
documentos. Como a comunicação por e-mail é mais fácil e rápida, apenas algumas empresas filipinas 

ainda utilizam a máquina de fax e enviam documentos formais por correio. Embora a internet possa 

fornecer informações abrangentes sobre um potencial parceiro filipino, ainda não existe nenhum 
substituto para o contato presencial, já que o ambiente de negócios nas Filipinas é altamente 

personalizado. 
  

Fornecedores estrangeiros devem preparar um contrato comercial legalmente vinculante e estar cientes 

dos termos da venda antecipadamente. O contrato deve incluir as condições da venda, o meio de 
pagamento, uma cláusula compromissória, especificações de produtos, inspeção de qualidade, etc. 

 
Liquidações de pagamentos somente podem ser feitas através de cartas de crédito (L/C), documentos 

contra pagamento (D/P), documentos contra aceitação (D/A), acordos de conta aberta (O/A) ou em 
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forma de remessa direta. A carta de crédito (L/C) é o acordo de pagamento mais utilizado (mais de 60%) 

entre exportadores. A carta de crédito é amplamente aceita e é o meio de pagamento recomendado a 
fim de minimizar os riscos. 
         
Atribuição de representantes 

 

Acordos entre representantes e distribuidores são comuns. Empresas locais frequentemente preferem 
buscar negociações quanto tiverem avaliado o website/descrição do produto de uma empresa e 

determinado que há um mercado para o produto. Os contratos entre fabricantes e seus 
representantes/distribuidores das Filipinas normalmente contêm os principais elementos a seguir: 

  
1. Disposições Gerais: Identificação das partes do contrato, duração do contrato, condições de 

cancelamento, definição dos produtos abrangidos, definição do(s) território(s) e, quando 

necessário, direitos únicos e exclusivos; 
 

2. Direitos e Obrigações do Fabricante: Condições da rescisão, proteção dos direitos únicos e 
exclusivos, suporte a vendas e suporte técnico, passivos fiscais, condições da venda, entrega dos 

produtos, preços, recusa do pedido, fiscalização dos livros do distribuidor, proteção da 

marca/patente, informações a serem fornecidas pelo distribuidor, marketing, propaganda e 
promoção de vendas, responsabilidade por reclamações/garantias e exigências de estoque; 

 
3. Direitos e Obrigações do Distribuidor: Salvaguarda do interesse do fabricante, direitos de 

propriedade intelectual, acordos de pagamento, cessão de contrato, desembaraço aduaneiro, 
observância das condições de venda, serviços pós-venda e informações a serem fornecidas ao 

fabricante. 

  
Contratos exclusivos de distribuição são os preferidos de importadores das Filipinas. Não há leis que 

impeçam a rescisão de um contrato entre representante e distribuidor caso qualquer uma das partes 
deseje fazê-lo. Os contratos normalmente especificam que deve ser entregue uma notificação com 30 

dias de antecedência em caso de cancelamento conforme, ou mutuamente acordado por ambas as 

partes. É altamente recomendada a assistência jurídica para elaboração e aplicação dos contratos. 
 

Abertura de representação comercial, subsidiárias e franquias 
 

As principais formas de organização comercial nas Filipinas são empresas individuais, sociedades e 

corporações. Outras estruturas comerciais menos comuns incluem sociedade por ações, contas 
conjuntas, fideicomissos comerciais e cooperativas. 

  
Uma empresa deve atender às seguintes exigências antes de começar suas operações: 

 

Exigências Onde se Registrar 

Sociedade/Corporação Comissão de Valores Mobiliários (SEC) 

www.sec.gov.ph 

Empresas Individuais Departamento de Comércio e Indústria (DTI) 
www.dti.gov.ph 

Aproveitamento de Incentivos (Opcional) Conselho de Investimento (BOI)  

www.boi.gov.ph 
Autoridade da Zona Econômica das Filipinas (PEZA) 

www.peza.gov.ph  
 

Número de Identificação Fiscal (TIN) Escritório de Receita Interna (BIR) 

www.bir.gov.ph  

Licença da Prefeitura (Licença para operar) Unidade Governamental Local (Prefeitura) 

http://www.sec.gov.ph/
http://www.dti.gov.ph/
http://www.boi.gov.ph/
http://www.peza.gov.ph/
http://www.bir.gov.ph/
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Liberação do Certificado de Barangay Barangay onde o negócio está sediado 

Registro no Sistema Previdenciário Sistema Previdenciário (SSS) 

www.sss.gov.ph 

Certificado de Liberação Ambiental (ECC) Departamento do Meio Ambiente e Recursos Naturais 

(DENR) 
www.emb.gov.ph 

 

Empresas multinacionais, dependendo da natureza de sua atividade comercial pretendida nas Filipinas, 
poderão criar e registrar quaisquer das seguintes: filial, subsidiária, acordo de licenciamento ou franquia, 

acordo de joint venture ou sede regional ou local. 

  
As sedes regionais ou locais estão isentas do pagamento de imposto de renda pessoa jurídica e imposto 

de valor agregado (IVA) ao adquirirem produtos, bens ou serviços. 
  

As sedes operacionais regionais também estão sujeitas a uma alíquota fiscal mais baixa, de 10% de seu 
lucro tributável e 10% de IVA. Adicionalmente, estão isentas de vários impostos, taxas ou cobranças 

locais, com exceção de impostos imobiliários sobre melhorias e equipamentos. Sedes operacionais 

regionais também gozam da importação isenta de impostos e tributos de equipamentos e materiais 
usados exclusivamente em suas operações que não estejam disponíveis localmente (sujeito à aprovação 

prévia do Conselho de Investimentos). 
  

Para complementar as atividades da sede regional, os investidores podem criar depósitos regionais para 

seus insumos. Em certas condições, esses insumos poderão ser isentos de direitos alfandegários, imposto 
de renda nacional, imposto de exportação e impostos locais. 

 
 

Subsidiárias 
 

As subsidiárias são empresas nacionais com mais de 40% de capital estrangeiro. Elas são consideradas 

100% estrangeiras. Normalmente exige-se que elas remetam US$200.000 como capital integralizado 
inicial. Contudo, a empresa pode se qualificar como uma Empresa de Exportação caso suas exportações, 

como venda de serviços, constituam pelo menos 60% de sua receita bruta, caso em que ela poderá ser 
isenta dessa exigência. Em vez disso, somente será exigido que a empresa remeta um valor 

correspondente a pelo menos 25% da subscrição, que deve ser pelo menos 25% do capital autorizado. O 

capital integralizado não poderá, em hipótese alguma, ser inferior a PHP5.000,00 (Cinco Mil Pesos). 
 

Exigências para Subsidiárias da Comissão de Valores Mobiliários das Filipinas: 
 

 Papel de verificação de nomes 

 Contrato Social 

 Estatuto Social 

 Declaração Oficial do Tesoureiro 

 Ficha de Dados de Registro 

 Conselheiros e Diretores de uma Subsidiária 

 
Os membros do conselho de administração devem ser, em sua maioria, residentes das Filipinas, mas não 

necessariamente cidadãos filipinos. Quando o Conselho de Administração for eleito, ele deve ser 

organizado formalmente através da eleição de um Presidente, que deve ser um conselheiro, um 
tesoureiro que pode ou não ser um conselheiro, um secretário corporativo que deve ser um residente e 

cidadão das Filipinas e outros diretores conforme estabelecido no estatuto social da Empresa. Todos os 
conselheiros devem deter pelo menos uma ação do capital social, que deve estar em seu nome nos livros 

da empresa. É possível que o conselheiro detenha essa ação como um representante de outra pessoa, 

http://www.sss.gov.ph/
http://www.emb.gov.ph/
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como a única exigência é um título jurídico. Normalmente, esse acordo é abordado em uma Escritura de 

Alienação Fiduciária e Atribuição, bem como em um Acordo de Indenização. 
 

Franquias 
 

Refere-se a um método de praticar e utilizar o conceito comercial aperfeiçoado de outra empresa. Em 

uma relação de franqueamento, a franqueada recebe o direito de comercializar um produto ou serviço 
nos termos de um plano de marketing ou de um sistema que utilize a marca, nome, logotipo e 

propaganda detidos pela franqueadora. 
 

Há uma grande quantidade de consumidores nas Filipinas, o que é atrativo para franqueadores. Fatores 
como o amplo uso da língua inglesa, a afinidade cultural com os valores norte-americanos, mão de obra 

de baixo custo, ampla gama de mão de obra qualificada e talentos de gestão e infraestrutura 

moderadamente bem localizada tornam as Filipinas uma opção interessante para receber franquias. 
Existe um clima competitivo existente nas áreas urbanizadas que motiva os novos ingressantes a buscar, 

de forma rápida e criativa, inovação e adaptação ao cenário a fim de obter sucesso. 
 

Documentos Necessários para se Franquiar um Negócio nas Filipinas: 

 
 Protocolo de intenções de Franquia 

 Formulário de inscrição 

 Proposta de Endereço 

 

É altamente recomendado contratar assistência jurídica para elaborar e executar contratos. Antes de 
abrir uma subsidiária ou franquia, é sugerido que a empresa conduza estudos de viabilidade e de 

marketing no país para garantir que haveria clientes que consumiriam os produtos/serviços. 
 

Joint Ventures 

 
Os acordos de joint venture são um meio razoavelmente comum de se realizar negócios e empreender 

projetos nas Filipinas, tanto abrangendo operações locais, grandes empreendimentos de infraestrutura 
envolvendo recursos de grandes corporações, quanto estruturando acordos de parceria entre 

investidores estrangeiros e seus parceiros locais em busca de projetos locais nas Filipinas. 

Os documentos constitutivos de uma sociedade Joint Venture são seu contrato social e seu estatuto 
social, sendo que ambos devem ser aprovados pela Comissão de Valores Mobiliários (SEC). 

O contrato social deve especificar as seguintes informações: 

 Razão social da sociedade. 
 Finalidade específica para qual a sociedade está sendo constituída. 

 Local nas Filipinas onde ficará localizada a sede social. 

 Prazo da sociedade, que não deve ser superior a 50 anos. 

 Nome de pelo menos cinco sócios pessoa física, a maioria dos quais deve residir nas Filipinas. 

 Nome dos conselheiros, no mínimo cinco e no máximo 15, a maioria dos quais também deve 

residir nas Filipinas e cada um deve deter pelo menos uma ação da sociedade, que deve atuar 

até que o primeiro conjunto de conselheiros tenha sido devidamente eleito e empossado. 
 Nome do tesoureiro responsável. 

 Valor do capital social autorizado da sociedade, em moeda local, a quantidade de ações nas 

quais é dividido e se as ações são ações com valor nominal, o valor nominal de cada uma, os 

nomes, nacionalidades e endereços dos subscritores originais e a quantidade de ações subscritas 

e integralizadas por cada um deles na subscrição. 

Empresa de exportação e outros incentivos para investimentos estrangeiros 
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Cidadãos não filipinos podem atuar em uma empresa de exportação em que um fabricante, processador 

ou serviço, incluindo turismo, exporte 60% ou mais de sua produção ou em que um operador compre 
produtos fabricados no país e exporte 60% ou mais deles. 

É altamente recomendável que os investidores estrangeiros invistam nas chamadas áreas preferenciais 

de investimento, conforme designado pelo Plano de Prioridades no Investimento (IPP), para que possam 
se beneficiar dos incentivos. 

Exceto pelas joint ventures formadas para fins de empreender projetos de construção e as formadas 

para envolvimento em operações com petróleo nos termos de um contrato social nos termos de um 
contrato de prestação de serviços firmado junto ao Governo, que estão isentas de imposto pessoa 

jurídica, os incentivos disponíveis aos parceiros de joint venture estão diretamente ligados às atividades a 

serem realizadas.  

Outras informações a respeito dos negócios nas Filipinas podem ser consultadas no seguinte endereço: 

http://boi.gov.ph/wp-content/uploads/2018/02/boi-faq-in-english.pdf 

Limitações do capital estrangeiro 

100% (cem por cento) do capital estrangeiro pode ser permitido em todas as áreas de investimentos nos 
termos da Lei de Investimentos Estrangeiros [Foreign Investment Act] (FIA), Republic Act nº 1742, 

exceto aqueles presentes na Lista Negativa de Investimentos Estrangeiros (FINL). 

A FIA abrange todas as áreas exceto bancos e outras instituições financeiras, que são regidas e 

regulamentadas pelo Banco Central das Filipinas (Bangko Sentral ng Pilipinas ou BSP). 

A FINL abrange áreas de atividade econômica cuja participação estrangeira está limitada a um máximo 

de 40% do capital social em circulação, no caso de uma sociedade por ações, e de capital, no caso de 

parceria. 

As listas negativas A e B para investimentos estrangeiros incluem: 

Lista A: refere-se a áreas reservadas para filipinos pela Constituição e por Leis Especiais como, 

por exemplo: 

- Meios de comunicação de massa, exceto gravação, prática de profissão 

licenciada, comércio de varejo, mineração cooperativa e em pequena escala, 
etc., casos em que a participação estrangeira é proibida; e, 

- Propagandas, propriedade de terras, operação e gestão de serviços públicos, 
etc., onde apenas uma participação estrangeira maioritária é proibida. 

Lista B: refere-se a áreas relacionadas à defesa, aquelas com efeitos adversos relacionados à 

saúde pública e ética e empresas de mercado interno com capital integralizado de menos de 
US$200.000, desde que envolvam tecnologia avançada, conforme determinado pelo 

Departamento de Ciência e Tecnologia ou empreguem no mínimo 5 (cinquenta) funcionários, 
caso em que o capital integralizado será reduzido para US$100.000, apenas para cidadãos não 

filipinos. 

Cidadãos não filipinos não podem ser proprietários ou deter terrenos em qualquer lugar das Filipinas. 

 

Lista A: Participação estrangeira limitada pela Constituição e por leis específicas: 

 

Ausência de Capital Estrangeiro 

 

http://boi.gov.ph/wp-content/uploads/2018/02/boi-faq-in-english.pdf
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 Meios de comunicação de massa, exceto gravação 

 Prática das seguintes profissões. 

o farmácia; 

o tecnologia radiológica e de raios X; 
o criminologia; 

o silvicultura; 
o direito (somente pessoas físicas podem praticar). 

 Empresas de comércio de varejo com capital integralizado inferior a US$2,5 milhões. 

 Agências privadas de segurança. 

 Mineração em pequena escala. 

 Utilização de recursos marítimos em águas de arquipélagos, em mar territorial e em zonas 

econômicas exclusivas, bem como utilização em pequena escala de recursos naturais em rios, 
lagos, baías e lagoas. 

 Responsabilidade, operação e gestão de cabines de pilotagem. 

 Fabricação, conserto, armazenagem e/ou distribuição de armas nucleares, biológicas, químicas e 

radiológicas e minas antipessoais. 

 Fabricação de panchões e outros dispositivos pirotécnicos. 
 
Até 20% (Vinte por Cento) de Capital Estrangeiro 
 

 Rede privada de comunicação por rádio. 

 
Até 25% (Vinte e Cinco por Cento) de Capital Estrangeiro 

 
 Recrutamento privado, para empregos locais ou internacionais 

 Contratos para a construção e o reparo de obras públicas financiadas localmente, exceto: 

o projetos de infraestrutura/desenvolvimento; 

o projetos estrangeiros financiados ou auxiliados e que devam passar por uma licitação 
internacional (na qual é permitido 100% de capital estrangeiro). 

 Segundo as normas atuais da Associação do Setor de Construção das Filipinas, uma Licença 
Regular com Anotações pode ser emitida pelo Conselho de Certificação de Construção para 
empresas nacionais de empreiteiros com 100% de capital estrangeiro, desde que a empresa 

tenha capitalização mínima de PHP1 bilhão. Os detentores dessa licença podem realizar os 

seguintes projetos: 
o projetos verticais com valor mínimo de PHP5 bilhões, incluindo condomínios comerciais 

ou residenciais, hotéis, shoppings, hospitais, escolas, depósitos, terminais 
aeroportuários, terminais portuários, terminais para transporte internacional, usinas de 

geração de energia, instalações de fabricação e montagem, resorts turísticos, clubes de 

campo e quadras de golfe; 
o projetos horizontais com valor mínimo de PHP3 bilhões, incluindo rodovias, vias 

expressas, sistemas de rodovias pedagiadas, sistemas de veículos leves sobre trilhos, 
sistemas de veículos pesados sobre trilhos, sistemas de monotrilhos, sistemas de 

distribuição de água, sistemas de distribuição de água potável, sistemas de esgoto, 
sistemas de transmissão e distribuição de energia, sistemas de distribuição de 

telecomunicações, pontes, passarelas, viadutos, vias aéreas, cisternas, barragens, 

diques, paredões e sistemas de quebra-mar e projetos de recuperação; 
o contratos para a construção de estruturas relacionadas à defesa. 

 

Até 30% (Trinta por Cento) de Capital Estrangeiro 
 

 Publicidade 
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Até 40% (Quarenta por Cento) de Capital Estrangeiro 

 
 Exploração, desenvolvimento e utilização de recursos naturais 

 Titularidade de terras privadas 

 Operação da rede de serviços públicos 

 Instituições de ensino, exceto aquelas estabelecidas por grupos religiosos e missionários 
 Cultura, produção, moagem, processamento e comercialização (exceto no varejo) de arroz e 

milho e aquisição, por permuta, compra ou de outra forma, de arroz e milho e seus derivados 
 Contratos de fornecimento de materiais, mercadorias e produtos a uma corporação, empresa ou 

agência estatal ou de economia mista ou corporação municipal 
 Operador de uma unidade de infraestrutura ou desenvolvimento que exija uma franquia da rede 

de serviços públicos 
 Operação de embarcações para pesca comercial em águas profundas 

 Empresas de regulação 

 Titularidade de unidades em condomínios 

 Fabricação, reparos, armazenamento e/ou distribuição e produtos e/ou ingredientes que exijam 

uma liberação da Polícia Nacional das Filipinas 

 Fabricação, reparos, armazenamento e/ou distribuição e produtos e/ou ingredientes que exijam 

uma liberação do Departamento de Defesa Nacional 

 Fabricação e distribuição de medicamentos perigosos 

 Saunas, clínicas de massagem e outras atividades semelhantes reguladas por lei devido aos 

riscos apresentados à saúde pública e à moral 
 Todas as formas de jogos de azar 

 Empresas do mercado interno com capital acionário integralizado de menos de o equivalente a 
US$200.000 

 Empresas do mercado interno que envolvam tecnologia avançada ou que empreguem no mínimo 

50 funcionários diretos com capital acionário de menos de o equivalente a US$100.000. 

 
LISTA B: Participação Estrangeira Limitada Por Motivos de Segurança, Defesa, Risco à Saúde 

e à Moral e Proteção de Pequenas e Médias Empresas 
 

Até 40% (Quarenta por Cento) de Capital Estrangeiro 
 

 Fabricação, reparos, armazenamento e/ou distribuição e produtos e/ou ingredientes que exijam 

uma liberação da Polícia Nacional das Filipinas (PNP): 

o Armas de fogo (de pistolas a espingardas), peças e munição de armas de fogo, 
instrumentos ou implementações para uso ou uso pretendido na fabricação de armas de 

fogo; 

o Pólvora; 
o Dinamite; 

o Suprimentos para rebentamento; 
o Ingredientes usados na fabricação de explosivos: 

 Cloratos de potássio e sódio; 

 Nitratos de amônia, potássio, sódio, bário, cobre (l l), chumbo (l l), cálcio e 
cuprita; 

 Ácido nítrico; 
 Nitrocelulose; 

 Percloratos de amônia, potássio e sódio; 

 Dinitrocelulose; 
 Glicerol; 

 Fósforo amorfo; 
 Peróxido de hidrogênio; 

 Nitrato de estrôncio em pó; 
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 Tolueno; e 

o Miras telescópicas, miras de atirador e outros dispositivos semelhantes. 
 

 Fabricação, reparo, armazenagem e/ou distribuição de produtos com exigência de liberação pelo 

Departamento de Defesa Nacional (DND): 
o Armas e munição para guerra; 

o Artilharia militar e seus componentes (por exemplo, torpedos, cargas de profundidade, 
bombas, granadas, mísseis); 

o Sistemas e componentes de artilharia, bombardeios e controle de incêndios; 

o Sistemas e componentes de mísseis/mísseis guiados; 
o Aeronaves táticas (de asa fixa e rotativa), suas partes e componentes; 

o Veículos espaciais e sistemas de componentes; 
o Veículos de combate (aéreo, terrestre e naval) e auxiliares; 

o Equipamento de reparo e manutenção de armas; 

o Equipamentos de comunicação militar; 
o Equipamento de visão noturna; 

o Dispositivos, componentes e acessórios de radiação coerente estimulada; 
o Dispositivos de capacitação em armamento; e 

o Outros itens podem ser determinados pelo Secretário do DND. 
  

Contudo, a fabricação ou reparo desses itens pode ser autorizado pelo Secretário de Defesa Nacional a 

cidadãos não filipinos, ficando estabelecido que um percentual substancial da produção, conforme 

determinado pela referida agência, deve ser exportado; e estabelecido, ainda, que a extensão da 
participação acionária estrangeira deverá ser especificada na referida autorização/liberação. 

 
Seguro de carga 

 

Um exportador deve levar em consideração o seguro dos produtos até que o risco de dano ou perda 
passe ao importador. Em muitos casos, os exportadores europeus geralmente favorecem a remessa com 

um custo, mais seguro e mais o frete (CIF), onde o vendedor paga pelo seguro e toma todas as 
providências necessárias. Os exportadores norte-americanos, por outro lado, tendem a favorecer fretes 

Free on Board (FOB) no qual o comprador arca com o custo do seguro a partir do ponto no qual o 
vendedor já tenha expedido a mercadoria. Frequentemente, a carta de crédito (L/C) descreve os dados 

de seguro. Na ausência dessa disposição, a prática padrão é segurar os produtos pelo valor CIF mais 10 

por cento. 
  

Na grande maioria dos casos, as instalações de armazenagem portuárias e em aeroportos para produtos 
que permanecem sob o controle da Agência Aduaneira antes da liberação são adequadas e seguras. No 

nível prático, pode se esperar roubos ocasionalmente dependendo da natureza dos produtos que estão 

sendo importados, mas a extensão do problema não é significativa. 
 

Recomenda-se recorrer a um seguro de carga. Para obter a melhor cobertura, é aconselhável contratar o 
seguro para “todos os riscos”, que cobre a carga por perdas ou danos físicos durante o transporte, 

sujeito aos termos e condições da apólice. Seguros de carga são disponibilizados pelos principais bancos 
nas Filipinas. A lista pode ser consultada no Anexo A.6.  
 
Supervisão de carga  

 
De acordo com o Republic Act 10863 ou o Customs Modernization and Tariff Act, uma das 

responsabilidades da Agência Aduaneira é a supervisão e o controle de todas as cargas de importação e 
exportação desembarcadas e armazenadas em cais, aeroportos, terminais, incluindo pátios de 

contêineres e estações de carga para a proteção da receita do governo e prevenção da entrada de 
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contrabando. O Vice-Comissário é diretamente responsável por essa supervisão e controle, esse grupo 

exerce autoridade policial para proteger os portos e instalações da BOC do país; e para proteger cargas e 
propriedades dentro da zona aduaneira. 

 
O status de importação de qualquer produto (seja proibido, controlado ou de importação livre) pode ser 

verificado/consultado com a Agência Aduaneira (BOC), o Escritório de Serviços de Importação (BIS) do 

Departamento de Comércio e Indústria (DTI) ou o Banco Central e quaisquer de seus bancos 
representantes autorizados. O Departamento de Agricultura (DA) pode verificar o status de importação 

de produtos agrícolas e indicar se é exigido um Certificado de Importação de Volume Mínimo de Acesso 
em caso de importação de carne de porco, frango, etc. 

  
A Agência Aduaneira utiliza o Sistema Operacional Automatizado Aduaneiro (ACOS) para determinar o 

desembaraço adequado de remessas. Remessas de baixo risco passam pela linha verde sem inspeção 

física. Remessas de risco moderado passam pela linha amarela, sujeitas a verificação documental. 
Remessas de alto risco passam pela linha vermelha, sujeitas a inspeção documental e física. 

  
A Agência Aduaneira conta atualmente com a “linha superverde” para um desembaraço isento de 

indagações, além de licenças de importação básicas. A alfândega pode realizar inspeções aleatórias após 

a entrada, porém apenas nas dependências do importador. Para ser elegível para essa linha, o 
importador não deve ter nenhuma ação disciplinar, com registros oficiais de operações nas Filipinas por 

no mínimo um ano, e deve estar entre os 1000 principais importadores em termos de tributos e impostos 
pagos. Na prática, a alfândega limita a participação para os 120 principais importadores, já que a adoção 

não foi tão significativa como previsto. 
  

Inspeção do Carregamento e Descarregamento 

 
Há riscos associados com o envio de cargas, como variações de qualidade devido a alguma 

contaminação ou danos e perda de materiais em transporte por manejo de má qualidade. Esses eventos 
podem resultar em prejuízos financeiros totais ou parciais para o fornecedor e para o comprador. Há 

empresas que prestam serviços garantindo que um pedido seja finalizado e carregado ou descarregado 

em segurança antes ou depois do envio. Uma lista de empresas que oferecem serviços de inspeção de 
remessas está disponível no Anexo A. 9. 

 
As empresas de inspeção também oferecem alguns dos seguintes serviços: serviços de amostragem e 

testes; determinação de quantidade e peso; verificação de embalagens e etiquetas; serviços de vedação; 

controle operacional de carregamento e descarregamento; monitoramento de temperatura; 
rastreabilidade, etc. 
  
Financiamento para Importações 

 
Empresas nacionais detidas por estrangeiros e investidores estrangeiros licenciados para fazer negócios 

com a Comissão de Valores Mobiliários não enfrentam nenhum impedimento legal significativo quando 

buscam obter financiamento local. 
  

Os bancos comerciais são importantes fontes de empréstimos domésticos, que, em grande parte, 
ocorrem em forma de créditos de curto e médio prazo. Empréstimos de curto prazo costumam ser 

assegurados pelo prazo de um ano e podem ser renovados anualmente; empréstimos de médio prazo 

são amortizáveis por um período de dois a cinco anos. Empréstimos grandes costumam ser sindicalizados 
nas Filipinas. 

  
Instituições financeiras que realizam empréstimos para investidores estrangeiros incluem bancos de 

investimento, empresas de leasing, seguradoras e fundos de pensão. 
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O Banco Central das Filipinas (Bangko Sentral ng Pilipinas ou BSP) exige que empresas estrangeiras que 

recebem empréstimos de bancos e outros intermediários financeiros nacionais nas Filipinas mantenham 
um determinado índice dívida/patrimônio líquido. Para esse fim, a empresa solicitando o empréstimo 

deve obter uma certificação do Comitê Interagencial do BSP. 
  

As exigências aplicáveis relacionadas ao índice dívida/patrimônio líquido dependem da categoria da 

empresa estrangeira. Empresas do grupo A, que devem manter um índice dívida/patrimônio líquido de 
60:40, incluem empresas de produção industrial registradas no Conselho de Investimentos (BOI), nos 

termos do Código Abrangente de Investimentos e da Autoridade de Processamento de Exportações, bem 
como empresas certificadas de outra forma com direito a incentivos. Empresas do grupo B, que devem 

manter um índice dívida/patrimônio líquido de 55:45, são aquelas envolvidas em outras atividades de 
produção industrial, e empresas do grupo C, que devem manter um índice dívida/patrimônio líquido de 

50:50, são aquelas envolvidas em atividades não relacionadas à produção industrial. 

  
Controvérsias e arbitragem comerciais 

 
A opção de recorrer à arbitragem para solucionar controvérsias nas Filipinas é reconhecida e aceita há 

muito tempo. A arbitragem, cuja popularidade está crescendo de forma constante como um modo 

alternativo de solução de controvérsias, pode ser mais atrativa que litígios judiciais. Todos os tipos de 
controvérsias comerciais podem ser julgados por arbitragem.  

 
As arbitragens internacionais e nacionais nas Filipinas são regulamentadas por leis diferentes: a Lei de 

Soluções Alternativas de Controvérsias [Alternative Dispute Resolution Act], de 2004 (Lei de ADR), a Lei 
da Arbitragem, a lei modelo da Comissão das Nações Unidas para o Direito Comercial Internacional 

(UNCITRAL) e as Regras Processuais Especiais sobre Soluções Alternativas de Controvérsias juntamente 

com as Normas e Regulamentos de Implementação da Lei de ADR. 
  

Nos termos da Lei de ADR, de 2004, uma parte pode ser representada por qualquer pessoa de sua 
escolha, tanto na arbitragem nacional quanto na arbitragem comercial internacional realizada nas 

Filipinas. Esse representante, a menos que seja autorizado para a prática do direito nas Filipinas, não 

poderá comparecer como advogado em qualquer tribunal filipino ou em qualquer órgão parajudicial, 
mesmo que esse comparecimento tenha relação com a arbitragem. 

  
A Câmara de Comércio e Indústria das Filipinas criou a Philippine Dispute Resolution Center, Inc. 

(PDRCI), a fim de prestar serviços de solução de controvérsias ao público. A organização foi criada para 

incentivar o uso da arbitragem, mediação e outros modos alternativos de solução de controvérsias 
nacionais e internacionais nas Filipinas.  
  
A Philippine Clearing House Corporation (PCHC) estabeleceu um Comitê de Arbitragem. Bancos membros 

não podem invocar a jurisdição dos tribunais de julgamento sem o recurso anterior ao Comitê de 
Arbitragem da PCHC. 

  

No setor público, a Secretaria para Soluções Alternativas de Controvérsias, uma agência vinculada ao 
Departamento de Justiça (DOJ), promove o uso de ADR nos setores privados e públicos e auxilia o 

governo na avaliação do uso pelos setores públicos e privados de ADR e recomenda ao Congresso 
alterações estatutárias para melhorar as práticas de ADR. 

  

A Comissão de Arbitragem da Indústria de Construção (CIAC) tem competência exclusiva sobre 
quaisquer controvérsias de construção que estão sujeitas a uma cláusula compromissória ou acordo de 

arbitragem. A CIAC foi criada pela Lei de Arbitragem da Indústria de Construção de 1985 (Decreto 
Executivo nº 1008). 
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Outros órgãos de arbitragem incluem a Filial Filipina do Chartered Institute of Arbitrators, região leste da 

Ásia, e o Philippine Institute of Arbitrators. Esse último é basicamente uma sociedade que promove 
arbitragem como um modo de solução alternativa de controvérsias nas Filipinas. 

 
4. Comércio eletrônico 

 

As Filipinas são um mercado grande e de desenvolvimento rápido para o comércio eletrônico, com uma 
população digital de mais de 67 milhões de pessoas, que atrai tanto empresas locais como da região. A 

receita do mercado filipino de comércio eletrônico foi de US$840 milhões em 2018, com uma taxa de 
crescimento anual de 12% e uma expectativa de volume de mercado de US$1.322 milhões até 2022. O 

maior seguimento das vendas é o de Eletrônicos e Mídia, com receita de US$234 milhões em 2018. A 
Taxa de Penetração de Usuários foi de 44,1% em 2018 e deve atingir os 46,5% até 2022. A receita 

média por usuário é de US$17,77 em 2018. 

 
O Republic Act nº 10173, ou Lei de Privacidade de Dados, foi promulgado em 2012 com a intenção de 

proteger informações pessoas (incluindo informações pessoais sensíveis) dos cidadãos filipinos. Com a 
promulgação da Lei de Crimes Cibernéticos, a PNP, a Agência Nacional de Investigação (NBI) e o 

Departamento de Justiça (DOJ) receberam mandatos e orientações sobre como lidar com casos de 

crimes cibernéticos.  

Há uma necessidade cada vez maior de uma fonte confiável de segurança na rede, pois as Filipinas 
visam cada vez mais um futuro digital. As principais empresas internacionais estabeleceram filiais nas 

Filipinas no final dos anos 1990-2010 para atender à necessidade cada vez maior de proteção de dados 

no país.  

Em 2017, o Departamento de Tecnologia da Informação e Comunicação (DICT), por meio da Secretaria 
de Segurança Cibernética, lançou o Plano Nacional de Segurança Cibernética (NCSP) 2022. Em relação 

aos gastos nacionais em segurança cibernética como porcentagem do PIB, as Filipinas atingiram 0,04%, 

em comparação à média global (0,13%) e à melhor média da categoria (0,35%, no caso de Israel). 

 
Direitos do consumidor 

 

Em 2008, o Departamento de Comércio e Indústria, o Departamento de Saúde e o Departamento de 
Agricultura promulgaram uma circular de memorando conjunta sobre proteção ao consumidor em 

operações de comércio eletrônico. (Ordem Administrativa Conjunta DTI-DOH-DA nº 1 – “Normas e 
Regulamentos de Proteção ao Consumidor em Operações Abrangidas pela Lei do Consumidor das 

Filipinas [Consumer Act of the Philippines] (Republic Act nº 7.394) via Meios Eletrônicos nos termos da 

Lei do Comércio Eletrônico [E-commerce Act] (Republic Act nº 8.792) ” ou das Diretrizes de Proteção ao 
Consumidor Digital). Isso inclui as seguintes disposições: 

 
 Os comerciantes de comércio eletrônico devem adotar práticas de negócios justas e razoáveis. 

Eles devem vender produtos que atendam as diretrizes de qualidade e segurança, que estejam 
autorizados para comercialização nas Filipinas e que tenham as autorizações e licenças 

necessárias.  

 Os comerciantes de comércio eletrônico não devem fazer propaganda falsa, enganosa e que não 
represente a realidade.  

 Os comerciantes de comércio eletrônico têm a obrigação de divulgar informações sobre a 
identidade de seu negócio, o que inclui:  

- Número de registro da empresa 

- Nome dos proprietários 

- Endereço 

- Informações de contato 



 

98 
 

- Representante para citações 
 Informações sobre produtos e serviços deverão ser divulgadas de maneira justa, precisa e clara, 

permitindo que os consumidores tomem uma decisão informada e mantenham um registro de 
informações.  

 Os estabelecimentos comerciais deverão fornecer informações suficientes para ajudar os 
consumidores a tomar uma decisão de compra informada, incluindo termos e condições, custos 

diretos e outros custos, restrições de entrega, opções de pagamento, política de trocas, 

cancelamento, reembolsos, garantias, entre outros.  
 Os estabelecimentos comerciais devem cumprir os regulamentos de privacidade de dados. Com a 

aprovação da Lei da Privacidade de Dados [Data Privacy Act], isso se tornou obrigatório.  
 Os estabelecimentos comerciais devem organizar seu próprio sistema de processamento de 

reclamações em até 3 meses. Contudo, os consumidores ainda podem buscar reparação legal e 

levar sua reclamação para agências governamentais competentes. 
 

As políticas de devolução e reembolso dependem da empresa e da natureza dos produtos/serviços. 

Normalmente, as empresas praticam uma política de devolução de 7-30 dias. 
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VIII. RECOMENDAÇÕES PARA EMPRESAS BRASILEIRAS 
 

1. Práticas comerciais comuns 

 
 A cultura comercial filipina é uma mistura de influências do ocidente e do sudeste asiático, 

devido à localização do país e a sua história, como uma antiga colônia da Espanha e, 

posteriormente, dos Estados Unidos. “Hiya” é um conceito importante que define a conduta 

social nas Filipinas, incluindo no ambiente de trabalho. Traduzido como “vergonha” ou “timidez” 

e comparado a “perder a moral”, o “hiya” costuma ser um sentimento evitado por filipinos. Os 

filipinos acreditam no “Pakikisama”, definido, grosso modo, como um conceito de relacionamento 

tranquilo e esquiva de confrontos. 

 A hierarquia é vertical e a pessoa mais sênior em uma empresa aprova todas as decisões finais. 

Contudo, é necessário que haja um consenso em grupo para as decisões antes que elas 

cheguem à pessoa mais sênior. As decisões costumam levar muito tempo para serem tomadas, 

como a maioria das pessoas dá sua opinião sobre cada questão. Contudo, no final das contas 

elas são repassadas para cargos mais altos. A cultura laboral também é dominada por empresas 

familiares, em que os principais membros da família podem decidir o funcionamento da empresa. 

 Relações pessoais são cruciais para o desenvolvimento de relações comerciais. Elas são um 

aspecto importante das negociações e são necessárias para o desenvolvimento de laços 

próximos com contatos comerciais filipinos. 

 É melhor ser apresentado por um amigo em comum ou colaborador, principalmente para ter 

acesso a contatos em cargos mais altos. É imperativo agendar uma reunião com três ou quatro 

semanas de antecedência, e confirmar novamente alguns dias antes da reunião. Preferem-se 

reuniões presenciais a outros métodos mais impessoais como telefonemas, cartas ou e-mails.  

 Apertos de mãos são a forma mais comum de se cumprimentar tanto o mesmo sexo quanto o 

sexo oposto. Eles costumam ser delicados e não durar muito tempo. O contato visual não deve 

ser muito intenso. Os títulos são muito importantes, principalmente nas primeiras reuniões, e é 

adequado se dirigir às pessoas diretamente utilizando seu título profissional ou Sr., Sra. ou 

Senhorita, seguidos pelo sobrenome. Contudo, também é comum passar a chamar as pessoas 

por seu primeiro nome ou por apelidos utilizados habitualmente por filipinos.  

 Cartões de visita normalmente são trocados após a primeira reunião. Embora não haja um 

protocolo exato a respeito da troca, recomenda-se que você entregue e receba os cartões de 

visita com ambas as mãos. 

 Os idiomas normalmente usados nos negócios nas Filipinas são o inglês e o filipino. As reuniões 

de negócios normalmente começam com conversas casuais, que podem envolver questões 

pessoais (família, casamento, etc.). A reunião inicial normalmente é reservada para apresentação 

da contraparte estrangeira em vez do início das negociações diretas. É importante começar com 

uma clara introdução ao que planeja discutir na reunião. Outros participantes não poderão fazer 

contribuições ou comunicações ativamente nesse momento. Os filipinos podem fazer muitas 

perguntas consideradas pessoais em culturas ocidentais; contudo, esperam que estrangeiros 

façam perguntas semelhantes sobre eles para estabelecer laços estreitos. Adicionalmente, 

embora o inglês seja um dos idiomas oficiais das Filipinas, colaboradores estrangeiros não devem 

pressupor que todas as sutilezas sejam compreendidas por suas contrapartes filipinas. 
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 Ao apresentar uma proposta a contatos comerciais das Filipinas, os fatos e números podem ser 

ofuscados pelas relações pessoais. Os filipinos podem tomar uma decisão com base na forma 

como se sentem com relação a seus pares estrangeiros em vez de nos termos da oferta. Dito 

isso, barganhar é muito comum nas Filipinas. As negociações normalmente levam muito tempo, 

pois o ritmo das negociações nas Filipinas é bem lento, e as decisões tendem a ser consensuais. 

Portanto, é importante ser paciente. 

 Durante as negociações, é essencial permanecer diplomático e evitar confrontos. Táticas de 

pressão são consideradas muito negativas. A comunicação é indireta e os filipinos provavelmente 

não recusarão abertamente a oferta de suas contrapartes. Portanto, um “sim” pode ser muito 

sutil e ter diversos significados. Eles poderão concordar com uma oferta durante uma reunião 

apenas para evitar conflitos e, em seguida, anular a anuência. Os pares estrangeiros não devem 

forçar uma resposta imediata e, em vez disso, devem dar-lhes uma chance, assim não se 

arrependerão. O “sim” é confirmado somente quando acompanhado de uma confirmação por 

escrito. Caso os contatos comerciais das Filipinas evitem falar sobre os dados específicos do 

negócio, o “sim” verbal provavelmente será acompanhado de uma recusa após a reunião. 

 O fornecimento de presentes não é necessariamente esperado após uma primeira reunião, mas é 

valorizado. Um pequeno presente (idealmente com o logo da empresa) é um presente adequado 

após um contato inicial.  

 Recomenda-se evitar planejar viagens de negócios na semana antes da Páscoa e próximo ao 

Natal. As reservas de hotéis podem ser feitas on-line. A lista de hotéis pode ser encontrada no 

Anexo A.13.  

 
2. Resumo das recomendações  

 
i.) As Filipinas possuem um amplo mercado consumidor, com uma população majoritariamente 

jovem e em constante crescimento de 108 milhões de pessoas. As perspectivas de mercado são 

ainda mais aprimoradas pelo crescimento econômico intenso e sustentado e pela transição da 
população para classe média-alta. Diversos principais setores no mercado interno são dominados 

por conglomerados das Filipinas, cujas marcas são altamente valiosas.  
 

ii.) Há oportunidades para aumentar as exportações dos muitos produtos já exportados pelo Brasil 
às Filipinas, como minérios, escórias e cinzas; carne e miúdos comestíveis; tabaco e seus 

sucedâneos manufaturados; resíduos e desperdícios das indústrias alimentares; forragens para 

animais; e cereais. Minérios, escórias e cinzas já são a principal categoria entre as exportações 
brasileiras para as Filipinas e têm potencial para crescer ainda mais devido à atual iniciativa do 

presidente Duterte de “Build, Build, Build”, que busca acelerar os gastos em infraestrutura. A 
carne, bem como outros produtos do agronegócio também oferecem boas perspectivas devido à 

população cada vez maior das Filipinas e à sua produção de alimentos processados, que cresce 

rapidamente. Nesse mercado, é importante considerar as exigências sanitárias e fitossanitárias 
do governo das Filipinas. 

 
iii.) Durante a importação, um importador deve declarar o valor de franquia dos produtos, sobre o 

qual a alíquota adequada do direito alfandegário é aplicada, para chegar aos direitos devidos. O 

regime aduaneiro especial, como importações temporárias, restituições e consignação, deve ser 
utilizado ao preencher uma solicitação para o Departamento de Finanças. 

 
iv.) A lista atualizada das tarifas e regulamentos de importação pode ser encontrada on-line no 

endereço http://finder.tariffcommission.gov.ph/.  
 

http://finder.tariffcommission.gov.ph/
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v.) Os documentos de importação necessários para remessa às Filipinas incluem: 

 
 Fatura Comercial/Fatura Proforma; 

 Conhecimento de embarque (para frete marítimo) ou conhecimento de transporte aéreo 

(para frete aéreo); 

 Certificado de Origem (se solicitado); 

 Romaneio;          

 Declaração Complementar de Avaliação (SDV) devidamente reconhecida em cartório; 

 Documentos que venham a ser exigidos pelas normas e regulamentos, como: 

 Licença de Importação ou Desembaraço; 

 Autorização de Liberação de Produtos Importados (ATRIG); 

 Comprovante de Origem dos Acordos de Livre Comércio (FTA); 

 Cópia de um Acórdão Antecipado, caso o acórdão tenha sido utilizado na declaração de 

produtos; 
 Relatórios do Porto de Carregamento ou Relatórios do Porto de Descarga para 

importações a granel; 

 Documento que comprove isenção de tributos e impostos; 

 Outros, por exemplo o Certificado de Crédito Tributário (TCC) ou Memorando de Débito 

Fiscal (TDM). 
 

       Para uma operação de Carta de Crédito (L/C) é necessária uma L/C devidamente preenchida, 

incluindo uma Fatura pro forma e um Documento Administrativo Único (SAD) para o 
Adiantamento de Direito Alfandegário de Importação (ACID).  Uma Fatura pro forma é 

necessária para uma operação sem L/C, por exemplo, Rascunhos dos Documentos contra 
Aceitação (D/A), Documentos contra Pagamento (D/P), documentos contra pagamento (D/P), 

documentos de Conta Aberta (O/A) ou autofinanciamento. 

 
       Um exportador deve levar em consideração o seguro dos produtos até que o risco de dano ou 

perda passe ao importador. Frequentemente, a carta de crédito (L/C) descreve os dados de 
seguro. Na ausência dessa disposição, a prática padrão é segurar os produtos pelo valor CIF 

mais 10 por cento. 
 

      O status de importação de qualquer produto (seja de importação proibida, controlada, ou livre) 

pode ser consultado/verificado junto à Agência Aduaneira (BOC), ao Escritório de Serviços de 
Importação (BIS) do Departamento de Comércio e Indústria (DIT) ou ao Banco Central (Bangko 

Sentral ng Pilipinas) e qualquer um de seus bancos autorizados. O Departamento de Agricultura 
(DA) pode verificar o status de importação de produtos agrícolas e indicar se é exigido um 

Certificado de Importação de Volume Mínimo de Acesso em caso de importação de carne de 

porco, frango, etc. 
 

vi.) Os canais de distribuição e vendas das Filipinas variam de setor para setor. Distribuidores de 
estoques importam bens de consumo para revenda a lojas varejistas.  As importações de bens 

de produção geralmente passam por um agente ou distribuidor. Alguns usuários finais realizam 
importações diretas. No geral, o uso dos representantes ou distribuidores locais aumentará muito 

a oportunidade de sucesso comercial, pois eles servem de importante ligação comercial. 

 
vii.) Contratos exclusivos de distribuição são os preferidos de importadores das Filipinas. Na seleção 

de seu agente/distribuidor, a empresa brasileira deve considerar com cuidado a solidez financeira 
do candidato para manter os estoques em condições adequadas e se ele pode cobrir mercados 

estratégicos em todo o país. Empresas brasileiras devem preparar um contrato comercial 

legalmente vinculante e ter certeza, com antecedência, dos termos da venda. O contrato deve 
incluir as condições de venda, meio de pagamento, uma cláusula compromissória, as 

especificações do produto, a inspeção de qualidade e outros termos específicos. 
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viii.) A opção de recorrer à arbitragem para solucionar controvérsias nas Filipinas é reconhecida e 
aceita há muito tempo. A arbitragem, cuja popularidade está crescendo de forma constante 

como um modo alternativo de solução de controvérsias, pode ser mais atrativa que litígios 
judiciais. 

 

 
ix.) A participação de uma empresa brasileira em feiras de negócios e exposições nas Filipinas, bem 

como em palestras sobre os produtos são ferramentas importantes para ingresso no mercado. A 
propaganda desempenha um papel significativo na promoção das vendas da maioria dos bens de 

consumo. É essencial que a exportadora apoie seu representante filipino por meio de 
comunicação frequente, capacitação regular e assistência promocional. 

 

x.) O uso de uma equipe de pesquisa de mercado pode ser útil para planejar o ingresso no mercado 
das Filipinas. 

 
  

xi.) Para obter assistência adicional de promoção de exportação nas Filipinas, os executivos 
brasileiros podem entrar em contato com:  

 
 Embaixada do Brasil em Manila 

16/F, Liberty Center Building, 104 H.V. Dela Costa Street, Salcedo Village 

Makati, Filipinas  

Telefone: +(63 2) 845-3651  
E-mail: secom.manila@itamaraty.gov.br 

 
O Setor de Promoção do Comércio na Embaixada do Brasil em Manila oferece assistência 

para empresas brasileiras, o que inclui o seguinte: 
 

a) resposta a consultas gerais e fornecimento de listas de importadores filipinos; 

b) auxílio na identificação de pares locais e agências governamentais para reuniões de 
negócios nas Filipinas; 

c) auxílio às empresas brasileiras na participação em feiras de negócio, palestras e 
outras atividades comerciais nas Filipinas; 

d) sugestões de consultores, advogados, hotéis e outros serviços relevantes; 

e) informações relevantes sobre comércio bilateral e estudos de mercado; 
f) promoção de eventos que promovam exportação. 

 
Sua empresa precisa de algo específico da lista acima? Favor entrar em contato conosco. 

Faremos o melhor para ajudar! 
 

   

 Câmara de Comércio e Indústria das Filipinas 

3rd Floor Commerce and Industry Plaza, 1030 Campus Avenue cor. Park Avenue 
McKinley Town Center, Fort Bonifacio, Taguig, Filipinas 

Telefone: +63 2 846-8196    
E-mail:  secretariat@philippinechamber.com  

 

 Uma lista de empresas de consultoria está disponível nos anexos. 

 

 

mailto:secom.manila@itamaraty.gov.br
mailto:secretariat@philippinechamber.com
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ANEXOS 

 
A – CONTATOS ÚTEIS 

 
1. Órgãos Oficiais 

Nas Filipinas: 

 
Embaixada do Brasil 

16/F, Liberty Center Building 
104 H.V. Dela Costa Street 

Salcedo Village, Makati 
Telefone:  ++(63 2) 845-3651 

Fax:  ++(63 2) 845-3676 

E-mail:   brasemb.manila@itamaraty.gov.br 
Seção de Promoção Comercial: secom.manila@itamaraty.gov.br 

Website: www.manila.itamaraty.gov.br 
 

 Órgãos Oficiais Locais: 

 
Escritório de Serviços de Importação 

3F Tara Building 
389 Sen. Gil Puyat Avenue, Makati 

Diretoria 
Telefone: +632-8896-4430/8403-1418 

Fax: 632-8896-4431  

E-mail: bis_ifd@dti.gov.ph 
Website: https://www.dti.gov.ph/regions/15-main-content/dummy-article/11246-bureau-

of-import-services 
 

Divisão de Medidas para Remediação de Importações 

Escritório de Serviços de Importação 
Telefone: (+632) 8403-1418 

E-mail: bis_irmd@dti.gov.ph 
 

Divisão de Facilitação de Importações 

Escritório de Serviços de Importação 
Telefone: (+632)  8403-1420 

E-mail: bis_ifd@dti.gov.ph 
 

Divisão de Monitoramento de Políticas de Importação 
Escritório de Serviços de Importação 

Telefone: (+632) 8403-1419 / 21 

E-mail: bis_itmd@dti.gov.ph 
 

Departamento de Agricultura 
Elliptical Road, Diliman, Cidade Quezon, Filipinas 

Telefone: (+632) 8928-8741 

E-mail: osec.da@gmail.com  
Website: www.da.gov.ph  

 
  Administração de Alimentos e Medicamentos 

  Civic Drive, Filinvest Corporate City 

mailto:brasemb.manila@itamaraty.gov.br
http://www.manila.itamaraty.gov.br/
mailto:bis_ifd@dti.gov.ph
https://www.dti.gov.ph/regions/15-main-content/dummy-article/11246-bureau-of-import-services
https://www.dti.gov.ph/regions/15-main-content/dummy-article/11246-bureau-of-import-services
mailto:bis_irmd@dti.gov.ph
mailto:bis_ifd@dti.gov.ph
mailto:bis_itmd@dti.gov.ph
mailto:osec.da@gmail.com
http://www.da.gov.ph/
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  Alabang, Muntinlupa, Filipinas 

Telefone: (+632) 8857-1900 
  Website: www.fda.gov.ph  

 
  Agência Aduaneira 

  G/F OCOM Building, 16th Street, South Harbor 

  Port Area, Manila, Filipinas 
  Telefone: (+632) 8705-6000 

  E-mail: boc.cares@customs.gov.ph 
  Website: www.customes.gov.ph 

  
 

No Brasil: 

 
Órgãos brasileiros oficiais 

 
Departamento de Comércio Exterior (DECEX) 

Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 

Website:  http://www.mdic.gov.br 
 

Coordenação de Normas Operacionais e Assuntos Econômicos (CONAE) 
Telefone: (5561) 2027-7568 

Fax:  (5561) 2027-7188 
E-mail:  decex.conae@mdic.gov.br 

 

Coordenação-Geral de Exportação e Drawback (CGEX) 
Telefone: (5561) 2027-8279/7429 

Fax:  (5561) 2027-7980 
E-mail:  decex.cgex@mdic.gov.br 

 

Coordenação-Geral de Informação e Desenvolvimento do SISCOMEX (CGIS) 
Telefone: (5561) 2027-8283 

Fax:  (5561) 2027- 7188 
E-mail:  siscomex@mdic.gov.br 

 

Coordenação-Geral de Importação (CGIM) 
Telefone: (5561) 2027-7690 

Fax:  (5561) 2027-7972 
E-mail:  decex.cgim@mdic.gov.br  

 
Coordenação de Operações de Importação de Usados e Similaridade (COIMP) 

Telefone: (5561) 2027-7555 

Fax: (5561) 2027-7973  
E-mail: decex.coimp@mdic.gov.br 

 
Divisão de Operações de Similaridade e Material Usado (DISIM) 

Telefone: (5561) 2027-7704 

E-mail: decex.disim@mdic.gov.br 
 

 
 

 
 

http://www.fda.gov.ph/
mailto:boc.cares@customs.gov.ph
http://www.customes.gov.ph/
http://www.mdic.gov.br/
mailto:decex.cgim@mdic.gov.br
mailto:decex.cgex@mdic.gov.br
mailto:siscomex@mdic.gov.br
mailto:decex.coimp@mdic.gov.br
mailto:decex.coexc@mdic.gov.br
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2. Câmaras de Comércio 

Nas Filipinas:  
 

Câmara de Comércio e Indústria das Filipinas (PCCI) 
3rd Floor Commerce and Industry Plaza 

1030 Campus Avenue cor. Park Avenue 

McKinley Town Center, Fort Bonifacio, Taguig City, Filipinas 
Telefone:   (+632) 8846-8196    

Fax:    (+632) 8846-8619 
E-mail:   secretariat@philippinechamber.com 

Website:  http://philippinechamber.com  
 

Subsidiária da Câmara de Comércio Mercosul-ASEAN nas Filipinas 

The Peak, Unit 602, 107 LP Leviste Street, Makati, Filipinas 
Website: http://www.mercosurasean.com/ 

 
Câmara de Comércio Europeia nas Filipinas 

19/F Philippine AXA Life Centre 

Sen. Gil Puyat Avenue corner Tindalo Street 
Makati, Grande Manila, 1200, Filipinas 

Telefone:   (+632) 8845-1324/ (632) 7759-6680 
Fax:   (+632) 8845-1395 

E-mail:  info@eccp.com 
Website: www.eccp.com 
  

Câmara de Comércio Espanhola nas Filipinas 
Unit 18-A, Chatham House, 116 Valero Street corner V.A Rufino 

Salcedo Village, Makati, Filipinas 
Telefone:  (+632) 8886-7643 

E-mail:  lacamara@lacamara.com.ph 

Website: www.lacamara.com.ph  
 

Câmara de Comércio da Austrália e Nova Zelândia nas Filipinas 
Unit C, 3/F Glass Tower, 115 C. Palanca St., Legaspi Village 

Makati, Filipinas 

Telefone:   (+632) 7954-1254 
Fax:   (+632) 7954-1566 

E-mail:  admin@anzcham.com 
Website: www.anzcham.com 

 
Câmara de Comércio Canadense nas Filipinas 

Unit 1406 Antel Corporate Centre 

121 Valero Street, Salcedo Village 
Makati 1200, Filipinas 

Telefone:   (+632) 8843-6457 
Fax:   (+632) 8843-6469 

E-mail:  info@cancham.com.ph 

Website: www.cancham.com.ph 
 

Câmara de Comércio Coreana nas Filipinas 
Unit 1104 Antel Corporate Centre, 

121 Valero Street, Salcedo Village, Filipinas 

http://philippinechamber.com/
http://www.mercosurasean.com/
mailto:info@eccp.com
http://www.eccp.com/
mailto:lacamara@lacamara.com.ph
http://www.lacamara.com.ph/
mailto:admin@anzcham.com
http://www.anzcham.com/
mailto:info@cancham.com.ph
http://www.cancham.com.ph/
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  Telefone:   (+632) 8885-7342 

  Fax:   (+632) 8885-7343 
  E-mail:  info@kccp.ph 

Website: www.kccp.ph 
 

Câmara de Comércio Britânica nas Filipinas 

8F W Fifth Avenue Building 5th Avenue corner 32nd Street, 
Bonifacio Global City, Taguig 1634, Grande Manila, Filipinas 

Telefone:            (+632) 85565232   
Fax:                (+632) 88519 6889 

E-mail:              info@britcham.org.ph   
Website:           www.britcham.org.ph 

 

  Câmara de Comércio Norte-Americana nas Filipinas 
2/F Corinthian Plaza, Paseo de Roxas 

CPO Box 2562, Makati 1229, Filipinas 
Telefone: (+632) 8818-7911 

Fax:  (+632) 8811-3081 

E-mail: amcham@amchamphilippines.com  
Website: www.amchamphilippines.com 

 
Câmara de Comércio Francesa nas Filipinas 

Suite 2901, 88 Corporate Center           
Sedeno cor. Valero St. Salcedo Village 

Makati, Grande Manila 

Telefone: (+632) 8831-6374 até 77 
E-mail:  info@ccifrance-philippines.org 

Website: ccifrance-phippines.org   
 

  No Brasil:  

 
Câmara de Comércio Mercosul-Asean 

Rua Claudio Soares, 72 São Paulo, Brasil 
www.ccmercosul.org.br 

 

 
 

Associações Comerciais Locais 

Centro de Exposições e Missões de Comércio Internacional (CITEM) 

Golden Shell Pavilion, Roxas Boulevard corner Sen. Gil J. Puyat 
Avenue, Pasay 1300 

Telefones: (+632) 8831-2201 até 09; (+632) 8832-3965; (+632)  8834-0177 

Fax:   (+632) 8832 3965 
E-mail: info@citem.com.ph  

Website: www.citem.gov.ph  
 

Foreign Buyers Association of the Philippines (FOBAP) 

Unit 1101 Cityland Condominium 10, Tower I  
#156 H.V. Dela Costa, Ayala North 

Salcedo Village, 1227 Makati, Filipinas 
Telefones: (+632) 8892-8492; (+632) 8813-0813 

http://www.kccp.ph/
http://www.britcham.org.ph/
mailto:amcham@amchamphilippines.com
http://www.amchamphilippines.com/
http://www.ccmercosul.org.br/
mailto:info@citem.com.ph
http://www.citem.gov.ph/
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Fax: (+632) 8893-5126  

E-mail: fobap@i-manila.com.ph  
 

Philippine Association of Supermarkets, Inc. (PASI) 
Shoppersville Supermarket, 355 Katipunan Road, Loyola Heights, Cidade Quezon, 

Filipinas 

Telefone: (+632) 8426-81246 
Fax: (+632) 8929-1304 

E-mail: pasi_1969@yahoo.com  
 

Philippine Retailers Association (PRA) 
Unit 2610 Jollibee Plaza, F. Ortigas Jr. Avenue  

Ortigas Center, 1605 Pasig, Filipinas 

Telefones: (+632) 8687-4180; (+632) 8687-4181; (+632)  8687-4985 
E-mail: info@philretailers.com; marketing@philretailers.com;  

 
Meat Importers and Traders Association 

91-95 Panay Avenue, Quezon City, Filipinas 

Telefone: (+632) 8372-3944 
Fax:  (+632) 8372-3253 

E-mail:  jcc@mayon.com.ph 
Presidente: Sr. Jess Cham 

 
Philippine Association of Meat Processors Incorporated 

Endereço: Suite 203-204 Sunrise Condominium, Ortigas Ave. Greenhills San Juan, Gande 

Manila, Filipinas 
Telefone: (+632) 8942-3282 /(+632)  8721-2365 

Fax:  (+632) 8942-3282 
E-mail:  pampimain@yahoo.com  

 

 
Empresas de Comércio Eletrônico 

Lazada Philippines 
5th Ave, Taguig, 1630 Grande Manila 

Website: http://lazada.com 

 
Shopee Philippines 

 9th Floor Net Park Building 5th Avenu BGC Taguig 
Tel.: +632 8880 5200 

Website: https://shopee.ph/ 
 

Zalora Philippines 

2/F, Bonifacio High Street B7, Taguig, 1634 Grande Manila 
Telefone: (+632) 8858 0777 

Website: https://www.zalora.com.ph/ 
 

 

Órgãos de Proteção ao Consumidor 

Escritório de Padrões das Filipinas 

3/F Trade and Industry Building, No. 361 Sen. Gil Puyat Avenue 
Makati, Filipinas 

Telefone: (+632) 7791-3124 

mailto:fobap@i-manila.com.ph
mailto:pasi_1969@yahoo.com
mailto:info@philretailers.com
mailto:marketing@philretailers.com
mailto:jcc@mayon.com.ph
mailto:pampimain@yahoo.com
http://lazada.com/
https://shopee.ph/
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E-mail:  StandardsDataCenterBPS@dti.gov.ph 

Website: http://www.bps.dti.gov.ph/ 
 

Escritório de Proteção e Defesa do Consumidor (CPAB) 

2/F Trade and Industry Building, No. 361 Sen. Gil Puyat Avenue 
Makati, Filipinas 

Telefone: (+632) 7791-3335 
E-mail:  cpab@dti.gov.ph 

 

Escritório de Execução do Comércio Justo (FTEB) 
1-2/F UPRC Building, No. 315 Sen. Gil Puyat Avenue 

Makati, Filipinas 
Telefone: (+632) 8811-8231 

E-mail:  fteb@dti.gov.ph  

 
Laban Konsyumer Incorporated 

E-mail: labankonsyumer@gmail.com  
 

 
Principais Bancos 

Banco de Oro (BDO) Unibank 

7899 Makati Avenue, Makati 

Website: https://www.bdo.com.ph/ 
 

Metropolitan Bank and Trust Company (METROBANK) 
Metrobank Plaza Sen. Gil J. Puyat Avenue, Makati, 1200 Filipinas 

Website: https://www.metrobank.com.ph/ 
 

Bank of the Philippine Islands (BPI) 

6768 Ayala Ave, Legazpi Village, Makati, 1226 Grande Manila 
Website: https://www.bpi.com.ph/ 

 
Rizal Commercial Banking Corporation (RCBC) 

Yuchengco Tower, RCBC Plaza 6819 Ayala Avenue, Makati 0727 Filipinas 

Website: https://www.rcbc.com/ 
 

Philippine National Bank (PNB) 

Philippine National Bank Financial Center Pres. Diosdado Macapagal Boulevard, Pasay, 
Filipinas 1300 

Website: https://www.pnb.com.ph/ 
 

UnionBank of the Philippines (UBP) 

UnionBank Plaza Bldg., Meralco Ave. corner Onyx St., Ortigas Center, Pasig  
Website: https://www.unionbankph.com/online/ 

 
China Banking Corporation – ChinaBank (CHIB) 

China Bank Building, 8745 Paseo de Roxas corner Villar Street, Makati 1226 Filipinas 
Website: https://www.chinabank.ph/ 

 

 
 

Meios de Comunicação 

mailto:StandardsDataCenterBPS@dti.gov.ph
http://www.bps.dti.gov.ph/
mailto:cpab@dti.gov.ph
mailto:fteb@dti.gov.ph
mailto:labankonsyumer@gmail.com
https://www.bdo.com.ph/
https://www.rcbc.com/
https://www.unionbankph.com/online/
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Principais Jornais (distribuídos em todo o país) 
BusinessWorld 
Manila Bulletin 
The Manila Times 
The Philippine Daily Inquirer 
The Philippine Star 
The Business Mirror 

 
Principais Revistas 

Bluprint 
CondoLiving (Casa e Arquitetura) 

Entrepreneur (Negócios) 

Good Housekeeping 
Lifestyle Asia 
Meg (Moda e Estilo de Vida) 
MEGA 
My Home 
Preview 
Real Living 
Top Gear (Automóveis) 
Town & Country (Casa e Estilo de Vida) 

Yummy (Culinária)  
 

Canais de Televisão 

ABS–CBN Broadcasting Corporation (Canal 2) 
Associated Broadcasting Company (Canal 5) 

GMA Network (Canal 7) 
Radio Philippines Network and Solar Entertainment (Canal 9) 

GMA Network and ZOE Broadcasting Network (Canal 11) 

 
Estações de Rádio 

Estações AM 
 

DZBB 594 

DZMM 630 
DZRH 666 

 
Estações FM 

    Frequência Nome   Sigla 
88.3  FM Jam 88.3  DWJM 

89.1  FM Wave 89.1  DWAV 

    89.9  FM Magic 89.9  DWTM 
    90.7  FM 90.7 Love Radio  DWMB 

    91.5  FM 91.5 Big Radio  DWKY 
    92.3  FM Radio 5 News FM DWFM 

    93.1  FM Monster Radio  RX DWRX 

    94.7  FM Mellow 947  DWLL 
    96.3  FM Easy Rock  DWRK 

    97.1  FM Barangay LS  DWLS 
     

 
 Agências de Publicidade     



 

viii 
 

 

McCann-Erickson Philippines 
34th Fl, GT Tower, 6813 Ayala Avenue 

Salcedo Village, Makati, Filipinas 
Telefone: (+632) 7757.2333; (+632) 8815-0888 

Fax: (+632) 8819-3261; (+632) 8818-6569 

Website: www.mccannworldgroup.com  
 

Ace Saatchi and Saatchi 
Saatchi House 2296 Don Chino Roces Avenue 

Makati 1231 Filipinas 
Telefone: (+632) 8857 4900 loc. 1801 

Fax: (+632) 8814-2100 

E-mail: matt_seddon@acesaatchi.com.ph  
Website: http://www.acesaatchi.com.ph  

 
Publicis Jimenez-Basic 

14F Solaris One Bldg., 130 Dela Rosa Street 

Legapsi Village, Makati, 1229 Filipinas 
Telefone: (+632) 8856-0729 

Fax: (+632) 5325-0291 
E-mail: ask@publicisjimenezbasic.com.ph  

Website: http://www.publicisjimenezbasic.com  
 

Lowe Philippines 

15,16,17 Floors, Rufino Pacific Tower 
6784 Ayala Avenue, Makati 1200 Filipinas 

Telefone: (+632) 8811-1111 
E-mail: mariles.gustilo@loweworldwide.com    

Website: http://www.lowephilippines.com  

 
Leo Burnett Manila 

24th Flr. Tower 2, The Enterprise Center 
6766 Ayala Avenue corner  

Paseo de Roxas, Makati 1226 Filipinas 

Telefone: (+632) 8884-8009 
Fax: (+632) 8884-8036 

E-mail: raymond.arrastia@ph.leoburnett.com  
 

Advertising Services Association of the Philippines 
Unit 2302, 23/F Cityland Condominium 10 Tower 2  

Makati 1200, Filipinas 

Telefone: (+632) 8531 6734 
 

Outdoor Advertising Association of the Philippines 
UG37 Cityland Pasong Tamo Condominium, 6264 Calle Estacion, Brgy. Pio Del Pilar, 

Makati, Filipinas 

Telefone: (+632) 7751-0255 
Website: www.oaap.com.ph 

 
 

 
3. Empresas de Consultoria 

http://www.mccannworldgroup.com/
mailto:matt_seddon@acesaatchi.com.ph
http://www.acesaatchi.com.ph/
mailto:ask@publicisjimenezbasic.com.ph
http://www.publicisjimenezbasic.com/
mailto:mariles.gustilo@loweworldwide.com
http://www.lowephilippines.com/
mailto:raymond.arrastia@ph.leoburnett.com
http://www.oaap.com.ph/
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Leverage International (Consultants) Inc. 

8/F Legaspi Suites, 178 Salcedo Street 
Legaspi Village, Makati 1229, Filipinas 

Telefone: (+632) 8818 6828 ou (+632) 8810 1389 
Fax: (+632) 8810 1594 

E-mail:  leverage@leverageinternational.com  

Website:  http:www.leverageinternational.com    
 

ADBusiness Research & Consultancy 
107 Royal Palm St., Palmera I 

Ortigas Avenue Extension 
Taytay, Rizal, Filipinas 

Telefone: (+632) 8660-6832; (+632)  8660-0151 

Fax:  (+632) 8660-6834 
E-mail: datuin_99@yahoo.com  

 
Asian Appraisal Company, Inc.  

21/F 6788 Oledan Square, Ayala Avenue 

Makati, 1226, Filipinas 
Telefone: (+632) 8886-81-81 até 90 

Fax: (+632) 8886-79-16/17 
E-mail: aaci@pworld.net.ph 

Website: www.asianappraisal.com.ph     
 

AYC Consultants, Inc.  

14th Floor, Sagittarius Building 
H.V. dela Costa Street, Salcedo Village 

Makati, 1227, Filipinas 
Telefone: (+632) 8810-96-06 até 09 

Fax: (+632) 8810-8007, 810-9610 

E-mail: ayc2@mydestiny.net  
Website: http://www.dataphil.com/ayc_profile.html  

 
 

Triple I Consulting 

6th Flr. Caresma Bldg 
50 Polaris Street, Bel Air Village 

1229 Makati, Filipinas 
Telefone: (+632) 8565-0375 

Fax: (+632) 8902-0949 
E-mail: info@tripleiconsulting.com  

http://www.tripleiconsulting.com  

 

4. Obtenção de Documentos 

Comissão Tarifária      
5th Floor, Philippine Heart Center Building,  

East Avenue, Diliman 1100 Cidade Quezon,   

Diliman, Cidade Quezon, Filipinas  
Telefone:  (+632) 8925-24-01 até 50 local 3501 até 3512 

Fax:  +632) 8921-7960 
E-mail:  info@tariffcommission.gov.ph  

Website: www.tariffcommission.gov.ph  

mailto:datuin_99@yahoo.com
http://www.asianappraisal.com.ph/
mailto:ayc2@mydestiny.net
http://www.dataphil.com/ayc_profile.html
mailto:info@tripleiconsulting.com
http://www.tripleiconsulting.com/
mailto:info@tariffcommission.gov.ph
http://www.tariffcommission.gov.ph/
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Bangko Sentral ng Pilipinas  
A. Mabini St. cor. P. Ocampo Street 

Malate, Manila, Filipinas 1004 
Website: www.bsp.gov.ph  

 

Autoridade de Estatística das Filipinas 
PSA Complex, East Avenue, Diliman, Cidade Quezon, Filipinas 

Telefone: (+632) 8462-6600 
E-mail:  info@psa.gov.ph 

Website: www.psa.gov.ph 
 

 

5. Transportadoras do/para o Brasil 

 

Transporte Marítimo 
Transportadora:  HAMBURG SUD 

Agente filipino: Filsov Shipping Company 

  5/F, ECJ Condominium 
  Corner Real and Arzobispo Streets 

  Intramuros, Manila 1002 Filipinas 
Telefone:  (+632) 8784 7200 

Fax:  (+632) 8527 3915 
E-mail:  nforbes@filsov.com.ph  

 

Transportadora:  NYK Line 
Agente filipino: NYK Fil Japan Shipping Corporation 

  2/F, NYK-TDG Harbor Center Building 
  Railroad corner 23rd Streets 

  Port Area, Manila, Filipinas 

Telefone:  (+632) 8527 9888 
Fax:   (+632) 8527 3898 

E-mail:   mnl_expsales@ph.nykline.com  
  mnl_impsales@ph.nykline.com   

 

Transporte aéreo 
 

Nas Filipinas: 
 

Worldwide GSA Pte Ltd 
Endereço: S-322 Pair Pags Center, Ninoy Aquino Avenue, Pasay, Filipinas 

Telefone: (+632) 832 3125 

Contato: John Balatbat 

E-mail:  johnbalatbat.mnl@worldwidegsa.com 
 

Philippine Airlines 

Website: https://www.philippineairlines.com/en/ph/home 
Telefone: (+632) 8855-8888; 1-800-435-9725 
Endereço: PNB Financial Center, Diosdado Macapagal Blvd, Pasay, 1300 Grande 
Manila 

 
American Airlines 

http://www.bsp.gov.ph/
mailto:info@psa.gov.ph
http://www.psa.gov.ph/
mailto:nforbes@filsov.com.ph
mailto:mnl_expsales@ph.nykline.com
mailto:mnl_impsales@ph.nykline.com
mailto:johnbalatbat.mnl@worldwidegsa.com
https://www.philippineairlines.com/en/ph/home
tel:18004359725
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Website: https://www.aa.com.br/ 

Telefone: 0800 595 0710 
Endereço: Avenida Presidente Wilson 165/5th floor ntro, Rio de Janeiro, RJ, 

Brasil 
Telefone: 11-4502-4000 (São Paulo), 21-4502-5005 (Rio de Janeiro), 0300-

7897778 (todas as outras localidades) 

 
Air Canada (AC) 

Website: http://www.aircanada.com.br/ 
Endereço: Air Canada Reservations, Av Paulista 949 13th floor, São Paulo – 

Brasil, CEP01311-100, São Paulo, Brasil 
Telefone: 55 11 3254 6630 

 

British Airways  
Website: https://www.britishairways.com/en-br/destinations/south-

america/brazil 
Endereço: Alameda Santos, 745, cj 71, 7th floor 01419-001 São Paulo – SP 

Telefone: 800 761 0885 

 
United Airlines 

Website: https://www.united.com/pt/br/ 
Endereço: Av. Paulista 777, 9 Andar CEP 01311-914, São Paulo, Brasil 

 
KLM Royal Dutch 

Website: https://www.klm.com/home/br/en 

 
                               

Emirates Sky Cargo 
Endereços: 

 

Emirates SkyCargo Office, Viracopos International Airport, Sala 142/143 
Centro Empresarial Aeroporto Intl. de Viracopos Rod. Santos Dumont, KM66 

13052-901 Campinas, Brasil 
Telefone: +55 19 3725 6077    

E-mail: ctavcp@ctacargo.com.br 

 
Emirates SkyCargo Office, Rio de Janeiro–Galeão International Airport, Teca 

Terreo Sala 07 Ilha Do Govenador Ponta Do Galeao S/N Predio da ADM 
Terminal de Cargas do Rio de Janeiro 21941-000 Rio de Janeiro, Brasil 

Telefone: +55 21 3393 6414 
E-mail: skycargogig@emirates.com 

 

Emirates SkyCargo Office, São Paulo–Guarulhos International Airport, 145 – 
7th Floor Rua Pamplona 01405-900 São Paulo, Brasil  

Telefone: +55 11 2158 6311  
E-mail: emiratesskycargo@scandcargo.com  

 

Ethopian Airlines 
Endereço: Rua Rafael de Barros, 210 4 andar, Cj 41 Paraíso, São Paulo, SP CEP 

04003-040, Brasil 
Telefone: +55 11 3106 3295; +55 11 99192 2337;  

E-mail: Saoet@EthiopianAirlines.Com 

 

https://www.aa.com.br/
http://www.aircanada.com.br/
https://www.britishairways.com/en-br/destinations/south-america/brazil
https://www.britishairways.com/en-br/destinations/south-america/brazil
https://www.united.com/pt/br/
https://www.klm.com/home/br/en
mailto:ctavcp@ctacargo.com.br
mailto:emiratesskycargo@scandcargo.com
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Qatar Airways 

Website: https://www.qatarairways.com/ 
Endereço: Rua Samuel Morse,134 9,Andar, Cj. 91/92,CEP 04576-060 Brooklin, 

São Paulo, Brasil 

Telefone: +55 11 2575 3000 

 

Turkish Airlines  

Website: https://www.turkishairlines.com/ 
Endereço: Av. Paulista 2073, Horsa II, 2301, 23rd Floor, Conjunto Nacional 
Building, São Paulo, Brasil 

Telefone: +55 11 3371 9600 
E-mail: infobrasil@thy.com 

 
Supervisão e Monitoramento de Remessa 

 

Asia- Pacific Chartering Phil, Inc. 
18th Floor, BDO Equitable Tower, 8751 Paseo de Roxas, Brgy. Bel-Air, Makati 

1226, Filipinas 
Telefone: (+632) 8885-7740/ (+632) 8817-7369  

Fax: (+632) 8810-0764/ (+632) 8885-7723 

E-mail: fixturemnl@apcphil.com / operations@apcphil.com 

Website: http://www.apcphil.com/ 
 

Bureau Veristas 
8th Floor, Ramon Magsaysay Center 1680 Roxas Boulevard cor J. Quintos St. 

Ermita, Manila, Filipinas 
Telefone: (+632) 8521-1068 

Fax: (+632) 8521-1959 

Website: https://www.bureauveritas.com/ 
 
Cotecna Elite Philippines 

7th Floor, Asian Star Building, ASEAN Drive, Alabang, Grande Manila, Filipinas 

Telefone: (+632) 8893-3703 
E-mail: cotecna.manila@cotecna.com.ph 

Website: https://www.cotecna.com/ 
 

 

SGS Philippines 
3/F Alegria Bldg. 2229 Chino Roces Avenue, Makati, Grande Manila, Filipinas 

Telefone: (+632) 8784 9400 

Fax: (+632) 8818 2971 

Website: https://www.sgs.ph/ 
 

 
 

 
 

 

 
 

https://www.qatarairways.com/
https://www.turkishairlines.com/
mailto:infobrasil@thy.com
http://www.apcphil.com/
https://www.bureauveritas.com/
https://www.sgs.ph/
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1. Hotéis na Grande Manila 

 
Cidade: Pasay 

Nome do Hotel Endereço Telefone/Fax 

Diária  

 Uma pessoa 
(USD) 

Belmont Hotel Manila 
https://www.belmonthotelmanila.
com/ 

Newport Boulevard, Newport 

City, Pasay, 1309, Filipinas 

+63 2 5318-

8888; 7903-1999 

US$140 

Diamond Hotel Philippines 
www.diamondhotel.com 

Roxas Boulevard corner Dr. 

J. Quintos Street, Manila 
1000 

(+632) 8528-

3000; (+632)  
5305-3000; 

(+632) 8526-

2255 
 

US$150  

Hyatt Regency Manila, City of 
Dreams 

https://www.hyatt.com/en-

US/hotel/philippines/hyatt-
regency-manila-city-of-

dreams/mnlhy 

Belle Ave, Parañaque, 1701 
Grande Manila 

(+632) 8691 
1234 

US$200 

Manila Marriot Hotel 
http://www.marriott.com/hotels/t
ravel/mnlap-manila-marriott-
hotel/ 

 

Newport Boulevard  
Newport City Complex 

Pasay 1309 

(+632) 8988-
9999; 836-9998 

US$175 

Savoy Hotel Manila 
https://www.savoyhotelmanila.co
m.ph/ 

Andrews Avenue, Newport 

City, Pasay, Grande Manila 

+63 (2) 5317 

2869; (+632) 
5317 2888 

US$130  

 

Cidade: Makati 

Ascott Makati The Residence 
www.the-

ascott.com/philippines/manila/as

cott_makati.html 

1224 East St, Makati, Grande 
Manila 

(+632) 7729 
8888; +632 

8550 3200 

US$240  

Dusit Thani Hotel 
https://www.dusit.com/dusittha

ni/manila 

Ayala Center 
Makati 

 

(+632) 7238-
8888; 7238-8800 

US$170  

Makati Shangri-la Manila 
 https://www.shangri-

la.com/manila/makatishangrila/i 
 

Ayala corner 
Makati Avenues 

Makati 1200 

(+632) 8813-
8888; 8813-5499 

 

US$240 

New World Makati Hotel 

https://manila.newworldhotels.c
om/ 

Esperanza Street corner 

Makati Avenue, Ayala 
Center, Makati, 1228 Grande 

Manila 

(+632) 8811 

6888 

US$160  

https://www.belmonthotelmanila.com/
https://www.belmonthotelmanila.com/
http://www.diamondhotel.com/
http://www.marriott.com/hotels/travel/mnlap-manila-marriott-hotel/
http://www.marriott.com/hotels/travel/mnlap-manila-marriott-hotel/
http://www.marriott.com/hotels/travel/mnlap-manila-marriott-hotel/
https://www.savoyhotelmanila.com.ph/
https://www.savoyhotelmanila.com.ph/
http://www.the-ascott.com/philippines/manila/ascott_makati.html
http://www.the-ascott.com/philippines/manila/ascott_makati.html
http://www.the-ascott.com/philippines/manila/ascott_makati.html
http://www.shangri-la.com/makati
http://www.shangri-la.com/makati
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The Peninsula Manila 

http://www.peninsula.com/Manil
a/en/default.aspx 

Corner Ayala and  Makati 

Avenues 
Makati 1226 

(+632) 8887-

2888 

US$230  

 

Bonifacio Global City (BGC) 

Ascott Bonifacio Global City 
Manila 

5th Avenue 28th St, Taguig, 
1634 Grande Manila 

(+632) 8860 
9888 

US$240  

Grand Hyatt Manila 

https://www.hyatt.com/en-
US/hotel/philippines/grand-

hyatt-manila/mangh 

8th Avenue corner, 35th St, 

Taguig, 1634 Grande Manila 

(+632) 8838 

1234 

US$200  

Shangri-La at the Fort, Manila 30th Street, corner 5th Ave, 
Taguig, 1634 Grande Manila 

(+632) 8820 
0888 

US$250  

 

Baía de Manila 

New World Manila Bay Hotel 

https://manilabay.newworldhote

ls.com/ 

1588 Pedro Gil cor. M.H. Del 

Pilar, Manila, Filipinas, 1004 

(+632) 8252 

6888 

 

US$160  

Sofitel Philippine Plaza, Manila 

www.sofitelmanila.com 

 

CCP Complex 

Roxas Boulevard 

Pasay 1300 
 

(+632) 8573-

5555; (+632) 

8832-6932  

US$160  

Microtel by Wyndham Mall of 
Asia 

https://www.microtel-

manila.com/ 

Coral Way Ave. Corner 
Seaside Boulevard 

SM Mall of Asia Complex, 

Pasay 1308 
Filipinas 

(+632) 8403 
3333; (+632) 

8899 7171 

US$90  

 

Outros locais 

Crowne Plaza Manila Galleria 
www.crowneplaza.com 

 

Ortigas Avenue 
corner ADB Avenue 

Cidade Quezon 1100 

(+632) 633-7222; 
635-2382 

US$140  

Discovery Suites 
http://www.discoverysuites.com 

 

25 ADB Avenue 
Ortigas Center 

Pasig 1600 

(+632) 719.8888; 
719.6928 

 

US$110  

EDSA Shangri-la Manila 

http://www.shangri-la.com/edsa 

 
 

1 Garden Way 

Ortigas Center 

Mandaluyong 1650 

(+632) 8633-8888 US$150  

Holiday Inn Galleria Manila 

www.holidayinngalleriamanila.co
m 

 

1 ADB Avenue 

Ortigas Center 
Pasig 1655 

(+632) 633-7111; 

635-2377 
 

US$130  

The Linden Suites 

www.lindensuites.com 

 

37 San Miguel Avenue 

Ortigas Center 

Pasig 1600 

(+632) 8638-7878 US$80  

 

 

http://www.peninsula.com/Manila/en/default.aspx
http://www.peninsula.com/Manila/en/default.aspx
http://www.sofitelmanila.com/
https://www.microtel-manila.com/
https://www.microtel-manila.com/
http://www.crowneplaza.com/
http://www.discoverysuites.com/
http://www.shangri-la.com/edsa
http://www.holidayinngalleriamanila.com/
http://www.holidayinngalleriamanila.com/
http://www.lindensuites.com/
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B – FRETE E COMUNICAÇÃO COM O BRASIL 

 
1. Frete Marítimo  

 
 Porto de Santos, Brasil, para Porto de Manila (Terminal Internacional de Contêineres de Manila), 

Filipinas 

Distância: 12.245 milhas náuticas 

Velocidade: 10 nós 
 Tempo de Transporte Estimado: 51 dias 

 Produtos embarcados: açúcar, soja, carga conteinerizada, café, milho, trigo, sal, polpa de 
citrinos, suco de laranja, papel, automóveis, álcool 

  
 Porto do Rio de Janeiro, Brasil, para Porto de Manila (Terminal Internacional de Contêineres de 

Manila), Filipinas 

 Distância: 12.075 milhas náuticas 

 Velocidade: 10 nós 
 Tempo estimado de transporte: 50,3 dias 

 Produtos embarcados: minério de ferro, manganês, carvão, trigo, petróleo e gás 
 

 Porto do Rio Grande, Brasil, para Porto de Manila (Terminal Internacional de Contêineres de 

Manila), Filipinas 

 Distância: 11.878 milhas náuticas 
 Velocidade: 10 nós 

 Tempo estimado de transporte: 49,5 dias 
 Produtos embarcados: soja, soja, trigo e arroz  

 
 Porto de Vitória, Brasil, para Porto de Manila (Terminal Internacional de Contêineres de Manila), 

Filipinas 

 Distância: 12.145 milhas náuticas 

 Velocidade: 10 nós 
 Tempo estimado de transporte: 50,6 dias 

 Produtos embarcados: produtos de aço, grãos de café solúvel, cacau, cereais, mármore e 
granito, ferro, ferro-gusa e carga a granel 

 

 Porto de Suape, Brasil, para Porto de Manila (Terminal Internacional de Contêineres de Manila), 

Filipinas 
 Distância: 8.839 milhas náuticas 

 Velocidade: 10 nós 
 Tempo estimado de transporte: 36,8 dias 

 Produtos embarcados: petróleo, automóveis, minério de ferro, soja, açúcar, carga conteinerizada, 
 

 Porto de Paranaguá, Brasil, para Porto de Manila (Terminal Internacional de Contêineres de 

Manila), Filipinas 

 Distância: 12.209 milhas náuticas 
 Velocidade:  10 nós 

 Tempo estimado de transporte: 50,9 dias 
 Produtos embarcados: soja e farinha de soja 
 
 

Transporte Aéreo 

 

 São Paulo – Manila (custo da ida e volta) varia entre US$2.000 e US$2.500 



 

xvi 
 

 Rio de Janeiro – Manila (custo da ida e volta) varia entre US$2.500 e US$3.300 

 Brasília – Manila (custo da ida e volta) varia entre US$2.200 e US$3.300 

 

 
 

 
 

 

Principais Rotas saindo do Brasil 

De (Brasil) Para (Destino) Compan

hias 
Aéreas 

Escala Duração do Voo 

Rio de Janeiro (GIG) Manila (MNL) Emirates DXB – Dubai 26 horas e 20 

minutos 

Rio de Janeiro (GIG) Manila (MNL) Qatar GRU – São Paulo / 
DOH – Doha 

35 horas e 55 
minutos 

São Paulo (GRU) Manila (MNL) Emirates DXB – Dubai 27 horas e 50 
minutos 

São Paulo (GRU) Manila (MNL) Ethiopia ADD – Ethiopia /  

HGK – Hong Kong 

34 horas e 50 

minutos 

São Paulo (GRU) Manila (MNL) Qatar DOH – Doha 26 horas e 30 
minutos 

 

 
2.  Telecomunicações 

Taxas de Comunicação 
 

Telefone US$0,40 centavos por minuto 
Fax US$0,40 centavos por minuto 

Correio Correio aéreo US$1,04 a cada 20 gramas 

Materiais impressos  US$0,93 a cada 20 gramas 
   US$2,09 a cada 50 gramas 

   (US$1 = PHP51,8029) 
 

 

Internet  
 

Os serviços e Wi-Fi e dados móveis estão amplamente disponíveis nas principais cidades.  
 

A internet de alta velocidade é o serviço padrão em regiões metropolitanas alta renda. Durante o mau 
tempo, em áreas superlotadas ou locais remotos, a conexão pode ser lenta ou intermitente. 

 

As operadoras de telefonia locais, como a Globe e a Smart, oferecem uma ampla gama de serviços pré-
pagos e de assinatura. Cartões pré-pagos ou créditos podem ser adquiridos no aeroporto e em lojas de 

conveniência. Um gigabyte de internet móvel normalmente custa cerca de US$1. 
 

Os aplicativos preferidos para comunicação on-line nas Filipinas incluem: Messenger, Viber e Whatsapp. 
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C – INFORMAÇÕES PRÁTICAS 
 

Moeda 

 
A moeda das Filipinas é o Peso (PHP). O peso é dividido em 100 centavos. As notas possuem valores de 

P20, P50, P100, P200 P500 e P1000. As moedas possuem valores de 5c, 10c, 25c, P1, P5 e P10.  
 

A moeda estrangeira pode ser trocada em hotéis, na maioria das grandes lojas de departamento, em 
bancos e câmbios autorizados.  

 

PHP1 = US$0,01930 ou US$1 = PHP 50,7213 (em 30 de novembro de 2019) 
 

 
Moedas Conversíveis no Bangko Sentral ng Pilipinas 

 

Dólar – Estados Unidos da América 
Iene – Japão 

Libra – Reino Unido 
Dólar – Hong Kong 

Franco – Suíça 
Dólar – Canadá  

Dólar – Cingapura  

Dólar – Austrália  
Dinar – Bahrein 

Dinar – Kuwait 
Riyal – Arábia Saudita  

Dólar – Brunei  

Rúpia – Indonésia  
Baht tailandês – Tailândia  

Dirham – Emirados Árabes Unidos 
Euro – União Econômica e Monetária 

Won – Coreia do Sul 

Yuan – China 
 

 
Pesos e Medidas 

 
As filipinas seguem o sistema métrico de pesos e medidas. 

 

 
Feriados Nacionais 

 
Feriados Fixos 

1º de janeiro – Dia de Ano Novo 

9 de abril – Dia de Bataan e Corregidor e Dia do Heroísmo 
Feriados de Páscoa –  

Quinta-Feira Santa 
Sexta-Feira Santa 

1º de maio ‒ Dia do Trabalho 
12 de junho – Dia da Independência 
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26 de agosto – Dia dos Heróis Nacionais (última segunda-feira de agosto) 

30 de novembro – Da de Bonifacio 
25 de Dezembro ‒ Natal 

30 de dezembro – Dia de Rizal 
 

Feriados Especiais 

Ano Novo Chinês (data variável) 
25 de fevereiro – Revolução Popular 

Sábado Negro (data variável) 
Eid’l Fitr (Fim do Ramadã – data variável) 

Eidul Adha (Festa do Sacrifício – data variável) 
21 de agosto – Dia de Ninoy Aquino 

1º de novembro – Dia de Todos os Santos 

1º de novembro – Dia de Todas as Almas (feriado especial adicional) 
8 de dezembro – Dia da Imaculada Conceição 

24 de dezembro ‒ Véspera de Natal 
31 de dezembro – Véspera de Ano Novo 

 

Fusos Horários 
 

O Horário Padrão das Filipinas é 8 horas à frente do Tempo Universal Coordenado/Horário Médio de 
Greenwich (UTC/GMT). As Filipinas não possuem horário de verão. Manila e outras principais cidades das 

Filipinas estão 11 horas à frente de São Paulo, Brasília e Rio de Janeiro, Brasil. 
 

Horário Comercial 

 
A maioria dos escritórios privados e governamentais fica aberta das 8h00 às 17h00 ou das 9h00 às 

18h00, de segunda a sexta. Algumas empresas particulares possuem horário comercial aos sábados, das 
9h00 às 12h00. A maioria dos shopping centers fica aberta sete dias por semana e horário de 

funcionamento variável, que poderá ser ampliado durante feriados importantes. O horário de 

atendimento em bancos é das 9h00 às 15h00 de segunda a sexta, exceto em feriados públicos, porém os 
caixas eletrônicos operam 24 horas por dia. 

 
O horário típico de almoço é das 12h00 às 13h00, durante o qual muitos negócios e escritórios do 

governo ficam fechados. 

 
Eletricidade 

 
A corrente elétrica é geralmente de 220 volts, corrente alternada (CA), a 60 ciclos por segundo em todo o 

país. Também se utiliza CA 110 volts, especialmente em grandes hotéis. As tomadas nas Filipinas 
normalmente são iguais às dos EUA, plugue com dois pinos retos.  

 

Melhor época para visitar 
 

O primeiro semestre, entre janeiro e maio, é a melhor época para se visitar o país. De novembro a 
fevereiro o clima é frio, já de março até maio é quente e seco. Entre junho e outubro o clima é chuvoso 

com tufões ocasionais. A temperatura média é de 25°C; a umidade média é de 77%. Os principais 

festivais, comemorações e eventos também se concentram durante o verão. 
 

Visto de Entrada 
 

Pessoas portadoras de passaportes brasileiros podem entrar nas Filipinas sem um visto, por um período 
de permanência de no máximo 59 (cinquenta e nove) dias, estabelecido que elas devem portar os 
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bilhetes para sua viagem de volta ao porto de origem ou ao próximo destino e seus passaportes devem 

ser válidos por pelo menos 6 (seis) meses além do período de permanência contemplado, 
 

Caso a pessoa deseje uma maior permanência, ela deve obter um visto antes da viagem junto à 
Embaixada das Filipinas no Brasil ou, caso já esteja nas Filipinas, pode solicitar uma extensão de sua 

permanência junto ao Escritório de Imigração. Para obter mais informações, entre em contato com a 

Embaixada das Filipinas: 
 

Embaixada das Filipinas em Brasília  
SEN, Avenida das Nações, Lote 01 

Brasília, D.F. CEP: 70431-900, BRASIL 
Telefone: (+5561) 3224-8694 3223-5143 

Fax: (+5561) 3226-7411 

E-mail: info@philembassybrasilia.org   
Website: http://philembassybrasilia.org/  

 
Vacinas 

 

Não é necessário nenhum certificado especial de vacinação, exceto para viajantes entrando nas Filipinas 
que venham de uma área com infecção de febre amarela. Para visitantes vindos do Brasil, normalmente 

exige-se o certificado internacional de vacinação contra a febre amarela no aeroporto. Esse certificado é 
altamente recomendado.  

 
Também é necessário um certificado para os viajantes vindos de áreas infectadas com varíola ou praga. 

De acordo com as diretrizes da OMS emitidas em 1973, o certificado de vacinação contra a cólera não é 

uma condição para entrada nas Filipinas, exceto caso o paciente venha de áreas infectadas.  
 

Alfândega e Trocas 
 

Todos os passageiros que estiverem chegando ao país são obrigados a preencher um formulário de 

Declaração Aduaneira (Formulário BC 117), que é entregue a bordo da aeronave de transporte. Em caso 
de viagem em família, uma única declaração é suficiente.  

 
Qualquer pessoa entrando ou deixando as Filipinas portando moeda estrangeira ou outros instrumentos 

monetários negociáveis ao portador denominado em moeda estrangeira, como cheques de viagem, 

outros cheques, letras de câmbio, notas, ordem de pagamento, títulos, depósitos, certificados, valores 
mobiliários, commercial papers, certificados de trust, recibos de custódia, instrumentos de substituição de 

depósitos, ordens de negociação, bilhetes de transação e confirmação de venda/investimento superior a 
US$10.000 ou equivalentes devem preencher um Formulário de Declaração de Moeda Estrangeira (FCD), 

que pode ser obtido no escritório da Agência Aduaneira no aeroporto internacional e após o 
preenchimento é entregue a um funcionário da Alfândega no Posto Aduaneiro nas Áreas de Chegada ou 

Partida. 

 
Após deixar as Filipinas, quaisquer antiguidades que um indivíduo possa ter adquirido durante sua estadia 

deve ser acompanhada de um certificado emitido pelo Museu Nacional. O visitante não pode deixar o país 
com mais de PHP50.000,00 (cinquenta mil pesos filipinos) (Circular BSP nº 922, série de 2016).  

 

D. ESTATÍSTICAS COMERCIAIS E OUTRAS TABELAS  
 

Principais Fornecedores de Importações das Filipinas  

(Valor do FOB em Mil US$) 

Fornecedores 2013  % 2014 % 2015 % 2016 % 2017 % 2018 % 

mailto:info@philembassybrasilia.org
http://philembassybrasilia.org/
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Mundo 62.410.570 
100 

65.397.985 
100 

71.067.228 
100 

84.108.044 
100 

96.093.235 
100 112.840.848 100 

China 8.072.328 12,9 9.869.762 15,1 11.470.735 16,1 15.564.900 18,5 17.463.603 18,2 22.014.952 19,5 

Coreia 4.821.727 
7,7 

5.083.129 
7,8 

4.657.431 
6,6 

5.567.823 
6,6 

8.465.298 
8,8 11.311.759 10,0 

Japão 5.224.449 8,4 5.252.182 8,0 6.368.503 9,0 9.881.768 11,7 10.911.831 11,4 10.818.233 9,6 

Estados Unidos 
da América 

7.020.480 11,2 5.738.340 8,8 7.468.030 10,5 7.575.934 9,0 7.783.822 8,1 8.062.164 7,1 

Tailândia 3.385.325 
5,4 

3.481.412 
5,3 

4.944.181 
7,0 

6.578.221 
7,8 

6.758.848 
7,0 7.786.514 6,9 

Indonésia 2.789.127 4,5 3.037.574 4,6 3.030.619 4,3 4.607.686 5,5 6.352.164 6,6 6.927.047 6,1 

Singapura 4.235.571 
6,8 

4.591.926 
7,0 

5.005.452 
7,0 

5.464.135 
6,5 

5.598.782 
5,8 6.173.667 5,5 

Taiwan 4.883.412 7,8 4.448.967 6,8 5.838.672 8,2 5.184.775 6,2 5.089.971 5,3 5.499.703  

Malásia 2.295.992 
3,7 

3.131.191 
4,8 

3.440.536 
4,8 

3.389.988 
4,0 

3.785.170 
3,9 4.212.034 3,7 

Vietnã 809.749 
1,3 

1.295.911 
2,0 

1.499.906 
2,1 

1.959.266 
2,3 

2.652.853 
2,8 3.250.543 2,9 

Hong Kong 1.298.324 2,1 1.660.328 2,5 1.840.146 2,6 2.491.834 3,0 2.715.397 2,8 3.046.114 2,7 

Alemanha 2.349.647 3,8 2.717.515 4,2 2.600.517 3,7 2.027.950 2,4 1.971.777 2,1 2.455.517 2,2 

Arábia Saudita 2.831.736 4,5 3.231.122 4,9 1.840.691 2,6 1.052.575 1,3 1.172.605 1,2 1.881.489 1,7 

Índia 712.375 
1,1 

978.921 
1,5 

1.064.464 
1,5 

1.482.794 
1,8 

1.664.007 
1,7 1.775.587 1,6 

Emirados 
Árabes Unidos 

1.068.474 1,7 847.391 1,3 521.377 0,7 583.531 0,7 831.202 0,9 1.760.862 1,5 

Austrália 989.280 
1,6 

799.946 
1,2 

870.904 
1,2 

924.184 
1,1 

1.728.634 
1,8 1.612.698 1,4 

França 1.615.119 2,6 2.240.220 3,4 1.043.947 1,5 954.177 1,1 924.806 1,0 1.545.673 1,4 

Kuwait 82.518 
0,1 

31.572 
0,0 

677.262 
1,0 

975.408 
1,2 

1.048.036 
1,1 1.380.670 1,2 

Federação 
Russa 

1.289.478 2,1 980.688 1,5 375.298 0,5 184.424 0,2 498.804 0,5 1.270.514 1,1 

Canadá 457.100 0,7 323.172 0,5 434.527 0,6 416.520 0,5 668.539 0,7 800.717 0,7 

Brasil 176.299 
0,3 

162.011 
0,2 

385.528 
0,5 

452.672 
0,5 

495.027 
0,5 

771.029 
0,7 

Reino Unido 301.489 0,5 385.619 0,6 398.661 0,6 509.182 0,6 521.606 0,5 685.103 0,6 
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Itália 347.253 
0,6 

359.503 
0,5 

427.500 
0,6 

549.321 
0,7 

587.609 
0,6 

630.252 
0,6 

Países Baixos 293.191 0,5 374.559 0,6 429.850 0,6 515.230 0,6 619.474 0,6 627.408 0,6 

Bélgica 327.401 
0,5 

228.589 
0,3 

500.247 
0,7 

542.545 
0,6 

481.999 
0,5 

574.388 
0,5 

Irlanda 143.748 0,2 278.042 0,4 147.974 0,2 154.151 0,2 172.887 0,2 554.337 0,5 

Nova Zelândia 469.842 
0,8 

425.295 
0,7 

432.085 
0,6 

427.066 
0,5 

489.012 
0,5 

509.502 
0,5 

Espanha 316.272 0,5 375.011 0,6 356.209 0,5 422.928 0,5 453.634 0,5 487.453 0,4 

Suíça 334.934 0,5 328.574 0,5 345.387 0,5 398.390 0,5 390.621 0,4 391.491 0,3 

Catar 1.027.151 1,6 629.685 1,0 440.213 0,6 220.916 0,3 399.458 0,4 377.516 0,3 

Outros Países 2.440.779 4,0 2.109.828 3,4 2.210.376 3,1 3.047.683 3,6 3.395.762 3,6 3.699.661 3,3 

Fonte: Mapa do Comércio do CCI 

 

 

Principais Mercados de Exportação das Filipinas 
(Valor do FOB em Mil US$) 

Importadores 2013 % 2014 % 2015 % 2016 % 2017 % 2018 % 

Mundo 56.697.865 100 62.101.619 100 58.827.235 100 57.406.124 100 68.712.897 100 69.307.426 100 

Estados Unidos 
da América 

8.324.490 14,7 8.661.109 13,9 9.023.028 15,3 8.851.470 15,4 96.610.46 14,1 10.635.972 15,3 

Japão 12.048.496 21,3 13.901.345 22,4 12.300.553 20,9 11.670.284 20,3 10.853.051 15,8 10.322.860 14,9 

Hong Kong 4.541.473 8,0 5.511.728 8,9 6.390.930 10,9 6.616.697 11,5 9.024.144 13,1 9.563.956 13,8 

China 7.025.215 12,4 8.467.435 13,6 6.174.784 10,5 6.372.524 11,1 8.017.132 11,7 8.816.722 12,7 

Singapura 4.142.004 7,3 4.451.152 7,2 3.800.875 6,5 3.823.986 6,7 3.972.764 5,85 4.316.086 6,2 

Tailândia 1.909.021 3,4 2.353.096 3,8 2.329.892 4,0 2.183.860 3,8 2.740.779 4,0 2.974.939 4,3 

Alemanha 2.338.880 4,1 2.657.351 4,3 2.632.405 4,5 2.329.271 4,1 2.675.620 3,9 2.785.464 4,0 

Coreia do Sul 3.399.765 6,0 2.560.595 4,1 2.426.365 4,1 2.181.823 3,8 4.333.976 6,3 2.608.442 3,8 

Taiwan 1.983.304 3,5 2.445.837 3,9 2.011.629 3,4 2.126.667 3,7 2.450.876 3,6 2.521.305 3,6 

Países Baixos 1.748.698 3,1 1.876.449 3,0 1.839.437 3,1 1.743.325 3,0 2.517.544 3,7 2.490.486 3,6 

Malásia 1.375.270 2,4 1.160.737 1,9 1.204.119 2,0 1.207.925 2,1 1.713.750 2,5 1.961.905 2,8 



 

xxii 
 

França 308.287 0,5 331.635 0,5 433.399 0,7 734.927 1,3 807.626 1,2 1.162.093 1,7 

Vietnã 540.859 1,0 375.624 0,6 708.402 1,2 760.995 1,3 907.246 1,3 962.434 1,4 

Indonésia 835.131 1,5 759.659 1,2 650.478 1,1 627.586 1,1 724.212 1,1 881991 1,3 

México 249.423 0,4 441.555 0,7 413.643 0,7 548.839 1,0 626.514 0,9 613.145 0,9 

Canadá 538.456 0,9 592.340 1,0 592.297 1,0 528.644 0,9 538.606 0,8 600.286 0,9 

Índia 298.365 0,5 299.264 0,5 381.628 0,6 322.096 0,6 576.595 0,8 598.535 0,9 

Reino Unido, 577.761 1,0 460.729 0,7 499.589 0,9 501.056 0,9 522.209 0,8 534.893 0,8 

,Austrália 519.150 0,9 823.037 1,3 459.572 0,8 520.372 0,9 453.253 0,7 452.306 0,7 

Emirados 
Árabes Unidos 

302.360 0,5 364.908 0,6 313.122 0,5 309.583 0,5 658.028 1,0 418.011 0,6 

Suíça 276.731 0,5 248.373 0,4 262.439 0,4 408.964 0,7 362.072 0,5 354.708 0,5 

Bélgica 296.983 0,5 246.013 0,4 293.874 0,5 405.005 0,7 357.457 0,5 270.838 0,4 

República 
Tcheca 

126.843 0,2 131.079 0,2 115.844 0,2 110.248 0,2 191.986 0,3 255.031 0,4 

Espanha 153.551 0,3 159.622 0,3 194.154 0,3 182.512 0,3 252.656 0,4 242.337 0,3 

Polônia 40.136 0,1 51.387 0,1 58.691 0,1 82.660 0,1 166.213 0,2 218.269 0,3 

Itália 225.413 0,4 188.912 0,3 189.697 0,3 202.767 0,4 317.212 0,5 209.309 0,3 

Hungria 164.003 0,3 145.040 0,2 187.111 0,3 163.929 0,3 176.835 0,3 189.787 0,3 

Brasil 159.318 0,3 156.766 0,3 129.370 0,2 91.877 0,2 127.413 0,23 166.926 0,2 

Argentina 52.290 0,1 47.102 0,1 49.893 0,1 78.301 0,1 106.372 0,2 112.732 0,2 

Áustria 159.011 0,3 100.452 0,2 101.792 0,2 68.365 0,1 56.853 0,1 108.745 0,2 

Outros Países 2.037.179 3,6 2.161.288 3,4 2.658.245 4,8 1.649.338 2,9 2.822.857 3,7 1.956.915 2,7 

Fonte: Tradeline Philippines (DTI) 

 

 

 

Composição por Produtos das Importações Filipinas 
(Valor do FOB em Mil US$) 



 

xxiii 
 

Código 
do 

Produto 
  

Descrição do 
Produto 

  

2015 2016 2017 2018 

Valor 
% 

Participação 
Valor 

% 
Participação 

Valor 
% 

Participação 
Valor 

% 
Participação 

Total de Importações 
Filipinas 

71.067 100,0 84.108 100,0 96.093 100,0 112.841 100,0 

8542 

Circuitos 
integrados e 
microconjuntos 
eletrônicos. 

13.617 19 12.248 14,6 12.720 13,2 16.913 15 

2710 

Óleos de 
petróleo ou de 
minerais 
betuminosos, 
exceto óleos 

brutos; . 

3.988 5,6 3.772 4,5 5.309 5,5 6.308 5,6 

2709 

Óleos brutos de 
petróleo ou de 
minerais 
betuminosos.    

3.986 5,6 2.807 3,3 3.422 3,6 5.098 4,5 

8517 

Aparelhos 
telefônicos, 
incluindo os 
telefones para 
redes celulares e 
para outras 
redes sem fio 

510 0,7 836 0,9 1.012 1,1 2.253 2,00 

8703 

Carros 
motorizados e 
outros veículos 
motorizados 

projetados 
principalmente 
para transporte 
de pessoas 

2.327 3,3 3.877 4,6 4.416 4,6 3.599 3,2 

8473 

Peças e 
acessórios 
(exceto capas, 
estojos de 
transporte e 
afins) adequados 
para o uso 
somente ou 
principalmente 
com máquinas 
de posições 
84.69 a 84.72. 

1.338 1,9 1.904 2,3 1.917 2,0 2.392 2,1 

8802 

Outros veículos 
aéreos (por 
exemplo, 
helicópteros, 
aviões); veículos 
espaciais 
(incluindo os 
satélites) e seus 
veículos de 
lançamento e 

982 1,4 1.200 1,4 1.382 1,4 2.020 1,8 
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veículos 

suborbitais. 

2701 

Hulhas; 
briquetes, bolas 
e combustíveis 
sólidos 
semelhantes, 
obtidos a partir 
da hulha. 

838 1,2 961 1,1 1.434 1,5 1.906 1,7 

7207 

Produtos 
semiacabados 

de ferro ou aço-
carbono. 

445 0.6 320 0.4 966 1.0 1,809 1.6 

8704 

Veículos 
motorizados 
para transporte 
de mercadorias 

760 1.1 1,031 1.2 1,422 1.5 1,713 1.5 

1001 
Trigo e mistura 
de trigo com 
centeio (méteil). 

1.137 1,6 1.042 1,2 1.191 1,2 1.588 1,4 

8525 

Aparelhos 
transmissores 
para 
radiotelefonia, 
radiotelegrafia, 
radiodifusão ou 
televisão, 

819 1,2 1.116 1,3 1.197 1,2 1.439 1,3 

8803 

Partes dos 
produtos das 
posições 88.01 
ou 88.02. 

326 0,5 642 0,8 641 0,7 1.261 1,1 

3004 Medicamentos 867 1,2 1.065 1,3 1.232 1,3 1.228 1,1 

2603 
Minério de cobre 
e concentrados 

139 0,2 199 0,2 1.567 1,6 1.210 1,1 

8711 

Motocicletas 
(incluindo os 
ciclomotores) e 
outros ciclos 
equipados com 
motor auxiliar, 
com ou sem 
carro lateral; 

carros laterais. 

483 0,7 770 0,9 961 1,0 1.184 1,0 

2304 

Bolo de 
prensagem de 
óleo e outros 
resíduos sólidos, 
moídos ou não 
ou na forma de 
aglomerados, 
resultados da 
extração do óleo 
contido nos 

830 1,2 974 1,2 904 0,9 1.143 1,0 
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grãos de soja. 

8471 

Máquinas 
automáticas de 
processamento 
de dados e suas 
unidades; 
leitores 
magnéticos ou 
ópticos, 

690 1,0 903 1,1 1.221 1,3 1.097 1,0 

7210 

Produtos 
laminados 
planos, de ferro 
ou aço não 

ligado, de 
largura igual ou 
superior a 600 
mm, folheados, 
chapeados ou 
revestidos. 

473 0,7 742 0,9 765 0,8 991 0,9 

1006 Arroz. 586 0,8 258 0,3 339 0,4 819 0,7 

8479 

Máquinas e 
aparelhos 
mecânicos com 
função própria, 
não 
especificados 
nem 
compreendidos 

em outras 
posições deste 
capítulo. 

825 1,2 1.364 1,6 784 0,8 816 0,7 

8544 

Fios isolados 
(incluídos os 
envernizados ou 
oxidados 
anodicamente), 
cabos (incluídos 
os cabos 
coaxiais) e 
outros 
condutores 
isolados 

455 0,6 748 0,9 762 0,8 815 0,7 

8541 

Diodos, 
transistores e 

dispositivos 
semelhantes 
semicondutores; 
dispositivos 
fotossensíveis 
semicondutores 

558 0,8 589 0,7 615 0,6 741 0,7 

2106 

Preparações 
alimentícias não 
especificadas 
nem 
compreendidas 

668 0,9 716 0,9 735 0,8 707 0,6 
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em outras 

posições. 

8429 

Bulldozers, 
angledozers, 
motoniveladoras, 
niveladoras, 
raspadores, pás 
mecânicas, 
escavadoras 
automotoras, 
pás 
carregadoras, 
atacadeiras e 
rolos 
compressores. 

319 0,4 388 0,5 487 0,5 694 0,6 

2711 

Gás de petróleo 
e outros 
hidrocarbonetos 
gasosos. 

394 0,6 387 0,5 564 0,6 650 0,6 

8529 

Partes 
reconhecíveis 
como exclusiva 
ou 
principalmente 
destinadas aos 
aparelhos das 
posições 85.25 a 
85.28. 

252 0,4 566 0,7 522 0,5 649 0,6 

8536 

Aparelhos 
elétricos para 
interrupção, 

proteção ou 
conexão de 
circuitos 
elétricos 

442 0,6 692 0,8 589 0,6 646 0,6 

8504 

Transformadores 
de energia, 
conversores 
estáticos (por 
exemplo, 
retificadores) e 
indutores 

373 0,5 455 0,5 448 0,5 598 0,5 

8708 

Partes e 
acessórios dos 
veículos 
automóveis das 
posições 87.01 a 

87.05. 

341 0,5 496 0,6 412 0,4 595 0,5 

1518 

Gorduras e óleos 
animais ou 
vegetais, e 
respectivas 
frações 

386 0,5 590 0,7 732 0,8 562 0,5 

2101 

Extratos, 
essências e 
concentrados de 
café, chá ou chá 

307 0,4 384 0,5 456 0,5 553 0,5 
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mate 

9030 

Osciloscópios, 
analisadores de 
espectro e 
outros 
instrumentos e 
aparelhos para 
medida ou 
controle de 
grandezas 
elétricas 

169 0,2 349 0,4 514 0,5 551 0,5 

8702 

Veículos 
automóveis para 
transporte de 
dez pessoas ou 
mais 

420 0,6 634 0,8 720 0,7 534 0,5 

2523 

Cimentos 
Portland, 
cimentos 
aluminosos, 
cimentos de 
altos fornos, 
cimentos 
superfosfatados 
e outros 
cimentos 
hidráulicos 

149 0,2 295 0,4 361 0,4 513 0,5 

3907 

Poliacetais, 
outros poliéteres 
e resinas 

epóxidas, em 
formas 
primárias; 
policarbonatos, 
resinas 
alquídicas, 
poliésteres 
alílicos e outros 
poliésteres, em 
formas 
primárias. 

219 0,3 312 0,4 362 0,4 484 0,4 

7308 

Construções 
(exceto as 
construções pré-
fabricadas da 
posição 94.06) e 
suas partes (por 

406 0,6 272 0,3 366 0,4 446 0,4 

0402 

Leite e creme de 
leite, 
concentrados ou 
adicionados de 
açúcar ou de 
outros 
edulcorantes. 

414 0,6 418 0,5 416 0,4 432 0,4 

8534 Circuitos 178 0,3 268 0,3 454 0,5 426 0,4 
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impressos. 

0202 
Carne bovina, 
congelada 

310 0,4 330 0,4 375 0,4 423 0,4 

Fonte: Tradeline Philippines (DTI) 

 

Composição por Produtos das Exportações Filipinas 
(Valor do FOB em Milhões de US$) 

 

Código 
do 

Produto 
  

Descrição do 
produto 

  
2015 2016 2017 2018 

  

Valor 
% 

Participação 
Valor 

% 
Participação 

Valor 
% 

Participação 
Valor 

% 
Participação 

Total de Exportações 
Filipinas 

58.827 100,0 57.406 100,0 68.713 100,0 69.307 100,0 

8542 
Circuitos integrados 
eletrônicos e 
micromontagens 

14.396 24,5 10.032 17,5 12.638 18,4 14.708 21,2 

8503 
Máquinas e 
aparelhos elétricos 
com função própria 

118 0,2 80 0,13 7.233 10,5 6.610 9,5 

8471 

Máquinas 
automáticas para 
processamento de 
dados e suas 
unidades 

3.841 6,5 4.069 7,1 4.997 7,3 5.373 7,8 

8544 

Fios isolados 

(incluídos os 
envernizados ou 
oxidados 
anodicamente), 
cabos (incluídos os 
cabos coaxiais) e 
outros condutores 
isolados 

2.320 3,9 2.253 3,9 2.238 3,3 2.350 3,4 

8504 

Transformadores de 
energia, 
conversores 
estáticos (por 
exemplo, 
retificadores) e 
indutores 

1.625 2,8 1.598 2,8 1.581 2,3 2.104 3,0 

8443 
Máquinas e 
aparelhos de 
impressão 

114 0,19 55 0,09 1.612 2,3 2.015 2,9 

8541 

Diodos, transistores 
e dispositivos 
semelhantes 
semicondutores; 
dispositivos 
fotossensíveis 
semicondutores, 
incluindo as células 
fotovoltaicas, 

3.172 5,4 1.815 3,2 1.700 2,5 1.871 2,7 
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mesmo montadas 

em módulos ou em 
painéis; diodos 
emissores de luz 
(LED); cristais 
piezelétricos 
montados. 

0803 

Bananas, incluindo 
as bananas-da-terra 
(bananas-pão*) 
(plátanos*), frescas 
ou secas. 

659 1,1 730 1,3 1.129 1,6 1.382 2,0 

8473 

Peças e acessórios 
(exceto capas, 
estojos de 
transporte e afins) 
adequados para o 
uso somente ou 
principalmente com 
máquinas de 
posições 84.69 a 
84.72. 

1.801 3,1 1.508 2,6 1.067 1,6 1.323 1,9 

8901 

Transatlânticos, 
barcos de excursão, 
ferryboats, 
cargueiros, chatas e 
embarcações 
semelhantes, para o 
transporte de 
pessoas ou de 
mercadorias. 

1.538 2,6 1.038 1,8 1.676 2,4 1.214 1,8 

8708 

Partes e acessórios 
dos veículos 
automóveis das 
posições 87.01 a 
87.05. 

1.311 2,2 1.361 2,4 1.083 1,6 1.187 1,7 

7108 

Ouro (incluindo o 
ouro platinado), em 
formas brutas ou 
semimanufaturadas, 
ou em pó. 

425 0,7 608 1,1 1.236 1,8 1.153 1,7 

7403 
Cobre refinado e 
ligas de cobre em 
formas brutas. 

381 0,6 125 0,2 1.270 1,8 1.143 1,6 

1513 

Óleos de coco 
(copra), de 
amêndoa de palma 
ou de babaçu, e 
respectivas frações, 
mesmo refinados, 
mas não 
quimicamente 
modificados. 

1.131 1,9 1.152 2,0 1.615 2,4 1.078 1,6 
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8536 

Aparelhos para 

interrupção, 
seccionamento, 
proteção, 
derivação, ligação 
ou conexão de 
circuitos elétricos 

677 1,2 617 1,1 926 1,3 974 1,4 

8532 

Condensadores 
elétricos, fixos, 
variáveis ou 
ajustáveis. 

625 1,1 535 0,9 756 1,1 687 1,0 

8803 
Partes dos produtos 
das posições 88.01 
ou 88.02. 

476 0,8 457 0,8 548 0,8 631 0,9 

2603 
Minérios de cobre e 
seus concentrados. 

704 1,2 527 0,9 371 0,5 623 0,9 

4202 

Baús, malas e 
maletas, pastas de 
documentos e para 
estudantes, etc. 

429 0,7 472 0,8 485 0,7 597 0,9 

9030 

Osciloscópios, 
analisadores de 
espectro e outros 
instrumentos e 
aparelhos para 
medida ou controle 
de grandezas 

elétricas. 

123 0,2 147 0,3 324 0,5 525 0,8 

2710 

Óleos brutos de 
petróleo e de 
minerais 
betuminosos, 

314 0,5 282 0,5 396 0,6 494 0,7 

2604 
Minério de níquel e 
concentrados 

743 1,3 629 1,1 710 1,0 488 0,7 

8525 

Aparelhos 
transmissores para 
radiodifusão ou 
televisão 

286 0,5 432 0,8 496 0,7 401 0,6 

8534 Circuitos impressos. 479 0,8 278 0,5 333 0,5 388 0,6 

8529 

Partes 
reconhecíveis como 
exclusiva ou 
principalmente 
destinadas aos 
aparelhos das 
posições 

550 0,9 473 0,8 525 0,8 377 0,5 
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7501 

Mates de níquel, 

sinters de óxidos de 
níquel e outros 
produtos 
intermediários da 
metalurgia do 
níquel. 

330 0,6 248 0,4 444 0,6 375 0,5 

1604 

Preparações e 
conservas de 
peixes; caviar e 
seus sucedâneos 
preparados a partir 
de ovas de peixe. 

241 0,4 207 0,4 410 0,6 356 0,5 

0801 

Cocos, castanha-do-
brasil (castanha-do-
pará) e castanha de 
caju, frescos ou 
secos, mesmo com 
casca ou pelados. 

161 0,3 213 0,4 345 0,5 340 0,5 

2008 

Fruta e outras 
partes comestíveis 
de plantas, 
preparadas ou 
conservadas de 
outro modo 

503 0,9 480 0,8 447 0,7 324 0,5 

Fonte: Tradeline Philippines (DTI) 
 

 

 

Importações brasileiras provenientes das Filipinas 
(Valor do FOB em Mil US$) 

 

Descrição do Produto 

Importações brasileiras provenientes das Filipinas 

2014 2015 2016 2017  2018 

Todos os produtos 296.311 254.478 195.191 247.929 271.493 

Circuitos integrados eletrônicos e 
suas partes 

63.968 51.865 43.372 47.578 46.414 

 

Máquinas automáticas para 
processamento de dados e suas 

unidades; máquinas e leitores 
magnéticos ou ópticos 

 

58.261 35.487 35.193 34.608 34.145 

Máquinas de impressão usadas 
para impressão de placas, cilindros 

e outros componentes de 

impressão . . . 

15.786 19.510 16.724 23.745 27.438 

Peças e acessórios (exceto capas, 

estojos de transporte e afins) 

adequados para o uso somente . . . 

3.407 3.205 2.040 19.926 19.615 
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Transformadores elétricos, 

conversores elétricos estáticos 
(retificadores, por exemplo), 

bobinas de reatância e de 

autoindução e suas partes 

15.666 19.859 10.664 14.157 14.851 

Cocos, castanha-do-brasil 

(castanha-do-pará) e castanha de 

caju, frescos ou secos, mesmo com 
casca ou pelados 

8.370 7.817 5.318 8.899 10.415 

Sucos (sumos) de fruta (incluindo 

os mostos de uvas) ou de produtos 
hortícolas, não fermentados, sem 

adição de álcool, . . . 

3.783 8.411 9.282 9.492 9.832 

Diodos, transistores e dispositivos 
semelhantes semicondutores; 

dispositivos fotossensíveis 
semicondutores... 

12.681 10.165 8.403 7.482 7.558 

Monitores e projetores de vídeo, 

não incorporando aparelhos 
receptores de televisão; aparelho 

receptor... 

23.222 15.683 1.566 1.470 6.826 

Discos, fitas e outros suportes para 
gravação de som ou para 

gravações semelhantes, gravados, 

“cartões inteligentes” e outras 
mídias... 

1.448 626 517 2.537 6.049 

Aparelhos telefônicos, incluindo os 

telefones para redes celulares e 
para outras redes sem fio... 

4.022 2.973 1.358 3.628 5.907 

Fibras ópticas e feixes de fibras 

ópticas; cabos de fibras ópticas 
(excluindo os feitos individualmente 

. . . 

11.265 11.855 4.708 4.641 4.821 

Peças e acessórios para tratores, 
veículos motorizados para 

transporte de dez ou mais 
pessoas... 

5.166 5.153 2.860 5.380 4.648 

Óleos de coco (copra), de amêndoa 

de palma ou de babaçu, e 
respectivas frações, mesmo 

refinados, . . . 

226 1.093 1.925 8.166 4.464 

Preparações para barbear (antes, 
durante ou após), desodorantes 

(desodorizantes) corporais, 

preparações para banhos, . . . 

1 1.141 3.179 3.405 4.354 

Aparelhos elétricos para 4.874 3.757 3.142 4.042 4.301 
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interrupção, proteção ou conexão 

de circuitos elétricos... 

Quadros, painéis, consoles, 
cabinas, armários e outros suportes 

com dois ou mais aparelhos... 

1.104 891 988 176 4.162 

Alfarroba, algas, beterraba sacarina 
e cana-de-açúcar, frescas, 

refrigeradas, congeladas ou . . . 

1.463 3.871 2.240 3.566 3.173 

Motores e geradores elétricos 
(exceto os grupos eletrogêneos) 

1.801 1.688 1.979 2.927 3.158 

Aparelhos e dispositivos elétricos de 

ignição ou de arranque para 
motores de ignição por centelha 

(faísca) ou por compressão... 

2.640 2.562 2.941 2.729 3.080 

Sucos e extratos vegetais; matérias 
pécticas, pectinatos e pectatos; 

ágar-ágar e outros . . . 

6.256 2.658 2.406 1.819 3.033 

Condensadores elétricos, fixos, 
variáveis ou ajustáveis pré-

configurados; e suas partes 

2.352 1.858 1.986 1.261 2.692 

Partes reconhecíveis como 
exclusiva ou principalmente 

destinadas aos aparelhos 
transmissores e receptores... 

741 1.155 995 1.831 2.422 

Partes e acessórios de motocicletas 

e bicicletas e de transportes para 
pessoas com deficiência, . . . 

68 148 964 1.078 2.210 

Tintas de impressão, tintas de 

escrever ou de desenhar e outras 
tintas, mesmo concentradas ou no 

estado sólido 

15 1 - 30 2.061 

Máquinas de escritório (por 

exemplo, duplicadores 
hectográficos ou a estêncil, 

máquinas para imprimir endereços, 
distribuidores automáticos . . . 

41 16 47 114 1.798 

Fitas impressoras para máquinas de 

escrever e fitas impressoras 
semelhantes, tintadas ou 

preparadas de outra forma para 
imprimir, montadas ou não . . . 

17 16 124 920 1.585 

Fios isolados (incluídos os 

envernizados ou oxidados 
anodicamente), cabos (incluídos os 

cabos coaxiais) e outros condutores 

isolados... 

854 411 851 1.021 1.499 
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Árvores (Veios*) de transmissão, 

incluindo as árvores de cames e 
virabrequins e manivelas; mancais 

(chumaceiras) e "bronzes"; . . . 

268 204 211 416 1.343 

Máquinas e aparelhos elétricos com 
função própria, especificados no 

capítulo 85 e suas partes... 

160 85 448 887 1.326 

Acumuladores elétricos e seus 
separadores, mesmo de forma 

quadrada ou retangular; partes... 

1.704 874 1.325 1.555 1.170 

Camisetas (T-shirts*), camisetas 
interiores (camisolas interiores*), e 

artigos semelhantes, de malha 

5.278 5.012 2.351 1.787 1.077 

Novos pneus de borracha 4.743 4.627 1.571 661 980 

Partes reconhecíveis como 
exclusiva ou principalmente 

destinadas aos aparelhos das 
posições 8535, 8536 ou 8537... 

859 455 364 648 966 

Contadores de voltas, contadores 

de produção, taxímetros, 
totalizadores de caminho 

percorrido, podômetros e 

contadores semelhantes (exceto . . 
. 

348 966 634 784 954 

Ternos (Fatos*), conjuntos, 

paletós, casacos, calças, 
jardineiras, bermudas e shorts 

(calções) . . . 

1.098 1.333 1.245 1.695 781 

Baús, malas e maletas, pastas de 
documentos e para estudantes, 

caixas de óculos, . . . 

380 946 750 880 739 

Compostos de função amina 506 1.072 968 384 724 

Obras de borracha vulcanizada (não 
endurecida), não especificados nem 

compreendidos em outras posições 

680 531 467 525 649 

Resistências elétricas, incluídos os 
reostatos e os potenciômetros, 

exceto as de aquecimento); 
partes... 

493 384 425 640 626 

Aparelhos elétricos de sinalização 

acústica ou visual, por exemplo: 
campainhas, sirenas, quadros 

indicadores, aparelhos de alarme 
para proteção contra roubo... 

547 647 527 842 616 

Aparelhos ortopédicos, incluindo as 179 242 346 363 613 
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cintas e fundas (ligaduras*) 

médico- cirúrgicas e as muletas; 
talas, goteiras e outros artigos e 

aparelhos para fraturas . . . 

Carvões ativados; matérias 
minerais naturais ativadas; negros 

de origem animal, incluindo o negro 

animal esgotado 

619 490 825 859 560 

Instrumentos e aparelhos para 

medicina, cirurgia, odontologia e 

veterinária, incluindo . . . 

1.248 1.333 389 630 544 

Balanças sensíveis a pesos iguais 

ou superiores a 50 mg, com ou sem 

pesos 

1.254 550 188 526 534 

Tailleurs (Fatos de saia-casaco*), 

conjuntos, blazers (casacos*), 

vestidos, saias, saias-calças, calças, 
. . . 

199 323 547 766 512 

Redes de malhas com nós, cordéis, 

cordas ou cabos, em peça ou em 
metros; redes confeccionadas para 

a pesca e . . . 

88 63 53 275 506 

Centrifugadores, incl. os secadores 
centrífugos (exceto para a 

separação de isótopos); aparelhos 
para filtrar ou . . . 

81 437 441 371 502 

Bombas de ar ou de vácuo (exceto 

elevadores de mistura gasosa e 
elevadores pneumáticos e 

transportadores longitudinais); . . . 

145 377 494 388 478 

Chapéus e outros artefatos de uso 
semelhante, de malha ou 

confeccionados com rendas, feltro 

ou outros produtos têxteis . . . 

111 271 283 669 474 

Outros produtos 25.823 19.384 14.563 14.754 12.298 

Fonte: Mapa do Comércio do CCI 
 

 

Exportações do Brasil para as Filipinas 
(Valor do FOB em Mil US$) 

Descrição do Produto 
Exportações do Brasil para as Filipinas 

2014 2015 2016 2017 2018 

Todos os produtos 699.484 728.634 436.271 443.475 662.008 

Minério de cobre e 

concentrados 
- 16.804 66.687 76.601 178.975 



 

xxxvi 
 

Minério e concentrados de 

ferro, incluindo piritas de ferro 
torrado 

456.916 489.766 148.507 191.229 176.542 

Carne bovina, congelada 38.780 35.789 53.063 28.461 84.230 

Carne e miúdos comestíveis de 

galinhas da espécie Gallus 
domesticus, patos, gansos, 

perus e... 

19.635 17.392 14.848 18.919 27.018 

Tabaco não processado; 
resíduos de tabaco 

44.339 18.430 17.264 13.064 23.029 

Bolo de prensagem de óleo e 

outros resíduos sólidos, moídos 
ou não ou na forma de 

aglomerados, resultando... 

4.654 6.892 5.533 3.014 21.530 

Trigo e mistura de trigo com 
centeio (méteil) 

48.699 58.332 36.083 - 20.788 

Carnes suínas, frescas, 

refrigeradas ou congeladas 
4.984 1.421 3.493 2.426 18.749 

Aminocompostos com função 

de oxigênio 
527 1.152 1.228 14.799 15.115 

Calçado com sola exterior e 
parte superior de borracha ou 

plástico (exceto calçado à 

prova d’água de... 

14.255 15.048 11.141 14.063 14.034 

Bombas, granadas, torpedos, 

minas, mísseis, cartuchos e 

outras munições e projéteis... 

2.043 3.768 7.538 8.784 10.775 

Tratores (exceto os tratores do 

código 8709) 
900 463 7.325 6.797 4.329 

Soja, mesmo triturada 299 71 - - 4.070 

Leite e creme de leite, não 
concentrados nem adicionados 

de açúcar ou de outros 
edulcorantes. 

5.280 4.613 4.439 6.093 3.990 

Óleos provenientes de petróleo 

e óleos obtidos de minerais 
betuminosos (exceto óleo 

bruto); preparações contendo... 

11 15 4 13 3.828 

Álcool etílico não desnaturado, 
com um teor alcoólico igual ou 

superior a 80% em volume; 

álcool etílico e outros 
destilados... 

- - 1.658 - 3.106 

Gelatinas, incluídas as 494 1.058 1.701 2.468 2.845 
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apresentadas em folhas de 

forma quadrada ou retangular, 
mesmo trabalhadas na 

superfície ou coradas... 

Preparações e conservas de 
carne, de miudezas ou de 

sangue (exceto enchidos e 

produtos semelhantes e 
carne... 

4.040 3.933 1.500 1.813 2.564 

Papel e cartão kraft não 

revestidos, em rolos de > 36 
cm de largura, em folha ou 

retangulares... 

5.672 4.147 7.277 2.300 2.027 

Sucos (sumos) de fruta 
(incluindo os mostos de uvas) 

ou de produtos hortícolas, não 
fermentados, sem adição de 

álcool... 

1.351 1.144 1.329 1.622 2.011 

Tijolos, placas (lajes), ladrilhos 
e peças cerâmicas 

semelhantes, para construção, 

refratários, que não... 

107 938 1.212 397 1.846 

Bulldozers, angledozers, 
motoniveladoras, niveladoras, 

raspadores, pás mecânicas, 
escavadoras automotoras... 

5.796 2.728 808 2.086 1.730 

Milho 502 10.925 7.813 5.486 1.717 

Veículos motorizados para 
transporte de produtos, 

incluindo chassis com motor e 

táxis 

- - 181 2.103 1.413 

 Medicamentos constituídos por 

produtos misturados ou não 

misturados, preparados para 
fins terapêuticos ou 

profiláticos... 

887 576 753 1.234 1.373 

Miudezas comestíveis de 
animais das espécies bovina, 

suína, ovina, caprina, cavalar, 
asinina e muar, frescas... 

995 339 567 411 1.353 

 

Preparações alimentícias não 
especificadas nem 

compreendidas em outras 

posições. 
 

957 933 1.761 1.133 1.262 
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Corindo artificial, de 

constituição química definida 
ou não; óxido de alumínio; 

hidróxido de alumínio 

- 11 535 679 1.221 

Sangue humano; sangue 
animal preparado para usos 

terapêuticos, profiláticos ou de 

diagnóstico; antissoros... 

627 869 605 398 1.207 

Papel e cartão não revestidos, 

do tipo utilizado para escrita, 

impressão ou outros fins 
gráficos... 

1.059 1.146 1.125 658 1.128 

Preparações do tipo utilizado na 

alimentação de animais 
629 690 966 861 1.124 

Aparelhos elétricos para 

interrupção, proteção ou 

conexão de circuitos elétricos... 

62 964 18 26 1.110 

Novos pneus de borracha 2.975 1.577 1.632 1.931 1.037 

Papel e cartão revestidos de 

caulim “argila da China” ou de 
outras substâncias 

inorgânicas... 

43 19 271 129 976 

Outras armas de fogo e 
aparelhos semelhantes que 

utilizem a deflagração da 

pólvora... 

1.364 148 - 368 968 

 Folhas para folheados 

(incluindo as obtidas por corte 

de madeira estratificada), 
folhas para compensados... 

- - 16 124 949 

Bombas para líquidos, mesmo 

com dispositivo medidor 
(exceto de materiais 

cerâmicos... 

316 350 70 79 914 

Motores e geradores elétricos 
(exceto os grupos 

eletrogêneos) 

320 395 1.128 994 844 

Transformadores elétricos, 
conversores elétricos estáticos 

(retificadores, por exemplo), 
bobinas de reatância e de 

autoindução e suas partes 

896 487 595 321 721 

 
Bombas de ar ou de vácuo 

(exceto elevadores de mistura 

gasosa [bombas por emulsão], 

97 98 177 241 700 



 

xxxix 
 

bem como elevadores 

pneumáticos e transportadores 
longitudinais); 

 . . . 

Couros preparados após 
curtimenta ou após secagem 

(crusting) e couros e peles 

apergaminhados, de bovinos... 

397 1.653 2.816 1.663 641 

Resinas amínicas, resinas 

fenólicas e poliuretanos, em 

formas primárias 

561 593 105 - 603 

Aparelhos elétricos para 

interrupção, proteção ou 

conexão de circuitos elétricos... 

462 1.060 938 386 535 

Ovos de aves, com casca, 

frescos, conservados ou 

cozidos 

- 1.908 - 2.705 530 

Óleos essenciais, 

desterpenizados ou não, incl. 

os chamados concretos ou 
absolutos; resinoides; 

oleorresinas de extração... 

217 496 384 1.095 502 

Ácidos monocarboxílicos 
acíclicos saturados e seus 

anidridos, halogenetos, 
peróxidos e perácidos; . . . 

823 820 373 142 498 

Revólveres e pistolas, exceto os 

das posições 9303 ou 9304 e 
submetralhadoras para uso 

militar... 

- - - - 496 

Outras obras de metais 
preciosos ou de metais 

folheados ou chapeados de 

metais preciosos 

233 311 694 374 480 

Frutas e outras partes 

comestíveis de plantas, 

preparadas ou conservadas de 
outro modo, com ou sem... 

14 19 231 480 476 

Cairo [fibras de coco], abacá 

[cânhamo-de-manila ou Musa 
textilis Nee], rami e outras 

fibras têxteis vegetais... 

708 385 2.918 689 461 

Outros produtos 25.558 17.953 16.958 23.817 13.629 

Fonte: Mapa do Comércio do CCI 
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Balança Comercial entre o Brasil e as Filipinas 
(Valor do FOB em Mil US$) 

 

Produto 
Balança Comercial entre o Brasil e as Filipinas 

2014 2015 2016 2017 2018 

Todos os produtos 403.173 474.156 241.080 195.546 390.515 

Minério de cobre e 

concentrados 
- 16.804 66.687 76.601 178.975 

Minério e concentrados de 

ferro, incluindo piritas de ferro 

torrado 

456.916 489.766 148.507 191.229 176.542 

Carne bovina, congelada 38.780 35.789 53.063 28.461 84.230 

Carne e miúdos comestíveis de 

galinhas da espécie Gallus 
domesticus, patos, gansos, 

perus  

19.635 17.392 14.848 18.919 27.018 

Tabaco não processado; 
resíduos de tabaco 

44.339 18.430 17.264 13.064 23.029 

Bolo de prensagem de óleo e 

outros resíduos sólidos, moídos 
ou não ou na forma de 

aglomerados, resultando... 

4.654 6.892 5.533 3.014 21.530 

Trigo e mistura de trigo com 
centeio (méteil) 

48.699 58.332 36.083 - 20.788 

Carnes suínas, frescas, 

refrigeradas ou congeladas 
4.984 1.421 3.493 2.426 18.749 

Aminocompostos com função 
de oxigênio 

527 1.152 1.228 14.799 15.115 

Calçado com sola exterior e 

parte superior de borracha ou 
plástico (exceto calçado à 

prova d’água de... 

14.255 15.048 11.141 14.063 14.034 

Bombas, granadas, torpedos, 
minas, mísseis, cartuchos e 

outras munições e projéteis... 

2.040 3.768 7.537 8.784 10.775 

Tratores (exceto os tratores do 
código 8709) 

900 463 7.325 6.797 4.329 

Soja, mesmo triturada 299 71 - - 4.070 

Leite e creme de leite, não 

concentrados nem adicionados 
de açúcar ou de outros 

edulcorantes. 

5.280 4.613 4.439 6.093 3.990 

Óleos provenientes de petróleo 11 15 4 13 3.828 
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e óleos obtidos de minerais 

betuminosos (exceto óleo 
bruto); preparações contendo... 

Álcool etílico não desnaturado, 

com um teor alcoólico igual ou 
superior a 80% em volume; 

álcool etílico e outros 

destilados... 

- - 1.658 - 3.106 

Gelatinas, incluídas as 

apresentadas em folhas de 

forma quadrada ou retangular, 
mesmo trabalhadas na 

superfície ou coradas... 

494 1.058 1.701 2.468 2.845 

Preparações e conservas de 
carne, de miudezas ou de 

sangue (exceto enchidos e 
produtos semelhantes e 

carne... 

4.040 3.933 1.500 1.813 2.564 

Papel e cartão kraft não 
revestidos, em rolos de > 36 

cm de largura, em folha ou 

retangulares... 

5.672 4.147 7.277 2.300 2.027 

Tijolos, placas (lajes), ladrilhos 

e peças cerâmicas 

semelhantes, para construção, 
refratários, que não... 

107 938 1.212 397 1.846 

Bulldozers, angledozers, 
motoniveladoras, niveladoras, 
raspadores, pás mecânicas, 

escavadoras automotoras... 

5.782 2.728 808 2.086 1.730 

Milho 502 10.925 7.813 5.486 1.717 

Veículos motorizados para 

transporte de produtos, 

incluindo chassis com motor e 
táxis 

- - 181 2.103 1.413 

Medicamentos constituídos por 

produtos misturados ou não 
misturados para fins 

profiláticos... 

887 576 753 1.234 1.373 

Miudezas comestíveis de 
animais das espécies bovina, 

suína, ovina, caprina, cavalar, 
asinina e muar, frescas... 

995 339 567 411 1.353 

Preparações alimentícias não 

especificadas nem 
compreendidas em outras 

957 933 1.761 1.133 1.262 
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posições. 

Corindo artificial, de 

constituição química definida 
ou não; óxido de alumínio; 

hidróxido de alumínio 

- 11 535 679 1.221 

Sangue humano; sangue 
animal preparado para usos 

terapêuticos, profiláticos ou de 
diagnóstico; antissoros. 

627 869 605 398 1.207 

Papel e cartão não revestidos, 

do tipo utilizado para escrita, 
impressão ou outros fins 

gráficos. 

1.059 1.146 1.125 658 1.125 

Preparações do tipo utilizado na 
alimentação de animais 

629 690 966 861 1.124 

Papel e cartão revestidos de 

caulim “argila da China” ou de 
outras substâncias inorgânicas. 

43 19 271 129 976 

Outras armas de fogo e 

aparelhos semelhantes que 
utilizem a deflagração da 

pólvora... 

1.364 148 - 368 968 

 Folhas para folheados 
(incluindo as obtidas por corte 

de madeira estratificada), 

folhas para compensados... 

- - 16 124 949 

Bombas para líquidos, mesmo 

com dispositivo medidor 

(exceto de materiais 
cerâmicos... 

313 348 68 74 913 

Couros preparados após 

curtimenta ou após secagem 
(crusting) e couros e peles 

apergaminhados, de bovinos... 

397 1.653 2.816 1.663 641 

Resinas amínicas, resinas 
fenólicas e poliuretanos, em 

formas primárias 

561 593 105 - 603 

Ovos de aves, com casca, 
frescos, conservados ou 

cozidos 

- 1.908 - 2.705 530 

Óleos essenciais, 
desterpenizados ou não, incl. 

os chamados concretos ou 
absolutos; resinoides; 

oleorresinas de extração... 

217 496 384 1.095 502 
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Aparelhos elétricos para 

interrupção, proteção ou 
conexão de circuitos elétricos... 

426 1.030 913 334 496 

Revólveres e pistolas, exceto os 

das posições 9303 ou 9304 e 
submetralhadoras para uso 

militar... 

- - - - 496 

Ácidos monocarboxílicos 
acíclicos saturados e seus 

anidridos, halogenetos, 

peróxidos e perácidos. 

823 814 373 142 492 

Outras obras de metais 

preciosos ou de metais 

folheados ou chapeados de 
metais preciosos 

233 311 694 374 480 

Cairo [fibras de coco], abacá 

[cânhamo-de-manila ou Musa 
textilis Nee], rami e outras 

fibras têxteis vegetais... 

708 385 2.918 689 461 

Aglutinantes preparados para 
moldes ou para núcleos de 

fundição; produtos químicos e 
preparações das indústrias 

químicas.  

277 205 341 382 454 

Frutas e outras partes 
comestíveis de plantas, 

preparadas ou conservadas de 

outro modo, com ou sem. 

-2 -8 192 457 444 

Partes de calçado (incluindo as 

partes superiores, mesmo 

fixadas a solas que não sejam 
as solas exteriores); palmilha.  

510 800 630 426 440 

Estopins e rastilhos, de 

segurança; cordéis detonantes; 
fulminantes e cápsulas 

fulminantes; escorvas; 
detonadores elétricos.  

157 619 153 1.068 392 

Máquinas e aparelhos para 

selecionar, peneirar, separar, 
lavar, esmagar, moer, misturar 

ou amassar.  

40 51 2 353 383 

Produtos não especificados 
anteriormente 

385 513 401 393 339 

Aparelhos de mecanoterapia; 

aparelhos de massagem; 
aparelhos de psicotécnica; 

-17 122 146 162 336 
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aparelhos de ozonoterapia . . . 

Outros produtos -266.330 -234.108 -174.956 -221.685 -253.694 

Fonte: Mapa do Comércio do CCI 

 

 

 
Impostos Sobre Produtos Específicos 

 
PRODUTOS ALCOÓLICOS 

DETALHES 

NOVAS ALÍQUOTAS 

com base no 

Republic Act nº 
10351 

Observações 

2018 
em diante 

2017 
A. DESTILADOS, IMPOSTOS AD VALOREM E IMPOSTOS ESPECÍFICOS 

1) ALÍQUOTA AD VALOREM – Com base no Preço de Varejo 

Líquido (NRP) por prova de álcool (excluindo os impostos 
sobre produtos específicos e impostos de valor agregado); 

e 

20% 20% 

2) ALÍQUOTA ESPECÍFICA – Por litro de prova PHP21,63 

Válido a partir de 

1/1/2016, a alíquota 
específica será 

majorada em 4% por 
ano depois disso 

B. VINHOS, por litro de capacidade de volume 

1) Vinhos espumantes/champanhes, onde o NRP (excluindo 

os impostos sobre produtos específicos e IVA) por garrafa de 

750 ml de capacidade de volume, independentemente de 
prova, seja: 

  

  
  

  
  

Válido a partir de 

1/1/2014, a alíquota 
específica será 

majorada em 4% por 
ano depois disso 

PHP500,00 ou menos PHP292,47 

Mais de PHP500,00 PHP818,90 

2) Vinhos tranquilos e vinhos carbonatados que contêm 14% 
de álcool por volume ou menos 

PHP35,10 

Vinhos tranquilos e vinhos carbonatados que contêm mais de 

14% (de álcool por volume), porém não mais de 25% de 

álcool por volume 

PHP70,20 

4) Vinhos fortificados que contêm mais de 25% de álcool por 
volume 

Tributados como 
destilados 

C. FERMENTADOS, por litro de capacidade de volume 

1) Caso o NRP (excluindo os impostos sobre produtos 

específicos e IVA) por litro de capacidade de volume seja: 

  

  
  

  
  

Válido a partir de 

1/1/2018, a alíquota 
específica será 

majorada em 4% por 

ano depois disso PHP50,60 ou menos PHP23,50 

Mais de PHP50,60 PHP23,50 

2) Caso fabricados e vendidos em microcervejarias ou em 
estabelecimentos de pequeno porte como bares e 

restaurantes, independentemente do NRP 

PHP32,76 
Válido a partir de 

1/1/2014, a alíquota 

específica será 
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majorada em 4% por 
ano depois disso 

   

  

PRODUTOS DE TABACO 

DETALHES 
NOVAS ALÍQUOTAS com base no 

Republic Act nº 10351 
Observações 2018 em diante 

 
2017 

 
A. PRODUTOS DE TABACO, por quilograma 

1. Produtos de Tabaco 

(a) Tabaco enrolado a mão ou 
reduzido a uma condição para ser 
consumido de qualquer maneira 
diferente do modo comum de 
secagem e cura; 

PHP2,05 

Válido a partir de 1/1/2014, a alíquota 

específica será majorada em 4% por 

ano depois disso 

(b) Tabaco preparado ou 
parcialmente preparado com ou 
sem o uso de qualquer máquina ou 
instrumento ou sem ser prensado 
ou adoçado; e 

PHP2,05 
 

(c) Cortes finos e resíduos, 
pedaços, recortes, partes, talos, 
nervuras e restos de tabaco; 

PHP2,05 
 

2. Tabaco de mascar inadequado 
para uso de qualquer outra maneira 

PHP1,75   

B. CHARUTOS, por charuto 

3. Charutos 

  
  
  
  
  Válido a partir de 1/1/2014, a alíquota 

específica será majorada em 4% por ano 
depois disso 

(a) Com base no NRP por charuto 
(excluindo os impostos sobre 
valores específicos e impostos de 
valor agregado), e 

20% 

(b) Por charuto PHP5,85 

C. CIGARROS, por maço 

DETALHES 

NOVAS ALÍQUOTAS com base no Republic Act nº 10963 (Lei da Reforma 
Tributária para Aceleração e Inclusão (TRAIN)) 

1º de janeiro de 
2018 até 30 de 
junho de 2018 

1º de julho 
de 2018 até 

31 de 
dezembro de 

2019 

1º de 
janeiro de 
2020 até 

31 de 
dezembro 
de 2021 

1º de 
janeiro de 
2022 até 

31 de 
dezembro 
de 2023 

De 1º de janeiro de 2024 
em diante 

1. Cigarros embalados a mão PHP32,50 PHP35,00 PHP37,50 PHP40,00   
  
  
  
Válido a partir de 1/1/2024, 
a alíquota específica será 
majorada em 4% por ano 

depois disso 
   

  
  

2. Cigarros embalados por 
máquinas 

      PHP32,50 
     

PHP35,00 
 PHP37,50  PHP40,00 
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DERIVADOS DE PETRÓLEO 

  
TIPO DE PRODUTO 

EFETIVIDADE (Republic Act nº 10963 
– Lei da TRAIN) 

1º de janeiro 
de 2018 

1º de janeiro 
de 2019 

1º de janeiro 
de 2020 

(a) Óleos e graxas lubrificantes, incluindo provisões básicas 

para óleos e graxas lubrificantes, destilados de alto vácuo, 
extratos aromáticos e outras preparações semelhantes, 

aditivos para óleos e graxas lubrificantes, sejam a base de 
petróleo ou não, por litro e quilograma, respectivamente, de 

capacidade de volume ou peso 

 PHP8,00 PHP9,00 PHP10,00 

(a.1) Óleos produzidos ou importados localmente que eram 
tributados anteriormente, mas são posteriormente 

reprocessados, refinados ou reciclados, por litro e 
quilograma de capacidade de volume ou peso. 

(b) Gás processado, por litro de capacidade de volume 

(c) Ceras e petrolatos, por quilograma 

(d) Álcool desnaturado para ser utilizado para força motriz, 

por litro de capacidade de volume 

(e) Asfalto, por quilograma 

(f) Nafta, gasolina comum, gasolina de pirólise e outros 
produtos semelhantes de destilação, por litro de capacidade 

de volume  PHP7,00  PHP9,00  PHP10,00  

(g) Gasolina premium sem chumbo, por litro de capacidade 
de volume 

(h) Querosene, por litro de capacidade de volume  PHP3,00  PHP4,00  PHP5,00 

(i) Combustível para aviação turbo, gasolina de aviação, por 

litro de capacidade de volume 
PHP4,00     PHP4,00   PHP4,00 

(j) Querosene quando utilizada como combustível para 

aviação, por litro de capacidade de volume 

(k) Oléo diesel e óleos combustíveis semelhantes com mais 
ou menos a mesma geração de energia, por litro de 

capacidade de volume 

 PHP2,50  PHP4,50  PHP6,00  

(l) Gás liquefeito de petróleo utilizado para força motriz, por 

quilograma 

(k) Óleo combustível para embarcações e óleos semelhantes 
com mais ou menos a mesma geração de energia, por litro 

de capacidade de volume 

(n) Coque de petróleo, por tonelada 

(o) Gás liquefeito de petróleo, por quilograma PHP1,00  PHP2,00  PHP3,00 
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(p) Nafta e gasolina de pirólise, quando utilizadas como 

matérias-primas na produção de produtos petroquímicos ou 
no refino de derivados de petróleo ou como combustível 

substituto para usinas elétricas de ciclo combinado de 

queima de gás natural, no lugar do gás natural extraído 
localmente durante períodos de indisponibilidade, por litro 

de capacidade de volume   PHP0,00     PHP0,00    PHP0,00 

(q) Gás liquefeito de petróleo, quando utilizado como 

matéria-prima na produção de produtos petroquímicos, por 

quilograma 

(r) Coque de petróleo quando utilizado como matéria-prima 

para qualquer usina de geração de energia, por tonelada 

 
AUTOMÓVEIS E OUTROS VEÍCULOS MOTORIZADOS 

PREÇO LÍQUIDO DO 
FABRICANTE/PREÇO DE VENDA DO 

IMPORTADOR 

ALÍQUOTAS (Republic Act 10963 (Lei da TRAIN) 

ACIMA DE ATÉ ALÍQUOTA 

0 PHP600.000 4% 

PHP600.000 PHP1.000.000 10% 

PHP1.100.000 PHP4.000.000 20% 

PHP4.000.000 mais 50% 

Fonte: Escritório de Receita Interna 

 

 
 

 
 

 

 
Importações Primordiais Controladas 

 

 

Carne enlatada 

Carne fresca, refrigerada ou congelada: 
Carne de vaca e vitela 

Frango e Guiné 
Patos e gansos 

Outras aves e presas 

Fígado, rim, coração, língua, tripas, etc. 
Carne de carneiro e cordeiro 

Carne de porco 
Peru 

Outras carnes 

Medicamentos domésticos: 
Qualquer medicamento, combinação de medicamentos, preparação galênica ou oficial de uso 

comum ou ordinário, vendido sem prescrição médica em embalagens, frascos ou recipientes 
originais, cuja nomenclatura é definida pelo Conselho. 

Medicamentos exclusivos: 
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Quaisquer medicamentos, preparações ou combinações de medicamentos comercializados com nome 

comercial e destinados a curar, reduzir ou prevenir uma doença no ser humano ou em animais. 
Aveia em flocos 

Aveia 

Talco em pó, não perfumado 
Especiarias: 

Canela 
Mostarda 

Noz moscada 
Pimenta (Páprica) 

Pimentos 

Açafrão 
Todas as outras especiarias 

Botas de borracha e calçados de borracha 
Tiki-tiki 

Roupas usadas 

Lâmpadas Incandescentes 
Juta e outras fibras: 

Bolsas 
Burlaps and sacolas 

Cordas 
Estopa 

Fios e cordéis 

Outros 

 

Importações Essenciais Controladas 

 
Garrafas, frascos, jarros, etc. 

Manteiga 
Queijo 

Louça de barro e outros utensílios de mesa e grés de barro 

Cacau: 
Grãos - 

Industrializados, 
em pó, 

com ou sem açúcar 

Café: 
Cru ou verde 

Moído ou na forma de doce 
Têxteis de algodão a preços não superiores a PHP1 por metro 

Cueca de malha de algodão para homens com um valor não superior a PHP1 

Cueca de algodão para mulheres com pelo menos PHP2 por peça 
Têxteis de seda a preços não superiores a PHP2,50 por metro 

Têxteis de rayon a preços não superiores a PHP1,50 por metro 
Outros têxteis a preços não superiores a PHP2 por metro 

Restos e remendos de linho, linho, nylon, lã, seda ou rayon 
Pão 

Dentifrícios 

Baterias elétricas, armazenadas ou molhadas 
Extratos, saborizantes e xaropes 

Redes para pesca 
Frutas frescas: 

Maçãs e uvas 
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Laranjas 

Lichia 
Limões 

Canetas-tinteiro de valor inferior a PHP5 

Pregos, arame comum e acabamento do tamanho 1" a 5", inclusive 
Pernil e paletas 

Cebolas frescas 
Lapiseira de valor inferior a PHP5 

Rádios de valor inferior a PHP100 
Fonógrafos de rádio de valor inferior a PHP300 

Geladeira 

Chá 
Garrafas térmicas e a vácuo 

Explosivos comerciais ou industriais 
Ácido sulfúrico 

Tintas 

Coque 
Fios de algodão e rayon 

 

Importações Não Essenciais Controladas 

 
Bicicletas 

Produtos de padaria: 
Biscoitos 

Bolos 
Pudim 

Alimentos e preparações para café da manhã, exceto aveia e alimentos para crianças 

Milho, enlatado ou pipoca 
Produtos de algodão: 

Panos 
Tecidos, exceto tecidos de guarda-chuva 

Tecidos cáqui 

Vestuário pronto para uso externo ou interno 
Ovos na casca, frescos ou salgados 

Peixe e derivados de peixe: 
Frescos - 

Hadoque e halibute 
Outros peixes frescos 

Fruto do mar 

Produtos enlatados - 
Abalone 

Anchovas 
Caranguejos e carne de caranguejo 

Chocos (lulas) 

Mexilhão 
Arenque 

Cavalinha 
Ostras 

Ovas 

Camarão 
Atum e bonito 

Molhos de peixe 
Mariscos enlatados 
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Todos os outros peixes enlatados 

Secos, defumados, salgados ou curados, exceto: 
Salmão e sardinhas - 

Anchovas 

Pepino do mar (trepang) 
Bacalhau 

Chocos (lulas) 
Hadoque 

Arenque 
Barbatana de tubarão 

Camarão 

Outros mariscos 
Outros peixe secos 

Ventiladores e ferros elétricos 
Forno e fogão elétricos 

Lâmpadas fluorescentes: 

14-Watt T12  
15-Watt T12  

15-Watt T 8  
20-Watt T12  

30-Watt T 8  
40-Watt T12 

Farinha, todos os tipos, exceto trigo 

Frutas e preparações: 
Enlatados - 

Maçãs 
Damascos 

Cerejas 

Saladas de frutas (frutas mistas) 
Uvas 

Limão 
Lichia 

Laranjas 

Pêssegos 
Peras 

Abacaxis 
Ameixas 

Pomelos e toranjas 
Ameixas secas 

Morangos 

Outras frutas vermelhas 
Todas as outras frutas enlatadas 

Secas e conservadas de outra forma 
Tâmara 

Figos 

Ameixas secas 
Passas 

Outras frutas secas 
Preparações diversas de frutas - 

Doces, geleias e marmeladas 
Pastas de frutas 

Em conserva 

Azeitonas 
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Molhos, frutas 

Alho 
Gengibre 

Louça de vidro 

Gelatina 
Frízeres e endurecedores de sorvete 

Jipes e peruas 
Fósforos 

Produtos de carne: 
Carne enlatada, exceto corned beef – 

Bacon 

Carne bovina, exceto corned beef 
Carne alla diavola – 

Presunto 
Pastas de carne 

Carne suína 

Sopas, consomê e chowder 
Aves e carne de caça 

Salsichas 
Outras carnes enlatadas 

Secos, defumados, curados ou conservas, exceto presuntos e ombros 
Bacon 

Carne bovina 

Aves e carne de caça 
Salsichas e outras carnes secas, defumadas, curadas ou em conservas 

Instrumentos musicais, charanga ou orquestra 
Massas, espaguete, aletria, macarrão 

Órgãos e harmônicas de menos de PHP1.200 

Papel e produtos de papel: 
Quadros brancos e blocos de notas 

Álbuns 
Cartões postais 

Papel kraft, sacos de papel, papel Manila e outros papeis de embalagem 

Clipes de papel 
Discos de vinil, exceto master records 

Pianos e pianolas de menos de PHP1.200 
Batatas, irlandesas 

Preparações de pães, bolos ou misturas de confeitaria 
Tecidos de rami, linho, lináceos e raiom, tricotados ou de outra forma 

Sapatos e botas 

Produtos de seda, exceto fios 
Amidos (milho, tapioca e batata), exceto amido industrial 

Tabaco e produtos: 
Cigarros 

Charutos 

Rapé e tabaco de mascar 
Tabaco preparado (fumo) 

Outros tipos de tabaco fabricado 
Folhas de tabaco 

Talos e resíduos de tabaco 
Utensílios de cozinha, esmaltados ou de ferro fundido 

Louça, exceto talheres de mesa 

Têxteis e produtos de linho 
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Outros produtos esmaltados 

Relógios de pulso e de parede de menos de PHP10 
Refrigeradores de água 

Cera de assoalho 

Resíduos de lã ou algodão 

 

 
Importações de Artigos de Luxo Controlados 

 

Equipamentos de ar-condicionado 
Álcool, desnaturado 

Telhas, aparadores e canos de amianto 

Animais, exceto para fins de trabalho, criação ou laticínios 
Gordura e óleo comestível animais: 

Compostos e substitutos de banha 
Margarina 

Todos os outros 
Produtos de origem animal, não comestíveis: 

Produtos de couro 

Malas, viagem 
Cintos 

Cornos, marfim e caixas 
Sandálias e chinelos de lona 

Vestuário 

Arreios e selas 
Livros de bolso, bolsas, carteiras e bolsas de mão 

Couro para acabamento 
Outros produtos de couro 

Outros produtos de origem animal não comestíveis: 
Penugem 

Produtos de conchas 

Cinzeiros de qualquer tipo ou material 
Blocos de asfalto 

Automóveis e carros de passeio, exceto desmontados, peças de reposição e acessórios 
Artigos de salões de beleza 

Contas e outros artigos decorativos 

Gaiolas de aves 
Ninhos de aves 

Carrocerias 
Gizes de quadro 

Câmeras e acessórios, exceto 31/3 por 41/4 ou maiores e acessórios profissionais 

Velas 
Cimento (Portland) e produtos 

Chicletes 
Celuloide e produtos: 

Cintos 
Armações e suportes, óculos 

Lençóis e faixas 

Outros, exceto botões 
Lustres com mais de um soquete para lâmpadas 

Macacões de tecido 
Cabides 

Pentes 
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Ácido clorídrico para uso comercial 

Batedeira, mixer, espremedores de frutas, abajures de chão e de mesa 
Pó facial, incluindo talco perfumado 

Batedeiras elétricas 

Frutas frescas: 
Cerejas 

Pêssegos 
Pêras 

Ameixas 
Pomelos e toranjas 

Morangos 

Outras frutas vermelhas 
Todas as outras frutas secas 

Explosivos, fogos de artifício, armas de fogo e munição 
Peles e subprodutos 

Ouro, platina e prata 

Bonés 
Sorvetes, pó para a preparação de sorvetes e preparação com adição de açúcar 

Jardineiras, vasos de flores e outros objetos decorativos 
Joias, pedras e metais preciosos  

Vitrolas 
Bebidas alcoólicas, vinhos e bebidas, incluindo cerveja e sidra: 

Destilados 

Álcool etílico 
Conhaque 

Licores 
Gim 

Rum 

Outros (amoras, gengibre, etc.) 
Uísques 

De Milho (Bourbon) 
De Malte (Scotch) 

De Centeio 

Todos os outros uísques 
Vinhos 

Espumante 
Outros vinhos 

Refrigerantes e bebidas não alcoólicas 
Isqueiros para cigarros e charutos 

Linóleo 

Leques 
Abajures 

Instrumentos para manicure 
Subprodutos de chifres, marfins e ossos 

Colchões de todos os tipos 

Lapiseiras, canetas-tinteiro e conjuntos de canetas acima de PHP5 
Cadeiras, escrivaninhas e mobília de metal para o lar e escritório, exceto equipamentos médicos, 

odontológicos e hospitalares 
Leite em qualquer forma com adição de açúcar, exceto leite condensado e para alimentação de bebês 

Barcos motorizados e motores de popa, exceto para fins comerciais 
Projetores de filmes e seus acessórios 

Transporte não motorizado, kart, velocípedes e outros veículos infantis 

Náilon, seda, tecidos sintéticos de lã e subprodutos, exceto novelos e linhas 
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Castanhas e preparações: 

Amêndoas 
Avelãs 

Amendoins 

Nozes 
Outros 

Órgãos e harmônica acima de PHP1.200 
Artigos ornamentais de quaisquer materiais 

Fonógrafos 
Produtos plásticos 

Perfumes, sabonetes e outras preparações para o banheiro: 

Pó facial, incluindo talco perfumado 
Cremes e bálsamos 

Loções 
Pomada e brilhantina 

Blush e batom 

Cremes e produtos para barbear 
Outras preparações para o banheiro 

Pratos de vidro 
Talheres, ouro ou prata 

Cartas de baralho 
Rádios acima de PHP100 

Fonógrafos acima de PHP300 

Produtos esportivos: 
Varas e equipamentos de pescar 

Espingardas de ar 
Pistas de boliche, mesas de sinuca e outras mesas e equipamentos semelhantes 

Raquetes de tênis 

Cordas para raquetes de tênis 
Todos os outros produtos esportivos 

Borracha e subprodutos: 
Balões 

Cintos 

Pentes 
Vestuário 

Chapas finas, bruto 
Solado, interior 

Solado, exterior 
Calçados, borracha com lona 

Cordas e cordéis 

Embarcações à vela, exceto as para fins comerciais 
Sal, bruto 

Pôsteres em silk screen para fins publicitários 
Conchas e subprodutos: 

Canudos, juncos, folhas de palmeira e subprodutos 

Açúcar, melaço, xaropes, doces e balas 
Brinquedos de qualquer material, jogos e divertimentos 

Aspiradores de pó 
Vegetais e preparações: 

Óleos e gorduras 
Molhos para salada, maionese 

Vegetais frescos 

Aspargo 



 

lv 
 

Beterraba 

Repolho 
Cenoura 

Couve-flor 

Aipo 
Alface 

Outros 
Enlatados 

Aspargo 
Broto de bambu 

Beterraba 

Repolho 
Cenoura 

Couve-flor 
Milho 

Cogumelos 

Ervilha, grão-de-bico 
Ervilhas 

Pimenta 
Tomates 

Todos os outros 
Secos e em conserva 

Suco de tomate e de outros vegetais 

Pasta de soja (missô) 
Vegetais em conserva 

Molhos 
Sopas de legumes 

Soja em pó 

Pasta vegetal e misturas de carne 
Vinagre 

Relógios de pulso e de parede acima de PHP10, exceto cronômetros  
Madeira, bambu, rotim, junco e subprodutos 

Papel de parede 

Pisos e azulejos, exceto azulejos brancos 
Cestos de lixo 
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